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Pres. Jorge Cauhy

O SR. PRESIDENTE (Jorge Cauhy) - Ha número regimental.

Declaro aberta a pres/nte sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

o.
Passo a Presidência dos trabalhos ao Deputado Cláudio Monteiro

(Assume a Presidência o Deputado Cláudio Monteiro).

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Solicito ao Deputado

Aroldo Satake que nos auxilie nos trabalhos da Mesa. C 0̂+<*̂ > &

Ha expediente sobre a mesa.

Solicito ao Sr, Secretario, Deputado Aroldo Satake, que proce-

da a leitura.

-(O Sr. Secretario, Deptuado Aroldo Satake, procede a leitura

do seguinte:)

SEGUE LARA.
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O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Passamos às

COMUNICAÇÕES DE LIDERANÇAS

Com a palavra o Deputado Jorge Cauhy, pela Liderança do PP.

O SR. JORGE CAUHY (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente, Sras. e Srs. Deputados, temos tido preocupação muito grande em rela-

ção às obras sociais de Brasília que passam por um colapso total. Os convéni-

os com a LBA estão defasados. Vejam que cuidamos, no Lar dos Velhinhos, de

240 velhinhos, conveníados com a LBA, que paga dez mil e poucos cruzeiros

jreais, mensalmente, por velhinho. Tal quantia mal dá para comprar um prato de

j

j comida!

Solicitaria à Deputada Maria de Lourdes Abadia, que trabalho

no campo social, por muito tempo, nos ajudasse neste assunto,
i

!
! Ontem, tive audiência com o Chefe do Gabinete da Ministra

i
| psuwa.
j da Ação Social, que disse haver inúmeros pedidosMaumento, per capita, pois
i

l

l as obras não mais suportam, porém, não ha perspectivas; estão estudando um

i

! meio de aumentar as verbas, esperando a aprovação de projeto, solicitada pela
j
i

i
Ministra, à câmara Federal, a fim de que possam tomar iniciativa.
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í Nf- -• x
í Estamos passando fase mais difícil de toda a historia da

nossa obra. Não foi fácil construir uma obra de sete mil e tantos metros de

área, em terreno de vinte e cinco mil metros, equipa-la e cuidar da manuten-
i

Abrigamos 240 velhos, que passam por grandes dificuldades,

pois dispomos de apenas 90 funcionários para atender-lhes. Temos uma folha
\

jie mais de quatro milhões de cruzeiros reais, por mês, quando recebemos da
i

fundação o equivalente a dois milhões de cruzeiros reais. Gastamos, seguramen

|te, um milhão e duzentos mil cruzeiros reais em vales-transporte , fora outras
i

i

jdespesas imensas - manutenção, alimentação, gás, combustível, oxigénio, remé-
i

j
jdios, vale-transporte, obrigações decorrentes das leis sociais, como INSS,
i

i FGTS, mesmo sendo isentos de algumas.
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' De forma que a situação é dramática. y^ssim falamos porque a in-

! fiação tem subido de maneira absurda e causado distúrbio em todas as obras

í sociais. Apesar de os salários de nossos funcionários ser baixo, nos trazem

l
, IV '

' pesadas consequências, pois são 90 funcionários para uma obra pagar. E não e

' só o salário mínimo; temos também o salário mais alto de funcionários mais

i

1 graduados como psicólogos, assistente social, contador, enfermeiras e assim

por diante.

Temos feito apelo, através da Televisão, da Radio, da Imprensa,

que nos tem ajudado bastante, proporcionando boa divulgação e a comunidade

de Brasília, levando alimentação e outras coisas que nos permitem superar

as dificuldades.

Mas, lamentavelmente, não é sé quanto a nossa obra e temos recebi-

t

do, constantemente, reclamações sobre todas as obras de Brasília - possamos

dar • um jeito, como Deputados. Como Presidente da Comissão de Assuntos

f*. ™ **

Sociais, tomamos várias providências e nenhuma teve êxito. Não temos só o Lar

j dos Velhinhos; também temos 1,00 crianças em regime de internato semanal, f i-
í

'- f

lhos de mães domésticas - a mãe os deixa na segunda-feira e os busca no sábado;

temos também a Casa da Mãe Solteira, acolhemos as gestantes jogadas pelas ruas

para possibilitar-lhe um parto digno; temos também a Casa da Sopa, que distri-

bue alimentos todos os dias, A nossa despesa é imensa e lutamos bastante,
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; promovendo festivais, bingos, almoços beneficentes, para pagar nossas despe-

; sãs, sanar as dificuldades.

f f

\ Faço apelo à Presidência da Casa: Se possível, encaminhe. oficio

1 N Ministra da Ação Social, solicitando providências para que as obras sociaisa

de Brasília, do Brasil mesmo tenham solução e não seja criado problema so-

cial mais grave, como tem havido, e se possa dar continuidade ao trabalho dos

voluntários, que o realizam por amor.

Estamos lutando muito, pelejando para dar conforto a 240 idosos

^ i*j A * rv

que foram abandonados pela familia, outros não tem familia, e estão sob os

nossos cuidados.

Deixo meu apelo aos Colegas para que possam nos auxiliar. E vou

propor moção a ser encaminhada à Ministra da Ação Social, através da Comissão

de Assuntos Sociais desta Camará - da qual somos ainda Presidente. Nesta se-

mana, ocorrerá a nomeação de novos Deputados para funções nas diversas Comis-

sões - na de Constituição e Justiça, na ^ de Assuntos Sociais, na de

Economia, Orçamento e Finanças, na de Direitos Humanos - , que terão novos

Presidentes e, com certeza, darão continuidade aos trabalhos realizados.
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Pedirei a assinatura de todos os Parlamentares para encaminhar

j referida moção à Ministra da Açao Social.

^

Era o que tinha a dizer Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra o Deputado

Pedro Celso.

O SR. PEDRO CELSO (PT, Sem revisão do orador) - Sr. Presidente,

Sras. e Srs. Deputados, o que me traz, novamente, a esta Tribuna é a preocu-

pação com os mais de 10 mil trabalhadores conveniados da Novacap, como os

17 mil concursados que aguardam ser chamados e, ainda, os mais de 120 mil

desempregados no Distrito Federal.

Face a decisão unanime da Suprema Corte deste País, que causou,

sem dúvida, problemas muito graves para administração pública do Distrito

Federal, e preocupados com a questão, estamos apresentando projeto de Lei que

"autoriza o fíoverno do Distrito Federal a abrir concurso público para contra-

tação de pessoal, no âmbito da Administração direta, indireta e fundacional

n
do Distrito Federai e da outras providencias.

S/AYA



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

JTAQUI.: Aya REVISOR: Lilian HORA: 9:40 $<*. 0.9.1

i

ÍDATA: 08.02*94 ORADOR: Pedro Celso
i

j.

l Então, precisamos, diante do problema abordado, que o Go-
|
i

j verno cumpra aquilo que determina a Constituição Federal,..da República Federa-
í
i
; tiva do Brasil, realizando concursos públicos.

! Então, espero que os Pares desta Casa me dêem o apoio ne-

i

j cessário, aprovando esse projeto que autoriza o Governo do Distrito Federal

a realizar os concursos públicos, no âmbito do Distrito Federal, caso não ha-

ja concursados para a área respectiva. Não havendo, o Governo do Distrito Fe-

deral fica autorizado a realizar o concurso publico.

f

Sr. Presidente, para minorar o problema criado, nos colo-

camos no § 45 o seguinte texto: "Os atuais contratados por locação de serviços

A ' ~ J 4 - Í 4 - T
ou convénios, aprovados em concurso publico, faraó jus, na prova de títulos,

à pontuação e critérios de classificação específicos".

É uma preocupação com aqueles que já exercem a função ha

anos, e que tenham no concurso público condições de uma pontuação melhor, para

que disputem em melhores condições. Isso foi experimentado por nós-aqui, na

Camará Legislativa, à época .em que ocupávamos a Primeira Secretaria, na Mesa

anterior pois tivemos a felicidade também de inserir esse mesmo critério para

os cargos de nível básico. Conseguimos com que realmente as pessoas que já

exerciam as funções, viessem para esta Casa exercendo as mesmas funções dis-
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i putadas no concurso publico.
l

; Então, Sr. Presidente, e uma questão que fica agora-a car-

i
! go do Governo do Distrito Federal. E fazer com que os membros desta Casa apro-
s

i vem esse projeto e o Governo do Sr. Joaquim Roriz o sancione, e faça com que
i
* ,
| o mesmo venha a cumprir com os seus objetivos, realizando concursos públicos,

)
Í para que se ocupem as vagas abertas com a decisão do Supremo Tribunal Federal.
i

Então, é um meio legal, um meio constitucional de se resol-

ver esse problema. Portanto, estamos apresentando esse projeto, pois acredi-

tamos que assim estaremos conferindo oportunidades iguais a todos, e resguar-

dando a Administração Publica do Distrito Federal da carência de pessoal para

a execução de suas obrigações.
j
!
'- *\

Queremos inclusive, Sr. Presidente, pedir regime de urgên-

cia urgentíssima, ou então a inclusão desse projeto numa sessão extraordiná-

ria para que seja julgado o mais rápido possível, para que a população de Bra-

sília tenha a resposta sobre esse grave problema da Administração Publica lo-

cal.

Era o que tinha a dizer.
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PROJETO OE LEI N« /9A

Autor iza o Governo do Distrito Fe-
deral afor i r concurso publ i co para
contratação de pessoal no âmb i to
da Administração D í rçta, Ind i reta
e "undacional do Distrito, Fe
e dá outras prov Í dênc Í as.

A Câmara, L-?g r s l a t i vá do í) i st r i to Federal decretas

Ar t . i o - Q Q j st "• Í to Federal fica autor i sado a abr t r con-
curso público oara contratação de pessoal no âmbito da Admi-
n i <B t ração Q i reta 7 In d ir et a e Fundac i anal do D i st r i to Fede-
ral .

Parágrafo i" - G concurso pública que se refere o "caput"
deste art i só dest í na-^s a supr i r os cargas e funções contra-
tados por locação de serviços ou convénios, desde que estes
não se en quadrem corao contratação temperar i a de e-xcepc i onal
interesse público definido pelo Art. 233 da Lei 8. 112/90.

Parágrafo 2ffl - O concurso publ i co rs-fer » do no parágrafo an-
t er i or será "-eal i zado desde que i nex i st a pessoal c on cursado
no Caclasfc r o de Recursos Humanos pura os car gos e funç:"^--;

°ar ágr a-Fo 3a - A Secretar i a de Adm i n i st r açao f i ca respor^ã-
vel pé-?, a. c. ""aar* í ssçSo do con-iur :>o público dis-aosto nesta 7 c í T

bem c DMG ^ela def '• i • c Só do'ã cr i ter i 0*3 de aprovação e class : -
-^scaçlíc. cãs f-rovas e provas de títulos.

P :-..," á s ̂ f o 4« - Os atua i s contratados por locação de se^ v . í os
^u convêfi i os r aprovado*- no concurso público? ^^rííc jus r. a

de t ftulos a pontuação e cr t ter i os de class i f icat^o
)'f i cos .

Art. 2S - Esta lei ent^a *•**$ viger ns data c!e sua ?u-b l i c-'-;cac

í 'H pôs i ç oes e
-íO de 1993.

CO'"- '" r ar > o.



JUSTIFICAÇÃO

O Governo do D;st r j to Federal vem s i stemat i camente
£ i t and o o d ispo*> i t i vo const i buc i onal da obr i gator í e~

tía-Je do concurso públ i ç o » Esse cJesrespe i t a f ; c ou i n st Í tuc. i a-
rial men te de f i n ítío com a promulgaçao da Lê i 418/93, à qual
d ' s punha sobre a contra tação t em por ar i a de excepc iona l í nkí?-
r £s<3£ públ i co no âmb Í to da A dm i n i st ração Públ í ca do DF. A

ju l gada í ncorist i tuc i onal , por
do Suprewo Tr i buoa l FedR-^al T o

d o s c o n i r a'': o -^ de locação de
a. A s s i m » ^-orna-se necessár io a b r i r
s u p r i r as c a r ê n c i a s de cargos -:;

c i t a d a Is i acaba
uníj.n t ís i c lad&jr pelo p
q'j. s 3 íft p l •, ca -"ia
ssrvi cos baseados na me
concurso p ú b l i ç o para

e ser
ç-nár i o

?o i s ínu i to
i r ao suser Ir no âmb i to da A d a» i n i straça"a Públ i car
desses car 90-5 e -fundões não se enquadram dentro

previstas na, Lei 31i

Desta formaT estaremos conf er indo opor tun i dacies i suai s
todos e resguardando à Adm i n í st ração Públ i ca do O i st r í to

da carênc ia d« pessoal para a execução de suas obr i-

-30 v P r 5
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O SR. GILSON ARAÚJO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra

o Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PP. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, os rádios e as televisões estão veiculando que esta noi-

te o ex-Deputado Francisco Carneiro foi brutalmente assassinado na Praça

do Buriti, e a própria Deputada Maria de Lourdes Abadia estava comentan-

f

do o assunto. Evidentemente, isso nos preocupa. Primeiro, pela própria

situação do Sr. Francisco Carneiro ao estar na Praça do Buriti totalmen-

te numa situação que propiciou com que o bandido o assassinasse. Segundo,

é a questão da segurança. Neste caso, precisamos colocar a segurança que

existia no parque, nos pontos em que o pessoal costuma ficar a noite.

Acredito que pela brutalidade da morte chocou um pou

co a opinião publica.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Fica registra-

do nos Anais da Casa a manifestação de V. Exa. pela morte do ex-Deputado

Francisco Carneiro.
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O SR. FERNANDO NAVES - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra o De-

putado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.) - Sr.

1 Presidente, apenas uma informação. Para a realização de concurso publico ha
!
j

necessidade de prévia autorização legislativa?
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O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Esta Mesa não

precisa se reunir para deliberar sobre essa informação e manifesto a V.

Exa, que o concurso público é condição constitucional para o ingresso no

próprio serviço público. Concurso e condição sine £ua non para esse in -

gresso.. Então, detêm os Poderes Executivo, legislativo e Judiciário con-

dições para estabelecerem suas normas, e sem prévia autorização legisla-

tiva proceder aos concursos. O que é necessário, no entanto, e, em deter

minados casos, a autorização legislativa para o aumento do quadro, conse

quentemente, a criação de novas vagas.

O SR, FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, sendo assim, de acordo com o Regimento, a Mesa devera fa

zer triagem sobre as proposições apresentadas. Tenho certeza que a Mesa

dará o tratamento adequado.

O SR. PEDRO CELSO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra

o Deputado Pedro Celso.

O SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, é necessário apresentar um projeto desse tipo, porque pá

rece que o Sr. Governador e a maioria desta Casa não conhecem esse precei.
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to constitucional. Se conhecessem, não teriam aprovado a Lei n$ 418, en-

tão, para refrescar a memória do Sr. Governador e da maioria desta Casa

e para mostrar ao Poder Executivo e à sociedade a necessidade de se rea-

lizar concurso público, apresentamos esse projeto autorizativo que espe-

ro que tramite normalmente pelas Comissões em regime de prioridade de ur

gência ou numa sessão extraordinária para que possamos dar uma resposta

à sociedade. Com relação à procedência ou não, caberá à Comissão de Cone;

tituição e Justiça dar parecer, e espero que esta não tenha o mesmo com-

portamento que teve por ocasião da aprovação cia Lei ne 418, aprovando uma

lei totalmente inconstitucional, derrubada por unanimidade, pelo Pleno

do Supremo Tribunal Federal.

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra

o Deputado Fernando Naves.

O SR, FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.):-

Sr. Presidente, já há a resposta da questão de ordem ontem levantada -—•

__—* por mim, por parte da Mesa?

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - A assessoria

da Mesa informa que com relação à cobrança feita por V. Exa. estão sendo
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tomadas todas as medidas no sentido de se verificar a informação solici-

l tada. Ela ainda não se encontra em poder desta Presidência para ser ré -

; passada,a V. Exa.

í
Não havendo mais nenhum Lider inscrito, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

; Com a palavra o Deputado Carlos Alberto. (Pausa)

S. Exa. não se encontra em Plenário.

Com a palavra o Deputado Fernando Naves.

S/SABÁ
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O SR. FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.) - Sr.

presidente, Srs. Deputados, estranha-me a autorização para a realização des__

íse concurso público. A Constituição diz alue para o ingresso no serviço públi
; ' I

iço e através de concurso, ressalvadas as condições especiais. Se foi até ar

iguida na Justiça a realização de concurso publico, dizer-se que se autoriza

; wiO concurso publico para os integrarias do convénio da Novacap, inclusive para

iatende-los, e, pura e simplesmente, querer mostrar aquelas pessoas que tu

Ido aquilo que fizeram - primeiro: ser contra o projetoYpela Casa; segundo,

.entrar na Justiça para colocar na rua 8 mil pessoas - pura e simplesmente,

[querer jsutificar aquilo que fez e agora esta arrependido,
i

| Gostaria que o DepuCado Gilson Araújo logo após a minha

,fala, esclarecesse itodos os fatos que envolvem o pessoal da Novacap, até por

[ que S.Exa. já entrou com mandado de segurança, na tentativa de suspender a li.
i

i njinar conseguida pela Justiça.

j Sr. Presidente, o pessoal da Novacap não é bobo a ponto

j de acreditar que um projeto de lei como este vá resolver o seu problema. O
i

i pessoal da Novacap não é tão bobo, tão ingénuo, de acreditar que o <
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qui foi apresentado seja a solução par-a seus problemas. Naturalmente saber

•finguir. Uma coisa é querer atuar concretamente para resolver o problema deles;

outra cosa, querer apresentar projetos para tentar- - não vou dizer enganar, por

que seria um termo muito forte, para tentar- dar a esse pessoal uma ilusão, colo

-lo num túnel que jamais terá luz. O pessoal da Wovacap saberá fazer essa dis_

tinçao muito bem. Saberá distinguir quem está agindo com demagogia e quem está

agindo de acordo com a realidade.

/
/•"

Sabemos muito bem disso e tenho certeza de que tudo será definido

jna hora certa. Por isso, Sr. Presidente, estou ao lado do pessoal da Novacap,

jvou fazer sua defesa ate o ultimo momento, não com demagogia e, sim, com açoes

'concretas .i

; O SR. GILSON ARAÚJO - Sr. Presidente, direito de resposta, já que

j
(fui citado e realmente este e assunto relevante.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Deputado Gilson Araújo, V.Exa

logo fará uso da palavra.

Como V.Exa. fez um registro nesta Casa sobre a morte do Deputado

Francisco Carneiro e fez citação à questão da segurança pública no Distrito Fe-

deral - e esta Presidência tomou conhecimento - apesar da parte preventiva não

\v ~ter- sido vigilante, a ponto de evitar- que o crime ocorresse , Y açao correta, a a-

ção de diligência da 2^ Delegacia de Polícia, portanto, da Policia Civil, perrni
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tjiu a prisão dos dois elementos, que estão sendo autuados em flagrante na 2a De

3jegacia de Polícia, pelo homicídio.

Com a palavra V.Exa., Deputado Gilson Araújo.
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O SR. GILSON ARAÚJO (PP. Para direito de resposta.

Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, em que pese

x

relevante a iniciativa do Deputado Pedro Celso, me surpreende, pois ha um

ano foi aprovada proposição que garante a permanência dos conveniados.

Surpreende-me, repito, a iniciativa do Deputado, que busca, através de

concurso, a contratação desse pessoal.

f

Seria conveniente que o Deputado procurasse, através

do seu Partido, retirar do Supremo Tribunal Federal a açao sobre o projeto

de lei aprovado por esta Casa. Fomos eleitos para resolver os problemas

de emprego do povo do Distrito Federal, e o. Brasil hoje passa por um momento

de imensa dificuldade. Ha. 20 anos.o Ministro Walter Barelli vem pregando

formas de combate ao desemprego e para aumento dos salários. Hoje presencia-

mos genocídio no Rio de Janeiro e em São Paulo, diariamente 10, 20

pessoas são assassinadas. Alguns, que tão bem sabem usar o microfone,

muitas vezes chegam aqui através de sindicatos. Na Itália - e faço o

registro - o dirigente de sindicato não pode exercer mandato parlamentar.

Quando^ se torna parlamentar, tem de se desvincular do sindicato.

No Brasil, os sindicatos, com essa quantidade de dólares que são doados

à CUT e a outros partidos, os sindicatos são braços de partidos, quando
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esse dinheiro deveria ser utilizado no combate à pobreza, à miséria,

ensejando a transformação social. No Brasil os Sindicatos produzem sindica-

listas para trabalhar para as corporações e, em chegando aqui, em vez de

trabalharem para a sociedade, como muito bem faz o Governo Joaquim Roriz,

vemos uma guerra.

Disse o Deputado Fernando Naves que 8 mil pais de

família serão desempregados.

Elogio a iniciativa do Deputado Pedro Celso dando

condições aos conveniados. Elogio sua humildade, seu recuo, porque para

isso fomos eleitos.

Quarenta e sete por cento do povo do Distrito Federal

f

está decepcionado com a câmara Legislativa. Em algumas cidades-satelites,

até batem quando se começa a falar na Camará Legislativa, exatamente porque

não correspondemos à expectativa do povo. Foi importante para o Distrito

Federal a iniciativa do Partido dos Trabalhadores. Respeito o Partido,

estou discursando no campo das ideias, não estou entrando no lado pessoal.

O Partido dos Trabalhadores tinha de mostrar sua cara com proposta de mora-

dia, de emprego, de saúde, de educação e até este momento não tinha

apresentado nenhuma proposta que produzisse transformação social.
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Embora em campo adversário, tenho de registrar essa

transformação que está acontecendo no Distrito Federal. Errada ou certa,

temos hoje uma política de moradia e de emprego no Distrito Federal.

Quando o Deputado Pedro Celso dá entrada a projeto de

lei que busca sanar um erro que o PT cometeu com relação à questão dos

conveniados, S.Exa. está sendo humilde, e reconheço sua atitude, embora

neste momento o Partido dos Trabalhadores já tenha provocado um desgaste

grande em relação aos conveniados.

A Lei nQ 418 ampara os conveniados, foi aprovada

por esta Casa, é um mérito desta Casa, e o Deputado Pedro Celso, atrasa-

damente, reconhece o erro que cometeu.

S/Celia.
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l Nesse sentido, y£eço que S. Exa. elasteça um pouco mais a sua atitude, vá ao

l
i Supremo Tribunal Federal, retire aquela ação lá está tramitando, que tem como
i

j relator o Ministro Paulo Brossard, e reconheça o erro, porque daqui para a fren-
r

te é outro tempo: a Novacap há quase dois anos, nobre Presidente Cláudio Montei-

ro, não contrata ninguém. Conheci, nobre Deputado, muita gente que aos 60 anos

dizia: "Deputado se eu for demitido, não sei o que fazer; pago aluguel, tenho

8 filhos e só sei cortar grama". Agora, o Deputado Pedro Celso, o PT, quer que

! sejam demitidos 9 mil pais de família. Uma coisa é o que passou, e esta Casa
l

! reflulamentou a matéria para os conveniados; outra coisa e demitir 9 mil pais
! ui
de família.

Eu queria dizer, Deputado, que com aquele dinheiro que vai

para o Sindicato, vamos abrir um Sindicato dos Desempregados, pegar o dinheiro

da CUT e treinar essas pessoas que estão abandonadas, tornando-se delinquentes,

A/
porque os pais de família pagam alugueis, o pai e mãe não trabalham, e com esses

milhões de dólares da CUT, com o Sindicato de Desempregados, trazer especialis-

tas de outros Estados, na área de computação, consertos de carro, treinar, fa-

zer cursos de preparação para os desempregados, aumentando o nosso mercado de

trabalho, porque a CUT está entupida de dinheiro, produzindo parlamentares que

não correspondem à expectativa da sociedade.
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; Era o registro que eu queria fazer, parabeni-

zando o Deputado Pedro Celso, pela sua corência com esse projeto de lei. Graças

ia Deus que V. Exa. teve humildade para reconhecer que o Governador Joaquim Roriz

'está certo quanto à Novacap, buscando empregos - são 160 mil empregados, e tem-

í
Imos que dar solução, sair da crítica, sair do discurso, sair do palanque e dar
i
l ty'

í solução para esse p?blema, porque senão vamos transformar o Distrito Federal nu-

| ma Baixada fluminense.

l
Muito obrigado, Sr. Presidente, nobre Deputado

i Cláudio Monteiro, que me concedeu a palavra, exatamente para falar sobre assun-

to tão relevante que é esse profeto de lei, em que o Deputado Pedro Celso defen-

de o emprego dos conveniados da Novacap.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a

palavra o próximo orador inscrito, Deputado Pedro Celso, que agora, com mais

calma e tranqUlidade, ocupará a tribuna.

O SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador.

Pronuncia o seguinte discurso( - Sr. Presidente, realmente nunca neguei a mi-

nha condição de cidadão de Brasília e de ter a humildade de voltar atrás em

alguns aspectos. Quando apresentei esse projeto - de forma alguma estou voltan-

do atrás, um milímetro sequer de tudo o que defendi nesta Casa, especialmente
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com relação a esse assunto dos conveniados da Novacap.

Ora, dizer que estou recuando da minha posição, de for-

Ima alguma; dizer que, conforme o Deputado, que uma pessoa está divulgando que

:entrou com mandado de segurança para impedir que a liminar concedida unanime-

i mente pelo Supremo Tribunal Federal, essa liminar atinja os seus efeitos, quero

Í ver o Deputado conseguir vitória neste caso, quero vê-lo suspender uma liminar

concedida unanimemente pelo Supremo Tribunal Federal - todos os juizes, votaram

a favor da concessão da liminar.

Agora, o Deputado Gilson Araújo entra com mandado de

segurança tentando cassar. S. Exa. tem o direito, a lei resguarda o direito de

entrar com esse mandado, agora se vai ter sucesso nessa ação, quero crer que

será extremamente difícil.

Estamos apresentando esse projeto, Sr. Presidente,

para deixar claro á população de Brasília, ao Governador Joaquim Roriz, as fal-

catruas que ele vem cometendo na administração pública do Distrito Federal,

quando emprega seus cabos eleitorais, trazendo para cá a política provinciana

e atrasada com que sempre conviveu em outros lugares. Queremos mostrar a ele

que em Brasília existe um movimento social forte e organizado que não vai per-

mitir que ele traga para cá a sua prática coronelista de Governador fazendeiro



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Célia REVISOR: Carlos HORA:10:00 N5;0.13.4

lDATAs o o 94 ORADOR:

i para dentro do Distrito Federal. Não vamos permitir mesmo! Para isso, Brasília,

,o movimento social, o movimento sindical, o movimento dos trabalhadores, o movi-

mento de Associações de Moradores, o movimento popular, forjou as suas lideran-

ças e conseguiu colocá-lo nos diversos cantos do Distrito Federal,....

S/Eliane
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nas diversas instituições, nos diversos

locais em que e preciso ter voto. Então, não vamos permitir mesmo, e não vamos

permitir a implantação dessa prática coronelista, atrasada, provinciana do "es-

tadista de Luziania", Joaquim Roriz, de forma alguma! Vamos estar atentos para

impedir que isso venha para dentro do Distrito Federal.

Estamos mostrando à sociedade, a necessidade da NOVACAP,

agora, não fomos nos que criamos esse problema, foi a Bancada governista, aqui

dentro, foi o Sr. Joaquim Roriz que enganou esse pessoal durante anos e anos,

mentindo para eles, fazendo promessas que não poderia cumprir, porque a Consti-

tuição Federal é clara quando exige concurso publico para ingresso em qualquer

órgão da Administração Publica Direta ou Indireta, Fundacional tanto a nível

estadual quanto a nivel federal.

Portanto, o que queremos, Sr. Presidente, e resgatar a

moralidade, e fazer com que a Constituição Federal seja cumprida, é fazer com

que se abra concurso publico, porque ai todos vão ter o direito de participar.

E quando introduzi o art.49 nesse meu processo, que diz que aqueles que já

trabalham vão ter condições de uma pontuação maior, não estou inovando, porque

aqui, na Gamara Legislativa, na condição de is Secretario também introduzi es-

se tipo de artifício, esse tipo de artigo, para que aquelas pessoas que real-

mente exercem a função venham para cá trabalhar, para impedir que aqueles que
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i tem mais estudo mais condições porque tiveram a oportunidade de frequentar

, bancos de escolas não viessem a tomar as vagas que são destinadas àqueles que

realmente desejam trabalhar e que estão desempenhando as funções na Gamara

Legislativa.

E essa história de retirar ação do Supremo Tribunal Federal-,

primeiro, isso nãojfcem eficácia jurídica; segundo, do ponto de vista político,

Sr. Deputado, estamos totalmente convencidos da nossa açao. Então, Roriz pre-

cisa responder sobre a irresponsabilidade que ele cometeu ao contratar, de

forma ilegal, imoral e leviana essas pessoas, transformando a NOVACAP num es-

quema eleitoral sórdido, como ele transformou, e de outras pessoas que coloca-

ram seus amigos, cabos eleitorais, parentes, lá, também. Porque, quantas vezes

foram ao meu gabinete pedir cartinha para arrumar emprego na NOVACAP e eu ti-

nha que explicar que a função de Deputado não é estar dando "cartinha" para

arrumar emprego em órgãos públicos, porque deve ser realizado concurso publi-

co.

Sr. Presidente, continuamos firmes na defesa da realização

do concurso publico e apresentamos projeto de lei, sim, para que o Governador
i
i
:' Joaquim Roriz tome as providências necessárias, e espero que esta Casa aprove

j e vote..Que moral tem o membro da CCJ, que veio a esta tribuna, que votou pe-

|
í ~ '
j Ia aprovação da Lei n9 418 para dizer que o projeto e inconstitucional, se ele
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votou a inconstitucionalidade, aqui, nesta Casa, sabendo disso, que aquela

Lei n9 418 era totalmente inconstitucional, como assim definiu unanimemente o

Supremo Tribunal Federal.

Sr. Presidente, o nosso projeto vem no sentido de autorizar

o Governo do Distrito Federal a realizar os concursos públicos, porque ele

vai ter que cumprir a decisão do Supremo Tribunal Federal e a questão esta co-

locada. Então, tem que haver critérios justos e legais, e a legalidade esta

escrita na nossa Carta Magna: a realização de concursos públicos, portanto,- o

motivo da apresentação do nosso projeto.

Muito obrigado.

l O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Próximo orador inscri-
|

l to, Deputado Carlos Alberto. (Pausa.)

j

í Próximo orador inscrito, Deputado Agnelo Queiroz. (Pausa.)

!

í

! Próxima oradora inscrita, Deputada Rose Mary Miranda. (Pau-
j
i

j sã.)
j

i Próximo orador inscrito-Deputado Geraldo Magela.

i

l O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

í

í sidente,' Sras. e Srs. Deputados, venho à tribuna, hoje, para reiterar a minha
l
j
! ~ *

posição sobre a transferencia da sede do DNER para o Rio de Janeiro.

S/Hermione
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ostaria , Sr. Presidente, de comunicar.inicialmente.o quanto exdruxulo e

o decreto que determina a transferencia.

No art. l^ o decreto diz que"a sede do DNER fica determinada pa-
í

l rã funcionar provisoriamente na cidade do Rio de Janeiro'.' A sede que, hoje,

i funciona em Brasilia. No art. 25 o decreto diz que: " assim que houver dis~
l
i

j ponibilidade orçamentaria a sede retornara ao Distrito Federal".
i
i

j Ora, parece brincadeira transferir para o Rio de Janeiro- algo que

l
í funciona, hoje, no Distrito Federal, e dizer que quando houver disponibilida-
ji
l
! de orçamentaria, esta mesma sede retornara ao Distrito Federal.

Temos informações de que esta transferencia, Sr. Presidente^ Sras.

e Srs. Deputados, vai custar aos Cofres Públicos uma soma vultosa -— —

i

j . O^que nos deixa bastante preocubâdos, porque o que precisamos e apli-

l -
!

car bem os recursos/ >©o para especificar, no caso do DNER, na recupaeraçao

de estradas, por exemplo, só para ficar no especifico. (y Governo estabe-

lece que esta transferencia segundo informação que nos chega, pode

^ J -liÉJi— 1> .- *-

custar aos Cofres Públicos por volta de quinhentos mil dolareaT^V*1^ servir a
i.

interesses outros, que identificamos como os das empreiteiras.

Ontem, recebi uma denuncia no meu Gabinete, que diz que a Empre-

sa Noronha Engenaria S. A.. com sede na cidade do Rio de Janeiro, da qual o
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da Sr a. Ministra de Estado do/> Transportes, Sr a. Engenheira Margarida Coim-

f f

bra do Nascimento, e funcionário, vem sendo privilegiada no recebimento das

faturas do DNER, quando outras empresas não tem tido o mesmo tratamento.

Isso, evidentemente, demonstra que a indicação da Ministra Coimbra para o

i -vMinistério dos Transportes, não foî yf simples escolha de uma competente

profissional apenas. também serviu aos interesses de segmentos empre-

sariais que atuam na área da construção civil ., especificamente das emprei-

teiras .

Isso, efetivãmente, Sr. Presidente, não pode estar acima dos in-

I teresses da Nação e, fundamentalmente, acima dos interesses do Distrito Fe-
Í

j deral.

j
; Temos que nos posicionar1 de forma inequívoca, firme, ate intran-

í sigente e radical, apesar de que alguns não gostam nem da intransigência e

nem da radicalidade, mas.neste caso ate os mais moderados deverão usa-la

para impedir a transferencia da sede do DNER do Distrito Federal, principal-

mente porque isso significa o inicio de um processo de tentativa de esvazia-

mento da Capital Federal.

Portanto, Sr. Presidente, quero deixar a Presidência da Casa uma
i

j sugestão, e espero que V.Exa. como 39 Secretario, mas no exercício da Presi-

í dencia desta sessão, possa encaminha.* - imediatamente, -
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• que e solicitar ao Presidente da Republica uma audiência com todos os De_

putados Distritais, indistintamente, de conotação ideológica ou partidá-

ria, para que todos nós possamos, de viva voz, expressar ao Senhor Pre-

sidente da Republica a nossa insatisfação com a edição deste decreto pre

sidencial.

Espero, Sr. Presidente, que essa audiência seja pe_

dida em caráter de urgência, porque temos noticias de que o processo de

transferência da, sede do DNER já esta se efetivando. E se nos não agir-

mos rapidamente, nos restara a lamuria e, evidentemente, nos, represen-

tantes populares, membros de um poder do Distrito Federal, não podemos

nos contentar com denuncias da tribuna ou da imprensa.

Peço a V.Exa. que tome providencias, no sentido de

solicitar essa audiência ainda hoje, para que possamos evitar esta n£

fasta transferência do DNER para o Rio de Janeiro.

E, Sr. Presidente, finalizando eu gostaria de soljl

citar a transcrição de nota dos funcionários da Assossiaçao dos Servid£

rés do DNER, que traz elucidações sobre este episódio nos Anais desta Ca

sã.

Era o que eu tinha a dizer.
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A TRANSFERENCIA DA SEDE DO DNER PARA O RIO DE JANEIRO

Em 17 de outubro de 1979 foi inaugurada em Brasília o edifício da sede do DNER com área de 78.000
m2, dotado de excelentes instalações para abrigar o CPD. Bibliotecas, Auditórios, etc. sendo talvez o
melhor prédio público de Brasília no que respeita a funcionalidade, segurança e conforto para os
funcionários.

A sede do DNER foi transferida para Brasília através do Decreto no. 39203 de & de Abril de 1990. e em 24
de Janeiro de 1994, outro decreto Presidencial determinou o seu retorno provisório ao Rio de Janeiro.

Em reunião realizada em 03/02/94 no Ministério dos Transportes com o Chefe de Gabinete e Secretario
de Administração, da qual participaram representantes dos Sindicatos e Associações de Servidores do Rio
e Brasília, foi esclarecido pelo Sr Chefe de Gabinete os "critérios técnicos", e Vazões de Estado* para a
transferência da Sede do DNER para o Rio de Janeiro:

O argumento técnico' consiste na impossibilidade de transferir 40 engenheiros rodoviários do Rio
para Brasília e o tongo tempo necessário, para formação dessa mão de obra especializada
inexistente em Brasília.

A Vazão de Estado' é o custo dg mão de obra contratada, que estava na ordem de
US$2.400.000.00 mensais, quando estavam empregados 336 funcionários de firmas de
assessoria. Como esta prática foi dificultada pela pressão dos sindicatos e do Tribunal de Contas
da União, decidiu-se transferir a Sede para o Rio de Janeiro, onde há mão de obra própria ociosa

A falácia desses argumentos, calcados em um discurso ufanista ultrapassado que lembra o modo de
governar do período autoritário, pode ser claramente demonstrada pelos seguintes fatos.

A maioria dos engenheiros lotados no Rio, são generatistas. sem especialização ou experiência de
campo e poderiam ser substituídos por outros profissionais após um breve período de treinamento
ou motivados a se transferir para Brasília por incentivos profissionais e facilidades para aquisição
de imóveis em Brasília.

A UNE possui excelentes cursos de formação em eng«nnana rodoviária, lenao Sítío recrutados
ótlmos profissionais rècem-formados que após alguns meses de treinamento passaram a
desenvolver as tarefas técnicas a contento.

As firmas QC assessoria operam varias Divisões no ONcn oor mais oe 20 anos transferiram se-j
pessoa! para Brasília e manterão seus privilégios de volta ao Rio de Janeiro, ate porque tiveram
seus contratos recentemente renovados

Os 336 funcionários das firmas de assessoria mais os 366 funcionários do quadro do DNEP
totalizavam cerca de 700 funcionários, para uma lotação ideal de 600 funcionários, o que indica
que havia um processo de empreguismo e contratação de serviços desnecessários. Deve-se
salientar que estes investimentos em "assessoria técnica * foram realizados ilegalmente porque os
contratos das firmas estavam vencidos há vários anos. tendo sido recentemente renovados.

O custo médio mensal dos funcionários contratados pelas firmas de assessoria. segundo os dados
do MT ê superior a US$7000.00. enquanto o salário médio de mercado de um engenheiro
rodoviário náo ultrapassa US$1000.00, Entretanto a grande maioria dos funcionários contratados
eram secretárias, digitadoras, etc com salários de mercado no entorno de US$400,00

Enquanto a transferência para Brasília em 1990, ocorreu no inicie de um governo com 5 anos presumíveis
de mandato, o decreto de transferencia .provisória poderá ser revertido em prazos inferiores a um ano a
depender da política administrativa acíotada pelo próximo governo

Portanto, desmandos administrativos que foram revelados pela grande vigilância que a sociedade exerce
sobre o Executivo no Distrito Federal ou ã necessidade ao retorço dç uma equipe com 30 ou 40
engenheiros náo são argumentos válidos para a transferência da sede do DNER a um custo inicia! de
US$500000,00.

O DNER precisa ser saneado e revitalizado como instituição, mamendo-se sua seae erv trasfiia anãs a
ácâo fiscalizadora do Tribunal de Comas da União, do Congresso Nacional e da imprensa se exerce com
muito mais eficácia que no processo de desorganização que será estabelecido com uma mudança
acelerada e suspeita para o Rio de Janeiro
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O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra

o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sern revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, assumo esta tribuna, hoje, dian-

te da notícia do assassinato do e.x-Deputado Francisco Carneiro, nesta ma

drugada em frente ao Palácio do Buriti. Em primeiro lugar para ""prestar

homenagem a um cidadão do Distrito Federal, um empresário, que ocupou

o primeiro mandato de deputados federais.exatamente quando se elaborava

a Constituição deste Pais. E lastimável que tenhamos uma perda tão prema

tura. Portanto, a nossa homenagem ao cidadão e a todos os s seus família

rés, também.a nossa solidariedade.

Mas, em segundo lugar, Sr- Presidente, nos cabe anã

lisar ó fato do assassinato de um cidadão desta importância em frente ao

Palácio do Buriti, em frente ao Palácio da Justiça desta Cidade. Esta-

mos, evidentemente ..diante de uma situação que ressalta a insegurança exis_

l tente nesta cidade, diria o cúmulo da insegurança existente nesta cidade»
!

j Ora, por que esta insegurança? Eu perguntaria ao's meus pares: s-era que
i

sempre vivemos esta situação?
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E, quero crer, Sr. Presidente, caros Colegas, que o

Governo Roriz tem sido uma espécie de marco na historia do Distrito Fed£

ral. *tem sido um marco que caracteriza pela prtmeira vêz um Governador

incompetente, irresponsável e sem compromisso com o Distrito Federal. NLn

^ f

ca houve em nossa historia, Governador com essas caracteris

ticas somadas em uma única personalidade.
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E como se revela essa incompetência, essa irresponsabilidade?

Revela-se naquilo que temos de mais caro^na Capital da Republica.de um

país que pretende ser moderno, que pretende dar vida digna a todos os seus

finos? E o cidadão que traz o que existe de pior na cultura política brasi-

leira para a Capital da República, para o primeiro governo eleito nesta ci-
(j

dade, que e aquela prática de transformar o Estado em propriedade privada

com o seu orçamento, os seus recursos e utilizar as suas licitações, os

seus empregos como se fossem de propriedade particular.

Ora, já vínhamos muito antes, mas muito antes dos dados reve-

lados pela CPI do Orçamento, apresentando essas denuncias desta Tribuna.Os

! Deputados de t/jposiçao, exercendo a dignidade do seu mandado, não se cansa-

i ram e continuam lutando, trazendo quase que diariamente, as caracteristi-
i • '

• cãs, os fatos e os detalhes dessa irresponsabilidade.
í

j Ora, os dados contidos no relatório final da CPI do orçamento,

i f ~
l e nos relatórios parciais das subcomissões, comprovam, com detalhes, docu-

mentalmente ̂"e se não fossem provas não teriam sido aprovadas em plenário

por unanimidade^ na CPI do Orçamento, essa irresponsabilidade.

O que significa essa irresponsabilidade no plano da segurança?

Nunca tivemos tantas 'Ocorrências nas delegacias, nunca tivemos tantos

j crimes, nunca tivemos tantos desempregados andando pelas ruas. Ha de se di_
Í
' 15zer que isso e o Brasil em crise? Eu aceitaria ate colocar a Capital da Re-

pública dentro desse cenário maior. Agora, eu sei que há uma contribuição
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particular movida por essas praticas atrasadas, conservadoras e irrespon-

sáveis.para aumentar o clima de insegurança nesta cidade.

Penso que o Deputado Francisco Carneiro pagou o seu tributo e

que^~Y^um custo que nos propicie Ç" benefício de uma reflexão maior para

dar uma resposta a sociedade mudando essa Secretaria de Segurança^V^láe-

cretário irresponsável, £;ncaminho o meu posicionamento de que este Secre-

tario deve ser imediatamente demitido como uma prova mínima de resporisabil^

dade do Governador.

Não ha possibilidade de continuarmos vivendo esse sistema.nes-

ta cidade. Convoco todos os meus Pares para refletir sobre essa situação

que não pode mais continuar.

Sr. Presidente, muito obrigado*

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Passo a Presidência dos

trabalhos ao Deputado Eurípedes Camargo.

(Assume a Presidência o Deputado Euripedes Camargo).

O SR. PRESIDENTE (Eurípedes Camargo) - Com a palavra o Deputa-

do Cláudio Monteiro.
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O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PPS. Sem revisão do orador.) - Srj

presidente, Sras. e Srs. Deputados, chamo a atenção desta Casa

situação particularizes servidores do Detran do Distrito Federal que.há

l nhs
alguns dias./éncontram- em greve .esperando por uma proposta condizente com

p exerc^io da função e com a responsabilidade que detêm perante a sociedade

i

i'do Distrito Federal,
i
i

] Cobro.desta Casa um posicionamento com relação a esta mate-
! ' ll

(ria, tendo em vista que no final do ano passado, neste plenário, derrubamos

í

i um veto do Sr. Governador a uma matéria que tinha por cunho estender uma gra-

tificação de bb% aos servidores agentes de trânsito, já que essa gratificação

j tinha e tem o nome de Gratificação Pelo Exercício de Atividade de Trânsito.

Essa gratificação estava sendo paga a todo o corpo administrativo e não

aos Agentes de Trânsito.

>•
Esta Casa entendeu por conveniente primeiro aprovar espa me-

dida, matéria de nossa autoria e depois, por unanimidade, derrubou esse veto

determinando que o Governo proceda de forma a permitir que os servidores do

Detran passem a fazer jus a essa gratificação.
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!

Infelizmente, mesmo com todo o tempo de negociação, com to-

3a a paciência ̂ rcida por aqueles servidores, não houve sensibilidade .por

parte do Governo de entender necessária a extensão dessa gratificação, evitan

cjlo que o mal maior ocorrece que foi, no caso especifico, a greve.

: Mas ainda está em tempo.porque não esperamos que o Detran

permaneça em greve por tempo indeterminado, tendo em vista ser essa ativida-

|'de essencial para a sociedade do Distrito Federal e imagino quantos contri-

[buintes estão à espera dos serviços do Detran, paralisado no Plano Piloto,

í
i em Taguatinga e no Gama.

Sendo assim, rogo aos demais Pares desta Casa v—, / — q u e

; se manifestem,lunto ao Governo do Distrito Federal, a fim de que conduza as
l l /

negociacoes.de forma satisfatória para que-—>v^_--—' em curto espaço de tem-

J pó, os funcionários do Detran retornando ao trabalho.

l' Sr, Presidente, gostaria de abordar uma outra questão que

S Ó )
egurança pública do Distrito Federal. Aliás essamatéria é

estranhamente constrangedora para mim.
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porque desde 1989, quando assumi a Presidência do Sindicato dos Policiais Ci-

vis do ^istrito Federal, por sinal o primeiro sindicato de policiais do Bra-

£11, já contestávamos o modelo de segurança implantado no Distrito Federal,

Apontávamos suas falhas como também alternativas. No entanto a autoridade

1 - V•da época,/que permanece até hoje, nada fazia para reverter esse qua

idro, mesmo porque ele entende ser o "Todo Poderoso", ser o único a entender

.-sobre segurança pública, serx"expert" ness a matéria.

i

Tive a oportunidade de inaugurar o meu mandato.na tribuna

1 desta Casa ( com um pronunciamento sobre a-ãegurança pública, alertando, naque_

' Ia época, os patamares insuportáveis do nível de violência no Distrito Fede-

íi ral, alertando para a crise no sistema penitenciário, que ha poucos dias qua-
I

l
i se sofreu uma rebelião, e não seria a primeira no Distrito Federal, pois já

ocorreu ha anos.no Distrito Federal,
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• mais precisamente em 1989 também uma rebelião, de grande repercussão e gra-
!

i ve estrago para o sistema penitenciário, mas há poucos dias quase vivencia-

mos uma nova rebelião. Eu alertava para a deficiência do sistema de seguran-

f t *+*

ca que esta aproximadamente com cerca de 6 millmandados de prisão emitidos pe-

la Justiça, e que essas pessoas, que deveriam estar fora do seio da sociedade,

andam impune e livremente no conjunto da sociedade, praticando todo o tipo de

atrocidade. E é por isso que a cada dia nos vemos mais grades, mais proteçao,

e o medo se instalando na sociedade do Distrito Federal. Hoje, todas as pes-

soas que saem der sua residência a noite - e não precisa ser a altas horas da

noite, simplesmente ao entardecer - buscando um deslocamento ate uma padaria

ou a um comércio próximo o fazem resguardando-se de todas as proteçoes possí-

veis, porque o pânico e o medo já se instalaram. As pessoas já não acreditam

mais naquele discurso enfadonho e fora da realidade de que a segurança públi-

ca é um estado psicológico. Eu assisti muito a essa história de estado psico-

lógico. Realmente funcionou em determinado momento, mentiu-se tanto, enrolou-

se tanto que começaram a acreditar até que tínhamos segurança. Só que não ha

mentiras que durem por muito tempo. Não há condições de uma ideia ser repeti-

da reiteradas vezes e ela passar a valer como de fato, simplesmente ambiguida-

de, verdade ou mentira, porque, no dia a dia, o cidadão presenciava que seu

, ^ f

filho ia a rua e ai acontecia alguma coisa, que os jornais noticiavam homici-
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l
; dios, roubos, latrocínios, furtos. E que ele sentia na própria pele, no des-

i locamento diário, quer seja para o trabalho, quer seja na busca de uma diver-

são ou fazendo compras, o medo estampado na face de cada um daqueles com que

ele se deparava no seu cotidiano, no seu deslocamento. Essa teoria de que a

segurança é um estado psicológico foi sendo desmantelada paulatinamente ao

ponto de ela não ter mais sustentação, quando há alguns meses atras o Sr. Se-

cretário de Segurança dizia que o meu discurso era oposicionista, de persegui

cão ao bom trabalho que ele desenvolvia, que eu nada entendia de segurança.

Que no Distrito Federal a segurança era maravilhosa, que era o maior índice

do País em eficiência.

Hoje, já no término da sua permanência, S. Exa. come-

ça a recofthecer as deficiências do sistema e, aí, mais do que surpreendentes

l mente, também arruma um culpado para isso. "Que o culpado é a União, a União
i

j não forneceu os meios." SÓ que nós alertávamos a questão dos meios desde 1991,
j
i

j quando chegamos a esta Casa, que havia deficiência de recursos, que havia de-

i

| ficiência de material humano. Que apesar de a Polícia estar dotada ternicamen-
I

te de pessoas capacitadas, faltava tudo. Faltavam os instrumentos mínimos ne-

cessáríospara desenvolver a segurança pública. E que nós não poderíamos viver

apenas do estado psicológico de segurança. Que esta história de fazer "blitz"

ao longo do trajeto de Taguatinga para o Plano Piloto, na mesma estrada quatro,
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' ^; cinco "blitz" par^apue você se deparasse com a Polícia, fosse interrompida
*1—

por ela, chegasse atrasado em seu emprego, mas que você pelo menos pensasse

que ao ver a Polícia estaria se sentindo seguro. Não. Não era nada disso, a

busca era aumentar o caixa, multando mesmo, permitindo
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maior arrecadação. Não tinha a ideia de dar segurança. A ideia era aumentar

a arrecadação, fazendo com que você se deparasse com três, quatro blitz, sen-

do multado em até duas vezes. Isso eu apontei aqui, não foi apenas o discur-

so, mostrei efetivamente os valores do crescimento da arrecadação via multas,

patrocinado pelo Governo do Distrito Federal, especificamente pelo DETRAN, co-

mo também apontei uma outra distorção, que era a parte desses recursos serem

repassados automaticamente à Polícia Militar, que tinha como atividade apre-

sentar multas.

Denunciamos, diversas vezes, manifestações da socieda-

de, que nos chegavam ao gabinete, de que policiais tinham que apresentar cotas

de multas. Não importa se aquilo iria ocorrer ou não, o policial tinha que

apresentar cotas de multas. Como se multar fosse o objetivo específico do policial, como se mui

tar fosse resolver o problema. Quando não passa a ideia de que o sistema de

segurança, quer seja na parte do trânsito, queriseja na parte da prevenção, de-

ve-se pautar pela educação, deve-se pautar por orientar o cidadão. Mas, esse

coluio montado, de forma a permitir a arrecadação, buscava, cada vez mais,

j permitir multas e mais multas,
i

Estamos vendo a criminialidade crescer no Distrito Fe-

I deral, ao ponto de nos depararmos, nesta madrugada, com a morte do ex-Deputa-
|
i

I do Francisco Carneiro, em frente ao Palácio do Buriti, por uma ação de não
j
|
l existência absoluta de uma parte preventiva naquele setor que possa permitir
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ao cidadão o ir e vir e estar onde quer que seja, principalmente no centro da

cidade. Infelizmente, pagou o ex-Deputado com a sua própria vida, pelo defei-

to da Segurança Publica do Distrito Federal, representada por uma pessoa que

vive exclusivamente do discurso político, porque cie eficiência o sistema de

segurança não tem nada.

Agora, quero fazer a parte elogiosa, que diz respeito

à competência da Polícia Civil, que em diligência, mesmo com a falha do siste-

ma preventivo, conseguiu prender os dois delinquentes, e os estão autuando,

em flagrante, na Segunda Delegacia de Polícia. É o Estado se fazendo presen-

te? É. Vai se aplicar a justa pena? A lei vai ser aplicada. Mas nós vamos ré-

i*j

cuperar a vida? Infelizmente, não.

Deixo o meu elogio a Polícia Civil pela sua atuação,

i pela forma eficaz de apresentar à sociedade a resposta imediata ao fato. Isso
i

j é que tem mantido ainda os níveis de violência no Distrito Federal em patama-
í

rés menores do que o que poderia ocorrer, porque há a pronta ação e ha a rea-

çao desses policiais, evitando que crimes tenham repercussões maiores. Conse-

quentemente, atuando de forma a não dar a sensação do estado absoluto de im-

punidade.

Agora, esta Polícia que tem feito, com a sua atuação

eficiente, o exercício do seu papel adequadamente, também e tolida de todos
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l os meios, seja de material humano, porque o seu efetivo e

i o mesmo de 15 anos atrás, quando tfnhamos 850 mil habitantes no Distrito Fe-

l

; deral e hoj.e nos aproximamos de 2 milhões de habitantes, e ela tem o mesmo efe-

tivo de quando tínhamos 85oVíem na sua parte de recursos uma verdadeira brin-

cadeira.

/
Li uma entrevista, na semana passada, no Jornal de Brasi-

\\
' lia, que oVSecretario denunciva a falta de recursos para o IML e buscava re-

! cursos da União para o exame de DNA no IML. Mas, dava ele notório conhecimen-
; £-<W^
l to à sociedade da situação grave , que passa aquele instituto. Dizia V^^que

! falta recursos para a troca de lâmpadas, que há problemas graves de manuten-

í cão. Quero dar um dado maior. Quando Presidente do Sindicato

S/ Riva
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Celio

ífiz publicar, junto com meus companheiros, matéria no jornal do Sindicato, em

j f X rtj

ique mostrava a régua de medir corpos no IML - um pedaço de pau marcado a mão.

f|0 estado de abandono não vem de hoje, vem de longa data. Nos, nesta C#sa, tonia

imos conhecimento de uma representação feita pelo Ministério Publico do Distri-

f •**

.to Federal, que notificou o Sr. Secretario para que tomasse as providencias no

i sentido de recuperar o IML, no sentido de dotar esse Instituto dos meios neces;
i

!sarios para fazer os exames toxicologicos, porque isso tem gerado a falta de
s

:provas junto ao Poder Judiciário, tem permitido a absolvição de muita gente,

1 por falta de materialidade,
i

A ~ , * /

i Essas cirecustancias todas estão-nos levando a seguinte ideia: e ne:
l
l

cessario, urgentemente, pensar a Segurança Publica do Distrito Federal não do

angulo da©posição ou da situação, não do angulo que interessa ao Governo, e sim

do angulo que interessa ao cidadão, que interessa ao contribuinte do Distrito

Federal. Do jeito que está, não da para ficar. Não podemos permitir que a socie.

dade seja penalizada a cada dia, que mais vidas se percam e que vidas, não com

tanta noriedade, porque não passam pelo registro diário desta Casa, se percam

constantemente no Distrito Federal.

Recordo-me através de requerimento de minha autoria, convocamos o S_e

* r t

cretario de Segurança Publica do Distrito Federal a este Plenário, para prestar

í esclarecimentos sobre o que pretendia fazer nessa Secretaria. Estou com todos



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: RivA (ANA) REVISOR: EDSON HORA: 10:40 N9;0:21.2

[DATA: 08.02.94 ORADOR: CLÁUDIO MONTEIRO

| Celio
i ~~

bs dados, as suas respostas, e vou apresentar agora, na sua saída, o resultado

i
(de que nada foi feito. Alias, o pouco que foi feito foi graças a minha confcri-
i
i

jbuição, porque fui eu que estive sempre junto ao Ministério da Justiça buscan-

jdo o aumento do efetivo da Polícia Civil, graças à minha atuaçao, junto com o
!

' |
t A ' *"

JMinistro Maurício Corrêa, que foi possível o aumento desse efetivo. Fomos nos

j

j que buscamos recursos para serem liberados para o Pavilhão "C" da Papuda - e
í

í depois me surpreendeu a denuncia do Tribunal de Contas da União, como uma obra
ij

; apontada pelos técnicos do Tribunal com 100% do valor a #ja.is do que o normal.

í

i Mas não tiro a ideia de que ela e importante, e essencial, porque não temos ca_

l
j pacidade para guardar todas aquelas pessoas que hoje já foram punidas pela jus_

i

l tiça e devem ser retiradas do seio da sociedade, e que as delegacias foram trans_
|

l formadas em minipresídios. Gostaria que a Comissão de Defesa dos Direitos Hum£

|
! nos e Cidadania desta Casa tivesse oportunidade de visitar algumas delegacias
i
i

de polícia :e constatar in loco que elas foram transformadas em minipresidios,

f

j que são estaleiros a ancorar delinquentes e mais delinquentes, e ate pessoas

í que já deveriam ser recolhidas ao presidio permanecem nas delegacias, por fai-
i
i
í • 'ta de vaga no sistema penitenciário.

Era/o que tinha a dizer, Sr. Presidente.

/ A * \(Assume a Presidência o Deputado Cláudio Monte i ro . )

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz.
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j O SR. AGNKLO QUEIROZ (PC. do B. Sem revisão do orador.) - Sr.
i
i , &>>
\ Presidente, Srs. Deputados, eu já hvia dito que não trataria mais de nenhuma

; questão referente a denúncias, feitas por um anão desta Casa, com relação a
i

f*J f f-J

minha pessoa, porque vou responder sempre ao patrão dele, porque e o patrão

j que garante a veiculaçao dessas mentiras,
j

l Ainda em respeito a esta Casa, quero, na verdade, dizer que maisi

uma vez a estrutura da Casa, a Presidência de uma Comissão se utiliza de men-

Í f

tira e falsidade para tentar difamar um parlamentar, que obviamente e oposi-

ção e está contra essa corrupção, essa bandalheira que se instalou no Distri-

to Federal. O Deputado diz que eu faltei a 21 reuniões da Comissão de Cons-

tituição e Justiça, e chega a dizer que "ainda no dia 26 de outubro enviou

ao Deputado Agnelo Queiroz um ofício informando sobre as dificuldades decor-

rentes do grande número de ausências". É isso que ele informa, não diz qual

é o ofício que está em suas mãos, porque o ofício que esta em suas mãos tem

a explicação de que eu não poderia comparecer às reuniões da Comissão de Cons-

tituição e Justiça de 15 em 15 dias, porque é o mesmo dia em que se reúne a

f

! Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania, que presido. Esse e o

ofício que ele tem em mãos, e é" obvio que eu devia faltar a metade das reu-

niões da Comissão de Cosntituiçao e Justiça, que se reúne semanalmente, a que
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eu não poderia comparecer, porque minha Comissão esta realizando uma reunião

no mesmo horário. É este o documento que ele tem em mãos e solta essa nota e

o jornal a publica, um Presidente de uma Comissão deve ter o mínimo de digni-

dade para não fazer uma coisa dessas.

Não vou mais responder a um anão tão baixo e desqualificado como

esse, porque é um preposto, está a serviço. Onde ele está? Ele está a serviço

disso. Então, Sr. Presidente, não vou responder a ele, vou responder ao chefe

dele.

Em consideração aos parlamentares e à imprensa, não se pode fazer

um negócio desses, porque o Presidente de uma Comissão justifica suas ausên-

cias, porque no momento está presidindo outra Comissão, solta que eu estou

faltando injustificadamente. Chega a este ponto. A sociedade sabe, infeliz-

mente, que receber ataques de uma pessoa dessas são elogios, mostra a diferen-

ça, mostra que estamos do outro lado, e que, em vez de denegrir, estão promo-

vendo a minha imagem, porque o ataque de uma pessoa dessas e elogio, pois

mostra que eu não sou igual a ele, mostra que sou diferente, penso diferente

dele e é uma grande vantagem para mim que fique claro que não participo da

turma dele.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Sobre a mesa, expediente.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, proceda

à leitura do mesmo.
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MENSAGEM

N2 013 /94 Brasília,07 de fevereiro de 1994

Excentíssimo Senhor Presidente,

Dirijo-me a Vossa Excelência especialmente para enca
rnínhar o incluso projeto de lei, que "dispõe sobre os procedimentos
para;regularização dos loteamentos relacionados e dá outras providên
cias,"

\
A Lei 353/94, em seu artigo 54, alterado pela Lei

637/94, estabeleceu que o Poder Executivo encaminharia a essa Casa
Legislativa, projeto de lei contendo a relação dos loteamentos im
plantados de fato, no território do Distrito Federal, passíveis de se_
rem regularizados, para transformação de suas áreas em zona urbana.

Para viabilizar o atendimento a esse preceito legal,
o Governo do Distrito Federal criou, pelo Decreto 14.762/93, uma
Comissão integrada por servidores das Secretaria de Obras, Secretaria
de Segurança Publica, Secretaria de Meio Ambiente, Ciência e Tecnolo
gia, Secretaria de Governo e Procuradoria Geral.

A Comissão foi instalada na sede da Procuradoria Ge_
ral do Distrito Federal e está desenvolvendo seu trabalho, adotando
a metodologia de agrupar os loteamentos nas seguintes categorias:

a) loteamentos fora de Unidade de Conservação e em
área particular;

b) loteamentos fora de Unidade de Conservação em ter;
rãs desapropriadas;

A Sua Excelência o Senhor

Deputado BENÍCIO TAVARES

Presidente da Gamara Legislativa do
Distrito Federal

M E S T A
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| c) loteamentos dentro de Unidade de Conservação fede
| ral (APA's do Descoberto e do Rio São Bartolomeu)
i e em áreas particulares;
!

d) loteamentosdentro de Unidade de Conservação fed£
ral (APA do São Bartolomeu/Descoberto) e em áreas
desapropriadas;

e) loteamentos dentro de Unidades de Conservação Di£
tritais, em áreas particulares;

f) loteamentos em Unidades de Conservação Distritais
e em áreas desapropriadas.

A relação apresentada no artigo l2 do Projeto é o r£
sultado do trabalho de equipe técnica, integrante da Comissão e con
tem a listagem dos loteamentos que estão implantados de fato no terri
tório do Distrito Federal, em propriedades particulares.

Ressalte-se que a listagem, constante do artigo l9

deste projeto de lei,é definitiva quanto aos loteamentos incluídos ,
uma vez que resultou de análises técnicas e jurídicas. Assinale-se
que se trata de uma etapa do trabalho. Novos projetos de lei poderão
ser encaminhados com novas listagens.

Para agilizar o andamento dos processos de regular!
zação dos loteamentos listados, o projeto de lei dispõem sobre a apre_
sentaçao simultânea do EIA/RIMA e do Projeto Urbanístico, pelo inte
ressado, ocorrendo a analise de ambos, concomitantemente.

Assim, ao tempo que a SEMATEC examina o EIA/RIMA, a
Secretaria de Obras analisa o projeto urbanístico. A compatibilização
das recomendações de cada órgão ocorre na elaboração de Relatório fi
nal, que será apreciado pelo CONPLAN e pelo CPA, em conjunto.

Acrescentou-se a possibilidade de aTERRACAP, com a as
sistência da Procuradoria Geral, efetuar a divisão amigável de áreas
objeto de loteação, desapropriadas, em comum com terceiros.

Estabeleceu-se a possibilidade de fornecimento de
energia elétrica, em caráter provisório, aos loteamentos listados ,
objetivando facilitar a realização de obras de infra-estruturas neces

sárias à aprovação do loteamento.

Manteve-se a proibição de edificar novas construções,
visando resguardar os interesses dos próprios adquirentes, em virtude



da eventual necessidade de existência de áreas para equipamentos pú
blicos e comunitários, adequação de vias, obedecido o percentual mini.
mo de 35% de áreas públicas, previsto na Lei 6.766/79. Assinale-se
que, na hipótese de o loteamento não ser regularizado, o adquirente não
sofrerá o prejuízo de ver sua obra demolida, quando do retorno da
área. ao seu estado anterior.

Tudo isso exposto, submeto o projeto à apreciação desi
sã Augusta Casa, esperando sua aprovação.

Sirvo-me da oportunidade para apresentar a Vossa Exce
lencia e a seus ilustres pares, meus protestos de consideração e apre
ço.

JOAQUIM DOMINGO



PROJETO DE LEI DE DE DE 1994

Dispõe sobre os procedimentos para regula-

rização dos loteamentos relacionados^ dá

outras providências.

A CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta

Art. lfi - Os loteamentos abaixo relacionados pode_

rao ser regularizados, atendidas as disposições da Lei 54/89 e seu

regulamento, do artigo 54 da Lei 353/90 e desta Lei:

N* CADASTRO

(Comissão Dec.

n2 14.762/93)

ZONEAMENTO NOME DO LOTEAMENTO

001
002

003

004

005

006

007

008

009

010

011

012

013

014

015

016

7ZRU2

7ZRU2

13ZEU4

12ZRU1

6ZRU1

13ZEU4

13ZEU4

13ZEU4

13ZEU4

13ZEU4

2ZRU1

6ZRU4

6ZRU4

6ZRU4

5ZRU1

6ZRTT3

Condominio Prive Residencial Mónaco

Condomínio Mansões Flamboyant

Condomínio Mansões Rurais Lago Sul

Condomínio Rincão Feliz

Condomínio Quintas do Trevo

Condomínio Rural Chácara San Francisco
Condomínio Rural Prive Lago Sul

Condomínio Rural San Francisco II

Condomínio Rural Santa Barbara

Condomínio Jardim Atlântico Sul
Condomínio Granjas Reunidas Asa Branca

(área desapropriada em comum)
Condomínio Park Mónaco
Condomínio Rural Setor de Mansões It_i

quira

Mansões Mestre D'armas I
Setor de Mansões Sobradinho QMS 44

Vila Nova Esperança-Chacara 33



017

018

019

020

021

oaa
023

024

025

026

027

028

029

030

031

032

033

034

035

036

037

038

039

040

041

042

043

045

046

047

048

049

050

051

052
053

6ZRU1

2ZEU2

6ZRU4

9ZRU1

5ZEU1

5ZRU1

5ZRU1

5ZEU1

5ZEU1

5ZRU1

5ZRU1

5ZEU1

5ZEU1

5ZRU1

5ZEU1

5ZEU1

5ZRU1

5ZEU1

5ZEU1

5ZEU1

5ZEU1

5ZRU1

5ZEU1

5ZEU

5ZRU1

5ZRU1

7ZRU2

5ZRU1

5ZEU1

5ZEU1

5ZEU1

5ZRU1

2ZRU1
ZEU1

Estancia Planaltina

Lotamento Cooperguarã

Módulos Rurais Mestre D'armas

Condomínio Vista Bela

Condomínio Bianca

Condomínio Fercal

Condomínio Privado Chácara Catavento
Condomínio Meus Sonhos

Condomínio Rio Negro

Condomínio Quintas do Engenho

Condomínio Rural Residencial Sobradinho

Condomínio Residencial Villaverde

Condomínio Rural Vivendas Alvorada

Condomínio Quintas dos Tocantins

Condomínio Recanto dos Nobres

Condomínio Residencial Morada
Condomínio Vale das Acácias

Vivendas Paraíso

Vivendas Alvorada

Condomínio Recanto Feliz (ou do Mené)

Condomínio Rural Morada dos Nobres

Centro Comercial Residencial Setor deMan

soes Sobradinho

Condomínio Vivendas Serranas

Condomínio Mini-Chácaras Sobradinho/

(Mansões Sobradinho)

Mansões Liberais II

Condomínio Sobradinho Novo

Condomínio Rural Morada Quintas do Carmo

Condomínio Contagem
Condomínio Rural Jardim Ipanema

Residencial Petropolis

Recanto do Sossego
Condomínio Residencial Versalhes

Residencial Bem1star

Mansões Sobradinho ou Mirante da Serra

Loteamento JK
Condomínio Vivendas da Serra



Art. 2a - Ficam transformadas em urbanas as áreas
objeto da loteaçao, integrantes de zona rural ou de zona de expansão

urbana.

Parágrafo Único - Na hipótese de não s-er regular!
zado o loteamento, a área retornará à situação anterior, inscreven

do-se novamente como área de expansão urbana ou rural, conforme o ca-

so,

Art. 32 - Os interessados deverão, no prazo de 10

(dez) dias úteis, a partir do 309 dia da publicação desta lei, reti-

rar na Secretaria do Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia - SEMATEC,

o Termo de Referencia para elaboração do KIA/RIMA.

Parágrafo Único - Entende-se como interessados, pá

rã efeito desta lei, o sindico ou o empreendedor do loteamento.

Art. 4fl - Os interessados terão o prazo de 120

(cento e vinte) dias corridos, a partir da entrega do Termo de Refe_

rência, para realização e apresentação do EIA/RIMA à SEMATEC.

§ 13 - A SEMATEC terá o prazo de 10 dias corridos

para a convocação da audiência pública de

apresentação do EIA/RIMA.

§ 2» - Após a audiência pública, a SEMATEC terá o

prazo de 60 (sessenta) dias corridos para

análise e aprovação final do EIA/RIMA.

§ 3a - No parecer de analise e aprovação do

EIA/RIMA, a SEMATEC esclarecerá os danos am

bientais causados com a implantação do lotea

mento, encaminhando cópia a Procuradoria Ge_

ral do Distrito Federal, para o ajuizamento

da competente Medida Judicial.

Art. BS - Os interessados deverão apresentar junto
ao Instituto de Planejamento Territorial do Distrito Federal - IPDF,

no prazo de 120 (cento e vinte) dias corridos da publicação desta lei

o prójeto urbanístico do loteamento.
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§ 1a - O projeto urbanístico será acompanhado dos

documentos previstos nos artigos 6S e 9S

da Lei 6.766/79.

§ 22 - O projeto urbanístico será apresentado na

forma prevista na "Norma Técnica de Apresen

tacão para Aprovação de Projeto de Parcela

mento Urbano", editada pelo IPDF.

Art. 69 - Para os loteamentos elencados no artigo

12 desta lei, localizados em áreas desapropriadas, em comum com terceî

ros, fica o Distrito Federal, por intermédio da TERRACAP, com Assis-

tência da Procuradoria Geral, autorizado a promover a divisão amigá-

vel .

Art. 7*1 - O IPDF terá o prazo de 90 (noventa) dias

corridos para exame do projeto e da documentação apresentada, detemU

nando a execução de obras ou serviços ou outras medidas necessárias à

adequação do loteamento ás normas urbanísticas vigentes.

Art. 8a - Aos interessados, será fixado o prazo pe_

los órgãos competentes, para realização de obras e serviços ou adoçao

de medidas necessárias a adequação do projeto urbanístico às normas

vigentes, bem como, para execução das medidas mitigadoras dos impac-

tos ambientais determinados pela EIA/RIMA.

Á
Parágrafo i[ifhico - As despesas decorrentes da exceu

cão destas obras e serviços correrão à conta do empreendedor ou dos

adquirentes de lotes.

Art. 9fl - Decorrido o prazo assinalado para execu

cão de obras e/ou serviços ou adoçao de outras medidas necessárias

sem que os interessados atendam a exigência, fica o Governo do Distr_i_

to Federal autorizado a executá-las, mediante orçamento prévio cobran

do tais despesas do empreendedor ou dos adquirentes de lotes.
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Art. 10 - Aprovado o EIA/RIMA, por parecer da equi

pé técnica da SEMATEC, bem como, analisado o Projeto Urbanístico pelo

IPDF, as Secretarias de Obras e do Meio Ambiente, Ciência e

Tecnologia - SEMATEC, em conjunto, elaborarão relatório final conten

do os aspectos urbanísticos e os aspectos ambientais referentes ao Io

teamento.

§ 19 - O relatório final de que trata o "caput"

deste artigo será encaminhado à apreciação

conjunta do CONPLAN e do CPA.

§ 2^ - O relatório final, após aprovação conjunta

do CONPLAN e CPA, será encaminhado à Procu

radoria Geral do Distrito Federal para exa

me dos aspectos jurídico-legais, submetendo

se, em seguida, a aprovação do Governador

do Distrito Federal.

Art. 11 - A Secretaria da Fazenda e Planejamento,

a partir da publicação desta lei, fará o levantamento e cadastramento

dos imóveis dos loteamentos relacionados no artigo l 2, desta lei, pá

rã efeito de cobrança de IPTU e outros tributos, o que não implicará

no reconhecimento da regularidade do loteamento.

Art. 12 - Quaisquer obras ou serviços nos lotes ou

nos loteamentos relacionados no artigo 1a desta lei continuam proibi_

das, salvo aquelas mencionadas no seu artigo 89.

Art. 13 - Fica o Governo do Distrito Federal, por

intermédio da Companhia Energética de Brasília - CEB, autorizado a

realizar instalações e fornecer energia elétrica, em caráter provisó_

rio, nos loteamentos relacionados no-artigo l9 desta lei, observadas as

normas do Decreto Federal n9 41.019/57, não induzindo tal serviço em

regularização de loteamento.

Parágrafo único - O fornecimento de energia elétri_
ca será suspenso ou interrompido, na hipótese de não ser o loteamento

regularizado.
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Art. 14 - Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 15 - Revogam-se as disposições em contrario.
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MOÇSO NQ /94

Solicita à Câmara Legislativa
do D i s t r i t o Federal encaminhar
manifestação de protesto
diante da transferência da
sede do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem desta
Capital para a cidade do R i o
de Janeiro.

8 í? n h o r P r t? s i cl <•? n t e r

Nos termo» do ar t vW 109» cio Reg imento
l' n t c? r n o < l e * t a C a & a r a o l i c i t o à G ã m m r a I... a g t $ l a t i v a d o
O í »t' i" í t o F e? cí e.1 r a 'l a a p r o v % ç a o d e is t & m o c: a o / e n v i a n et o
m a n i f <-: s t: a ç S o cí íí p i" o i: (•? ís í: o (í i a n t: e d a t r v* n i» f K r ê n c i a ri a s e cí e d o
f) e p íii i-1: a m e n í: o N s c: i o n a l d e l*-: <B t r a cl a s d e l? o d a s e m d e s t; a C % p i t a 'Í
para o l? i o d í? Jang- i ro»

JUSTIFICAÇÃO

E n t: e- n d e m o s q u e & r e m o u S o d o O N E R f o g e a o
int(?resise públ ico e c o n t r a r i a a p r ó p r i a p o l í t i c a de
c: o n t e n (j: a o cl e d (•:•; s p cê s a s d o M o v e r n o »

t,., e v a TT í; a tfi e n í o <•> p r e l i m i n a r e *> a p o n t a m a
n e c e i» s í c! a d K d e a l <3 u n s m i 'l li o e & d e cl ó l a r e s p a r a VA
\: r a n ii> f e r e n c ia,, A o m e s ir» o í; e m pó a i» e d e d o l'.) N E R n í.1) R i o d e:
J a n e i r o e n c o n t: r a - se a v ajt i a d a .- Í n c; a p a z d e i n ts t a 'i a r o C e n t r o
cl e P r1 o c: e *:; s a m e n t: o d e: D a d o s cí o ó r g a o«

A l é tu d i «s t a t P e s a » o b r í? e <;> ta t r a n s f e r ê n e i a
<;; u <•> P e M: a s d e & n v o l v i m e n í: o e a í: e n d i m e n t o cl e i n t: e r e m ia e ir> cl e
e m p r e 11 e i r a s> P o q u K m a c u 'í a q '.i a l <••{ u e r p r o c; e i» i> o u

X A «v s i m ^ e s p e r a M o s o a p o i o d cí s n o b r e s p a r e </» a
e s 4a p r o $ o s i c S o »

S a 'l a d a s S e ia w í) e s», e m d &: cl e 19 9 4 -

\
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EXMO. SENHOR PRESIDENTE DA REPUBLICA ITAMAR FRANCO

S EÍ n h o r F r e <•> i d e n t- e ,

A C 8 m a r a L e £j i w l a t i v a d o D i «> i: r i t o F' e d e r a 1 . e n c a m i n h a
a V - E ;•; & a p r e «•> e n t e M o ç m o & p r o v a cl % p e 'l o s Jfe P u t a cf o s çPi s t r i t a i s
B o l i c i t a n cl o a r e v o g a ç: a o q u e t: r a n s f e r e a <•> e cl K cl o D e: p a r t a m e: n i: o
N a c i o n a l d e E » t r m cl a s d e R o d a g e m cf e <•> ta Cap i ta 'l p a r a a <:: i d a t H?
do R i o de Jane Í r o»

lif.n t en c) emoi» que e? st a r emoc fio f o gê ao i n t: er eft&e
P ú b l i c: o e i;: o n t r a r í a a p r ó p r i a p o 'l (t l c a d e c; o n t e n <í m o cl e
d e «i R e w a s cl o % o v e r n o „

I... e v H n t w m K n i: o <•> p r «? 'l i m i n a r e s a P o n t ?\ m a n e c e 5 1:> í d a d t?
d e a l g u n # m i 'i h o e $ d e d íí l a r i? s p a r a a t r a n s f e r t$ n c: ia. A o m e s m o
tempo s í-íecle do O N ti.' R no R i o de Janeiro encontra-^e avar iada*
incapaz de insta 'í a r o Cent.ro cie Processamento de Dados do
or g íií o »

A 'J é m d i s s o , p e: s a «v o h r e e ts t a t r a n s f e r ê n c: i a <•> u w p e i t a
d í? e n v o 'l v ime n t: o t? a t e n d i m e n t o cl e i n t e r e m s e s cl e e m p r e í t e l r a ff F
o q u e m a c: u 'l a q u a 'l q u e r p r o c. e & s o .

A «i «i Í m r íi* o l i c; í t a m o w a r e v o g a ç. ã' o cl o d e <:: i" # t o
p r e s i d e n t: i a l q u e cl e t: e r m i n & a c: i t VA cl a t r a n s f e r ê n c í VA -



PRO-JETO DE LEI N° /93

(Do Sr. Deputado CARLOS ALBERTO)

D i s p õ e sobre a i n c l u s ã o da
d i s c i p l i n a F i l o s o f i a n a Proposta
C u r r i c u l a r d o E n s i n o F u n d a m e n t a l
e M é d i o nas E s c o l a s da Rede
P ú b l i c a do D i s t r i t o Federal e dá
outras p r o v i d ê n c i a s .

Ar t, t Ç? F i c a i n c l u í d a , na Proposta C u r r i c u l a r do
E n s i n o F u n d a m e n t a l da Rede O -f i c i a l de E s c o l a s P ú b l i c a s do
D i s t r i t o F e d e r a l , na 7 ã (sétima) e 8a ( o i t a v a ) s é r i e s , a
d i s c i p l i n a F i l o s o f i a .

"caput" deste
único. A d i s c i p l i n a a que se r e f e r e

a r t i g o será denominada "Introdução
F i l o s o f i a " e f i g u r a r á no N ú c l e o Comum em caráter o b r i g a t ó r i o
com a carga h o r á r i a m í m i m a de 4 (quatro) h o r a s / a u l a s e m a n a i s
por s é r i e ,

Ar t, 29 A d i s c i p l i n a F i l o s o f i a d e v e r á f i g u r a r na
1 a ( p r i me)rã ) , í? i (segunda) e 3§. ( t e r c e i r a ) s é r i e s na N ú c l e o
Comum dQ C u r r í c u l o do E n & i no Meei i Q , oom ã carga h o r á r i a
m í n i m a de 4 (quatro) h o r a s / a u l a s e m a n a i s por s é r i e .

p u b
Ar i: , 32 Está Le

í c a ç ã o .
entra em v i g o r na dgta de

Art- 4Q Revogam-se as d i s p o s i ç õ e s em c o n t r á r i o .

JUSTIFICAÇÃO

O E n s i n o da F i l o s o f i a recomendado p e l a 7.044/93 é
o f e r e c i d o n a segunda s é r i e d o E n s i n o M é d i o com c a r g a h o r á r i a
semanal de 5 h o r a s / a u l a .
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A F i l o s o f i a c o n s t i t u i - s e , por natureza, em uma
a t i t u d e e s p e c í f i c a d i a n t e d o m u n d o , i m p r e g n a d a p e l a
c r i a t i v i d a d e , c r i t i c i d a d e , o b j e t i v t d a d e e a s p i r a ç ã o por u m
saber r a d i c a l (de r a i z ) , r i g o r o s o ( r i g o r c i e n t í f i c o ) ,
g l o b a l i z a d o ( c o n s c i ê n c i a das i n t e r r e t a ç õ e s ) e u n i v e r s a l .

A s s i m , e x e r c i t a r o f i l o s o f a r s i g n i f i c a p r e s e r v a r
um espaço de construção do pensamento e do a g i r humanos de
forma a u t ó n o m a , de um espaço para o saber c o n s t i t u i n t e a
p a r t i r do saber i n s t i t u í d o h i s t o r i c a m e n t e . Cabe à F i l o s o f i a
p r o b l e m a t i z a r q u a l q u e r aspecto d a r e a l i d a d e n a m e d i d a e m que
o homem, ser i n a c a b a d o na sua r e l a ç ã o com o mundo, busca de
forma c o n t í n u a estabelecer o s i g n i f i c a d o de sua p r ó p r i a
e x i s t ê n c i a .

Desta forma, a F i l o s o f i a a b r e c a m i n h o s para a
compreensão das d e m a i s c i ê n c i a s , estabelece a r e l a ç ã o entre
seus d i f e r e n t e s r e s u l t a d o s , bem como p o s s i b i l i t a a
discussão sobre a v a l i d a d e desses r e s u l t a d o s para o
d e s e n v o l v i m e n t o da e x i s t ê n c i a humana e para o bem estar
co l et i v o.

N a educação e s c o l a r d e v e r á a F i l o s o f i a c o n t r i b u i r
para a formação de uma n o v a v i s ã o da escola, da v i d a , dos
v a l o r e s , das r e l a ç õ e s humanas, d o t r a b a l h o , d o p r ó p r i o
c o n h e c i m e n t o e do saber,

É p e l o ato de f i l o s o f a r que o a l u n o poderá
d e s c o b r i r a i n t e g r a ç ã o entre o c o n h e c i m e n t o e a ação, entre
o t r a b a l h o i n t e l e c t u a l e o m a n u a l , entre t e o r i a e p r á t i c a .
Pode a F i l o s o f i a c o n t r i b u i r p a r a o desmascaramento de
i d e o l o g i a s subjacentes n o p r ó p r i o a m b i e n t e e s c o l a r e m a i s
a m p l a m e n t e nos diferentes segmentos da s o e i e.dade,
p r o p i c i a n d o apreensão dos recursos d a é t i c a , das l ó g i c a s , d a
e p i s t e m o l o g i a , da estética e da o n t o l o g i a .

Nesta pé r s pec.t i v a , a F i l o s o f i a não se r e duz ao
mero a p r e n d i z a d o de a l g u n s conceitos ou d o u t r i n a s , não se
c o n s t i t u i n d o e m m a i s uma entre tantas outras d i s c i p l i n a s
c u r r i c u l a r e s . F i l o s o f a r apresenta-se como uma n e c e s s i d a d e
' e s s e n c i a l m e n t e humana, cujo o b j e t i v o é a compreensão r a d i c a l
e g t o b a l dos p r o b l e m a s v i v i d o s num d e t e r m i n a d o contexto.

As i m p l i c a ç õ e s p e d a g ó g i c a s do F i l o s o f a r podem ser
a s s i m esquema t í zadas J

a r e f l e x ã o f i l o s ó f i c a se dá q u a n d o nos colocamo 5 em
d i a l o g o com o outro;

o f i l o s o f a r se d e s e n v o l v e a p a r t i r do i n t e r c â m b i o
i n t e r d i s c i p l i n a r dos m ú l t i p l o s e n f o q u e s d a r e a l i d a d e ;

- o f i l o s o f a r , capaz de e l a b o r a r a compreensão r a d i c a l e
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g l o b a l do s e n t i d o da a c ã o - r e f l e x ã o - a ç ã o , se dá no c o l e t i v o ,
na p a r t i c i p a ç ã o , no e x e r c í c i o da c i d a d a n i a ;

- l o g o , como uma dimensão da p r a x i s s o c i a l , o f i l o s o f a r está
intrinsecamente a r t i c u l a d o com a ç ã o t r a n s f o r m a d o r a da
r e a l i d a d e ,

A p a r t i r do exposto, torna-se e v i d e n t e a
c o n t r a d i ç ã o entre a educação que queremos e a que temos: de
uma l a d o o processo e d u c a c i o n a l ca racter i za-se como fator
f u n d a m e n t a l p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o p l e n o do e x e r c í c i o da
c i d a d a n i a , de outro, há no c u r r í c u l o das escolas p ú b l i c a s do
D i s t r i t o Federa! uma g r a v e l a c u n a marcada p e l a ausêênc/a d a
F i l o s o f i a n o E n s i n o F undamental e p e l a oferta i n s i g n i f i c a n t e
no E n s i n o M é d i o em uma ú n i c a s é r i e , com carga h o r á r i a de 2
horas semana i s.

Com o o b j e t i v o de c o b r i r esta l a c u n a existente no
e n s i n o p ú b l i c o , e para a m e l h o r i a da q u a l i d a d e deste e n s i n o ,
peço aos nobres pares a aprovação da presente P r o p o s i ç ã o .

S a í a das S e s s õ e s em , de n o v e m b r o de
1993.

Deputado CARLOS ALBERTO
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T K n d o em v i « í í. a "... e i !•" e d e • • a 'J. ri Q H „ 6 2 3 , í.l K ;••: f'i r;! e
j a n K i i- o de 1. 9 9 3,- í" e .m u l *.\ iw w n í: a n d o IA o i «x i: é r i f-i r u * í l t í: i l: o a r t? i: i r a ri a d o
Pró j e t: o do: L tf i n Q S74/71, de n'i i nhã -MJ í. o r i a v q M K í.) i (;>p'o<-:-" sobre- t\
At: i v i d n d H '1e Du i a tUí T u r i ^mo no O i ':>t r i t. o F t? d e rui ,.
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CÂMARA UGiSLATlVA DO DISTRITO FEDERAL

PARTIDO DOS TRABALHADORES
GABINETE DA LIDERANÇA

Of* n<2 Bras í l ia , 07 rfe fevereiro de 1994

Sen h o r P r e<;> i d e n t <•::

P t?'io pret!>ent:e r e f-o m b a 15 e no ar t igo
í*í do Res imen to 'Interno da CLDF, comunicamos a formação de
um bloco parlamentar,, formado pelas bane VA d a s» do P ar t i cio dos
T i" a b a l h a d o r e s «f d o P a r t i d o Cl o m u n i «i 1: a do B r a is i l ..

At ene i osamente

EPE3 CAMARGO
s r do PT

E x m S Sr ..
Dep. SENICIO TAVARES
DE)., Preá. dm CLOF
N/C

li E
do PCdoB







O

Y í? r i f i e: a -s e pe'ia anal i stf do c i t a d o
d i s P o s i t í v 1:3 q u e s tf t: i" a í; H d w ri o r m a i ivi p o w i t i v a e n a o d e n o t" m a
f áa c: u 'H: a t i vá como pretendem interpretar, , Ass í m x r» S o pode VA
M6í*ia D i ratara deixar de delegar aos S e c: r e í: á r Í o ia as
r ç: s p e í:: t: í v 'a s -a t r i b u i ç: (í e s >• p o i s o R tf g i m e n t o T. n t e r n o d e t e r m i n a
que ela se rtfuna exc lus ivamente para íi:ffH*u*at" eíisí»» dtfl e g^ao;,
n íií o p o d tf n c! o p o i" '!: a n í: o d tf i x a r d e f a z e -- '.l o „

A c: r e s c tf n í: e •••• *» e a i n d a q M & o R K- g i ro e n t o l n t e r n o
p r cr v ê no parágrafo 2¥;í do a r t i g o 7í;í „ q u e na "compôs i ç: & o cia
M r s a s era a w s e g u r a d a >. t: a n t o q i A a n t o p o & si v e l / a r e p r tf s e n í; a ç íí o

o p o i" c Í o n a 'í d w & p a r í: i d í,? s b '.i o c: o s p v;s r '.! VA m tf n í; a r e s " y a t:) s q u a i s
representará: es ele i í: os ^ com as

^spect i vás delegações prtfv i stas no art i 90 17 do Reg i mento
terno». ç o m b inicio com a Resolução n«* 06/91,. e ai t Krag.ftoís
.das pelas Reso luções n» 34/71 r 37/91 e 46/92., d i r i g i r os
a b a l h o s l e y i s l a t i v o s e o s s e r v í i;: o s a d m i n i s i: r a í: i v o «i d a

C • \ m a r a í... e g i s l a t: i v a .

R tf s salte - se a i n d a o í:: o n t í d o n o s a r í: i Q o s i 9 f;í ,-
P a r á g r1 a f o ú n i c o ,- i n c Í r.v o X e S $ S d o R e a i m e n t o I n í; e r n o q u e
P i" e c: e i t u a m o p r i n c í p i o d e s c: e n t r a '.l i z a ç: a o a d m i n i s t r a t i v a c o m
0 o b j e t í v o d e a s r» e g u r a r m a i o r i" «a p i cl e z tf o b j tf t í v i d a d tf à x,
d e c M;> (í e s e s i t u á •- 1 a s n a p r o x Í m idade d o <;, f m t o s v pé s s o a <;:> o u
P r o b l tf m a s a ate n d e r ..

F i c a mu i t: o c l ai" o ,• d i a n t e d e t o d os os
f u n d a m tf n t o & a p r tf s tf n t a d o s q u e h o u v tf s r a v <s t: r a n s s r tf í.» s S o a
P i" e c e i t o s cl o J? e s i m tf n t o I n í; e r n o d a C â m a r a L. e <;.i i s l a t i v a a l é m d o
1 n e x P 'i i c á v e l r e? t v o c e s s o a d m i n í s t r ai: i v o a o c tf n trai i z a r t o d a a
coordenação, cont ro le , supervisão tf e x e f:: u ç; ã o <;!e í;oda& os

.9 i s l a í; í v o s e s e r v i g: o s a d m i n i s t r a t: i v o &
às vezes f i ca semanas riem se rtfun ir „

Vale v- ai t en ta r ' q u e a p r o p o s i t;: a o f o i
a présentada tfm subst i tu i rão a outra que de forma ilegal e
í n c o n s i B i: e n t <s v r e i: e n d í a r e í; i r a r a d tf '.l e ,y a c a o d e p o d e r e s 'a

l..uc: i a Ca r valho y na -qual i dade
e r í\ s s i m y r e p r e s e n t a o a t o

u s u r p a t;; a o . d o s p o í:! í? r e y d e !1 e g a cl o s à F* r i m tf i r a
T e r c e i r o í-í e c r e t á r i o -f e i s q u e o s D o; p u t a d o K
ma s o r t a
t r u c u 'í o.;.vn
adm i n i s i;

na
os
a t:

A s s
falta de

de Fr i me i rã
i m p u g n a d o uma

BKcr et ar ia tf ao
Go ver n i s í: a s uao
ç: o para %to$

desor gan i siacao

fo i exposto tf
Mtfsa O i ret ora

i" e v o 9 a i" a d e l e s a ç: a o í:! e í;: o m v tf t £ n c i a a o s S tf c r et á r i o s * m e m b r o s
da M e s a >• f e r i n d o s u a s r e s o l u c o e s e o q u tf tf p í o v -, o p r i n c í p i o
d a p i" o P o r1 c i o n a l i c! a d tf d o s p a r t i c:! o s e b l o t:: o s p a r l a m e n t a r í» & n a
yestao c:! a C a KW r a ./ 4 quíí recobremos a e s t e P l e n á r i o * par-a





CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

DATA

KATIA

08/02

REVISOR: CAR

ORADOR:

HORA: 10:50N~: 0-23. J_Q

Atas de sessões anteriores

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Solicito ao

Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo que proceda à leitura das

r*- •>Atas VV' sessões anteriores.

O Sr. Secretário, Deputado Euripedes Camargo lê

ft.
as Atas "S-̂ sessões antecedentes, que são aprovadas sem observações.





MArP ucG.SLATIVA DO DISTRITO i^c^AL O

PAUTA

I - ORDEM DO DIA

ITEM í. s D i scugisSíci *•• votação, em i í? turno, , do P r o j e t o d t?
i,*? l ní:,í 1197/93X de fcutoria tio Fxec. u t i v o l o c a l , «sue "Cr i a
U n i d a d * de T e r a p i a I n t e n s i v a t n f a n t n no H o a p í t * a l iju B as w d u
D i s t r i t o Federa l , nos H o s p i t a i s K f - g í ona í ir> tí«t A»» Sul , (ta A «vá
N o r t f í , *? d# Taflurat i n g á , . *• dá outra* providf im. : ias".,
•- P a r1 &• c s1 1" f a v o r á v e-- 'i tí c • Fí *:• l & l o r t,i ¥í C C » l , D t- p u i H d o F v r n a n d o
Naves.. APROVADO com i SS votos f* v o r á v t- i £ e 9 ausência*..
- P a i" e r: *í r f a v o r a v «f l (i o R •* l a I: • > r d .* C A S , O ̂  p u t a d u S a l v i * n t.)
GuimarS« :«F APROVADO c.om S 5 voto w f a v o r ^ V f e i » s- 9 «lun^nc i «iv- ,
Concedido praio ao R a l atar da CEOF, OfepufcAdo Cnrlo» Alberto
para em i t i r parecer .

'CTEM 2s O i » c u « » & ã c i ^ v t i t a ç S o r tfw 4 2 t u rno , , do P i - o j c - t o dfc-
l . i - f l í')í:.í í,24^/93v de a u t o r i a do E x t-1 u t i v o l o c a l , qufr " D i s p õ e *
sohr>? -A rei:laisi4 i f Í r^vao ^ f: r i .A^^ÍO d»í c-^r a'->'A w w c um í K>IÍ>'AO rt.-i
P 1.1 n d a ç: Si o Ci.jH-i.ti '-ai do D i st r i to Ftde-ral" ..
••" P a i ( <« c «i" ii o R «l •* i: o i" d "* C r;.. J , O # p j i i; a (.-J D Q >•? r ̂  t d n M a g e t a ,.
APROVADO t; ow i 5í voto* favor sívteis* um& abstcnçSo». 8
-^us^r)'" i -as j
-• P ar (.-(.(•:.• r c o n t r á r i o do R e l a t o r da CFOF X D e p u t a d o Wa«ny d í»
Roure- . RFJETTADO com 5 Ç"i vo tos í on t r vir Í os» 7 voto« votos
f avDr^v*? i ^ f? S ausíínc i "ítf. .

• -Parecer c io Relator Sunst i t u t o da CtiOF» Deput ado G i I f t o n
Araújo, . s t>í>rí í o v f n r i d o . . APROVADO (..o m í'/ votos- f avorávtf i « y -O
votos t :of i i : r^r i os >: 3 /Aus^n'" i $ttf . .
•-Paracfer do R e l a t o r da CAS, Depu tado Fuc ípetU/-s C-amarsc*»
APROVADO com «-í-1* votos f avo ráve i s , t- í:> a u « > ê n r i a s »

Votaij iSo do prnj :.H:o em l ff T U R N O - , APROVADO com £4 votos
í? i !:> .

ITEM 3? Discussão <- votaçSo» em I.:>° t u r n o , da P r o p o s t a
ff; m f? n d"* à l .í? l Or g a n i r a n<:.í 0®í?/93> de a u t o r i a do Dtípu
P«n i ttl Pa<:h***•:« / qufí "Oá nova reti^çao ar> í ru; i ^o t, do ar(: i ^o
í 3í e- s u p r i m e d i s p o s i t i v o s t.io i A i - t i y o í 35'« da Lê t O r g â n i c a tio
O í s í: r í i: o f -wd^ra í " . , APROVADO c om A B votos, f «ivoráve i s r A

nc i a*»..
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TTEM 4s D is(..uii>s^o r votarão ria Redaç.a*o Flna'1 da Proposta
d*? f;.'m r: n d a & /.«í Or0$rt ic-V rt£í 4MKÍ/93,, lie «tutor ia cio Deputado
PfínÍEíl Parihwco, CIUF? "Dá novr.\ redaçSo ao inc iso T / do *rt l ao
r! 3 í t,í «.upr i m*? (j i «Pm* í t; i vos do a r t i g o í.!-*?* da LH Orj jSnlra do
O l a t r i t o F'ttd«?r*l", APROVADA POR VOTAÇRO SI MB ól T C A,,

ITEM 52 Discussão &• vdtaç ao, em 5 £ tu rno* do Pro j t f tu de
l.í?í n.9 1348/93,. de autoria do ET.xec ut Í vo loca'!/ <iue "Di<í,p'ó'e
s o h i" K :•* c: i- l a £ $ o d *t •: r* r «3 o s d t? ri ,a 1; 11 r «• ̂  r\ ^ K p * r; i a l F-Í r "\ r a o & « m
í:; <j w i & s> 3 D n o O u & d r ci ti v P fc- s & o a 'i ti o D í «> t. r i t. M F' *:•• dera 'l - p a r t. <-•
t"*? V.-\t i v^ k Stfcriftar i "* d« F r*?; .-NI d:* «• PT^n^jisinf-ínto do D i s t r i t o
Fpdtf-r K 'J , e- dá outra** pr ov idênc ta*"n

P:.xrfíi:t.'ír do R»íl.'»tor da CCJ, 0«f>nl;aíio M^ur i'l io Si lv^,,
APROVADO com í í votos f «wciráv*M&x S Ó voto» < unir ar i ott fc- 3

i1: i •**&„

XTEH A S O Ít»cuss«ío «• votarão*- e-m i Cl tu rno / do Pco je tn de»
l.f-M n9 ÍP38/93 d «s- au tor ia do Execu t i vo loca ly< ;ue "Cr ia VA
Rfígíííío A d m i n i slrr-A*: i vá da Cand&ngolândfa - RA X l X / s? cM
c» u t, r1 a is p r (.t v i d ê n c i a &" „
•"•P ar f c cr do Rplat or da OCJ, Deputado i*íanae'J Andrade,, < om
apras«fntaçííío d*í ^m^ndas* APROVADO com Pi votos favoráveis, ,
U m v o t: o r: «'í n 1: r á r i o r? 3 .* 11 s $ n c i -a s -
-De-staqu»? à Km^nda nQ 1.» REJEITADA c o m í é?, votos c o n t r á r i o s ,
<!> vot os f J*vor á v *? i s / duas .fibst^nçofts ».í -1 'Si(!»,í%nc' i -H1» ,.
"•Parp-tfrr do Rplator da CíTOFy Ofput ado Gilson Araújo^ t o m
^pr^^Kíntr-x^^o d^í f?nu-:nii-;Xlt APROVADO com í á vot cus favoráveis, um
voto nont rár í o >•: ?" JAU&ÍÍIK: Í as „

Parerer favorável do Relator da OriJ, Deputado Hauri) io
S i l v a / aobr*? :\ emenda aprcfsiííntadJa f»»la CKOF,, APROVADO com i ó
vot os» favoráv*? i s / KI» voto contrai" / o/ dua» al)í»fc fín^oer» e Fí

do Rfíl aí c»r d c* C Ar» y Dpput <s c! o Jor í^e Cwuh y > í;>t:-m
:o da emffnda *t>r#s«nt ada,. APROVADO cow í 9 vot <n»

VotatSo do projeto cm Í0 turno,, APROVADO com 4 7 votos
5í í? 7 a

J7TM /H D í se UF.&ÍAO e vot 'at-.ííox em í P t ur no r cio Pr o j et o de
l..*?i n9, 1SM1/93* d t-: Hu tor ia do E x e c u t i v o local» «i u K
"R ̂ « st r u t «ira a Carrw i rã d s: Mus i >~:o da Or qu*?sl:ra íii t n f í) n i r.:--\ do
Ttsatro Nac. icmal OáuOio Gantoro da Fundac.Su OuHura) > c r i a
i» fí 11 i» c; VA i" g i-j «> .f c; o m o íi> i" e s p «r; f: i v o '_> v w n c i m *? ri t o «s, ;? d rÁ o' 11; r a &
P r o v i d ê n c i ̂ ft" »
•'"Pctrerpi" favor <wcl do Relator dn nCJ/ Deputado Oer a'Í do
Magsfla,. APROVADO com I?!? votos favo ráve is P I.'í au**&nt i ar-,.
Concedido prazo ao Relator ri;i CFOF^ D«»p«tado Carlos Alberto
para em i t i r parecer.
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tTEM l!)" Q l tfOissSo ff vofcat faoy em ia l:urno, do Projt í to d?í
Lê-i n S? 5Í8A/93,- de autor ia do Execu t i vo laçai, *íue "Altera
o-> anexos t ff Tt d* I .PÍJ ní3 íS«A d« 3Í3 dw julho d*» 1.973".,
—Parecc-r favo»1 á vê l do Relfttor da CT.».i> Deputado F<-:T nandci
N.Wíí'.*.. APROVADO com ?'t votos favoráveis t;- 3 ausências..
-Piarffo^r favorável da Rfflator-vt dra CFiOF/ Dff(»ii:^d^ M-.\r i-.x d»
Lpurdtcso Abad i a „ APROVADO com â j vot os- favor ave i s f- 3

-Parecer favorável tín Relator da HAft, Deputado Jo«>é Edmar *
APROVADO com S 9 votos favoráveis ,. um voto c o n t r á r i o e 4

•"•VotafcSo do projeto em í P turno. APROVADO í, om ?,<b voto*,
f "\ v o i" i v fí i i f í 4 ;A 11 r* FÍ n f: Í .'A í»

T 'T' E'. M 9 a t) i s* c u f. s K o e v o t a v & o, e m í fí t u r- n o, do Pr o j e t o (í fc-
l.íít n 9 1339/93» de autor ia do Execut ivo lotai, <»ue "Autor i^si
o. Podffr Fxn-xad; í vo do Oi»l:ri l :o F^d*ír^l a í>romov:i" a
d€í»afetaç*So <:lo«; d i r e i t o s e benfeitor ia* *jue menciona".
-P^r^«':ftr favorável do R^laiior di» OCJ/ O^pulrado Fernando
N.aveíu APROVADO com ??. votos favoráveis *•- ?! ausências.
-P .a r «• i1: n? r f ?A v o r á v >? 't d o R «l -•* 1: o r; d •* O F! O F t O »«f p n':« d o fi! d ima i"
P l rmcrus. APROVADO com ?? votos favoráveis e ?! ausências**
- P ,$ r <•?'': H-r f avoráv»?! do R»? 1^1: o r d;» HAB, 0*-?t>ul:-Ado .Jorg« Cauhy

APROVADO com ?0 vott.«ii> favoráve l» e A ausências.
-Voíiaç^o do pruj»íl;o ;'ím 1Í3 l;urno., APROVADO com í'>.í vcii os

:t'TE"M Í.^K Dií*cusí*So e vo tação» em í.íi! turno, do Pr ojetci de
l .wi ní-3 AS4?/93X de autor ia do Execut ivo local , rçuc- "Oiis
í»obr«í o í> r o r ••?«<•} o adm i n i lítr-At i vo f Í s r ai ronii^n**: i OTSO
vo luntár io , altera JH denominafãri da Junta de Recu
Finiríiiri. do Oi«í:rH:o Ftídffr:*! , ff dá ou h r a» t»rov i dffri'1: i •••x-!>".,
DISCUTIDO.

J TEM í í s DifecusaSíct r vo t íx^ao, em í C! turno, rto Projei n íic*
Owr r f f to l.»?gi Vlat: i vo nQ Oo^/9^y qufí "Sinhmfftff à aprffi: i -ín.-:ao da
Câmara Lcg i fclat i vá, para f ins» de htimolciaaçSo * o^ ronvêniofc»
quff ff«»pffr i f i \;-:\ t aprovíidoí» fíí-ílo riontifflho Narional dff Pol i'l: M:-.\
F-axrndária - CONFA7",,
•-Par ec.pr favor ável do Rei «A t or da C*CJ, Deput ado M%ur {'l i o
PJi lv^. . APROVADO com í A votos favoráveis, 3 votos con t rá r i os ,
uma ab^tfínçísío ff A ^usffnr i -.v;>»
••rParecer favorável do Relator da CFOF, Deputado E!d i mar
P i r í?n**M« -. APROVADO c om 1 S vot o*» f avor ávcr i & > ?i vot os
<•; <•> n l: r' á r i o «* ff ^ ^A u r:> ̂  n r i * # -
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-piar*?<::*?r favorável do R w "ha l: o r 'J"A CA8y i>:í>ut:ado Ia«n i>?'.l
Pachecoi. APROVADO com í 4 voto» favor ave i u» y 8 voto r cm t r ar i o«,
f í í> ausârtc i ««>..
••••VotaçSo d ti pró J et o e-m H G turno., APROVADO com 13 votos
favor avir iíí/íí votos rontr^r f o«í *í 3 ^tu^^rir: ias*

'(.«'s D lscusv-So r votaç$c< r em á j?» turno,, do ProJ«*to d*?
l .í? i ní3 í.i87/93x de autor i VA do Fvu-c ut i vo local f«iue "O i s pite
s o h i" vi a r: i" i a tf 3Í o w 11" r.\ n s> f o i" m a ç a o d « c « r g o s f? m c o m i s «í í? o d o
quadro de pessoal íia Funda t ao E'rturac lona'i do O i s» t r i to
Fwd>':r-'Al ff dá oul:ra* provi d&n*" i ««"u
-ParftCfrr favorável do Re la to r da CC-J, Deputado Fernando
NavsiMi,. APROVADO com ??í voto» favoráveis t" í,;í ausv&nt í as» „
-•P.">r>?(':;'?r f «-tvor"Ávw1 do R>ít al:or da CEOFV Oef>u1:adi) P:!d i mar
Pi rc -neuf t» APROVADO com ?5 vot.o& favoráveis e 3 ausências».
-Far»?o?r favorável do Relator da CA3* D^puiuxdo Jorg*? C^uhy-
APROVADO com í?0 votos favoráveis e A ausências»
--VofcatfSfo do i>roj^í:o >?m IS turno,, APROVADO com í?l votos
f avoráv*í i s *f 3 ^us^nc i a i»

'.fTFM í 3a Di sc.uv.sSci t:- vo tação .» í-.-m SB turno, do Pro j r to dfr
f . f i f í n9. 1S05/93»- d* au to r ia do FXFÍ: o t l vo H o t a 7 x fluc- "Propor v*
prorrogação do convénio f i rmado «n t r»? o í-iov^rno d"? Goiás »? o
Mun i c. \ p i o de Lu y Í ân i a"»
-Par t-(, e-r do Rftlator da CCJ7 Ofíput&do Tad^u R o r i x , c («m
^pnííSííntaiyíío d»:? i»i«end«s. APROVADO c o m 14 votos favoráveis» "'<
vo*:os con t rá r ios / IJIHK.\ .•.xi.j^Jt^ni.i/Ao >* ^ aus^nr las»
-•Par ?•(: c-r cio Rt--l «t or da CF;OF y Depui ^do Ed í mar P i r «-neus r frobr «•
iftrf í'ím>,índ.,v* -Af>r»ír»«~ínl;-ad.AB t>»íl^ CC-í,, APROVADO c o m í í.:> voteis
•r í\ v o r "Á v >•: i s y í5 v r» t o ̂  i~ o n i: \" A r i r j s n? 7 ^ u «f> n c i a \>»
•-Parfccr do Rpll&tor da CftSx De-pu< iado Jor u f CauhUr frobr (•:•• iss
i-í m FÍ n (J a -..i .* p r ?í s »í n 1: -a d « s r> ;;í t :A f'I C • J,. AP R OVADO <:. c» m 11? v o t o s
•Pavor4v*?i s» á vofco--» ronl:r-ár i o r uma abst^n^^o *? f? ínisênc i J-iv.»..
-VotaçSo do projeto rm í P. turno* APROVADO com 1 # votos

í? í tí, «à

TI. - COMUNICADOS DA PRFSTDr^NCIA

Comun h::ado díi CSm^ra Si-ítor í : *S d.^a Fm^r^-s-HS d*?
Propaganda ao Ar L i v r e d t- rt--al i ^VUTÊÍO de- ( ampanha.
p i .i h 'l i r i t: •* i" i r\ d ri v a l o r i ̂  a •;: íí o (.1 o t > o d •> r l *? u í r* t a í: í v o .,

C o n v o t" 'A t S o p a t" a s e-1> s 8 o t? x t r a o r (í i n 'á r i a y a real i x vi r -• s t- n t -
rj i r* íí /1 / 9 4 , & s 9 s 0 0 hora»/. ': o m ^ s *? g 111 n 1: f í O r d s- m cf o O i ?*«
;fTFM ,1 s Dlsru?iítt«lo e vo tação» em 29 turno» do Projeto (Uí
l .*? i n9 1Í8A/93, rit-n a u t o r i a do Fxprut ivo l o c a l »
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X TEM «í» Olsr.ussSo p? votação, am $.$. turno/ do Projsíto dw
l. e i nfâ 1187/93,, rtt? au tor ia do Execu t i vo local,,
TTEM 3» Oi3r:utt$3ío ff votaçSfo/ ffin #9. turno, do Pró J «t o df.f
I, e i n í? l?«5/93, de- autor ia do Execut ivo 'J oral.
'CTEM 4í O i '.•>•':u&ftívío «• vot .tt^So/ «m Í-Í9. turno/ do Proj*?to dw
Lei nQ 1738/93, de autor ia do f x t f c u t i v o l ora"/. „
;(7- p: f$ 5 :i o j $ r; u & u 3 o *? vo t "A r;.; Só / f? m 2 9 tu r n o / d o P r n j *? l: o ti ff
l. c; i nfí Í?4R/93y di» autorl» do F x e - c u t i v o local.
C TEM 6» O i B f. M í» »íít o *? v o i: ?A ç; íí o / ff m 2 9, l; 11 r ri o / d o P r o j n-1 o d ff
Dwcrrt o l. f» y l a'l a t i vo n Q 064/93 „ ri*:- autor i a de.» Fxt-c u t i vo
U) r: a l „
'CTFKi 7 K O i M. u &«»&(.> r vot aç mo, «-m í P tu rno , . do Pr o j et o de
f . *? i n'-',í Ii49/93y de* 'autor ia do EIxF- ru t ivo loíal,,
ITEM B" O i -4r:unnsSó ff votaçSo r ffm iQ turno/ do Projsçtn d?:
l c? I n í?. ií59/93x de autoria do Execu t i vo local , .
ITEM 9» Oi fiiCMtísííío ft votação/ ^m tíí turno, do ProJ»-ít:o dw
lei n S A197/93y de: autor ia rio txecut. i vo l oral .
TTEM 1.0i: Oixr.HwaLn »? voJ;r.u-:íúí/ ^m 1.!'.? turno/ do Projf f to dr?
1. KM nO. í.?^A/93,. rtc au to r i a rio Exerut ivo local,.
TTEM VI," O i is i1: u sn» íi o í'f vot .A^ ÍAO/ *?m í í! turno-/ rfo Pr o j*? t o d*?
Lei nP. 1.3HA/93, de- autoria do Pxerul ivo l o ta i .
T T E M i «í" O i u < : u ̂  « a o *í v o t K >:•: 3 ••) y *? m l !'í t u rno / do P r o j >? to d r?
LÍ:>Í nP .t24íí/93y í!tv v t u i o r i a rio £xe - ru t l vo loc»l*.
TTEM 1.3" Oi^ruftnSd P: voli^i-iíío, «m 1.o turno, do P ro jec to ri f?

C, e i n 9. SÍMÍV93». dí- 'autor ia do FXPÍ: ut i vo l oca l *
TTF-M í.4a Di^.iu-vuío x vol::Ai;íííoy «m l Q turno/ do Proj--:t:o d--'f
Lfc.-i n S í.?43/93y rife- uutor la do EV^cu t i vo lr<cuK
TTRM t*>" O i »I':UPÍ^ÍAO *f vota^So , fim ifí turno, do Pr o j w t o d>í
Lei n í? 1348/93X de autor ia rio Fxpn.it i vo local. ,
1'Tft'M í<í" O i J5»':»tí»i-i'iío *í vot^^ao/ w m 1. o l:urn''í/ do P r o j»? I: o rir?
l.. <"• i ní3 Ií9®/93y rife- v-iui tif ia rio Eixc-cut. i vo J < " ( ul .
T T R M 17s OÍB«-:UÍ:>ÍSÍÍO »í voJ>.u..;/ío, *?m t .Q í:Mrr>o/ do ProJ»f to d'f
L <-í i nG 1?,4S/93y ri<:- autor ia rio Execut i v o 'i ot ai „
XTKM 1-Bs Oiaruftfli3[o =•'•• votrA^^o,, -fm ííí turno/ do P r a j ̂  í; o rf*?
Lei nP 5S46/93y cie autor ia rio Exe -cu t i vo lo ta l h

TTKM Í9« Oi«n:u»«»So •=? vo t -Aç^o / ••:m Ifí turnoy do Pn»j»fl:o d^f
L c- i ní? í 247/93, de- au to r i a (io E x e c u t i v o locvn l , ,

III - RNCERRAMENTO

t" u y Pr ímf - i r < i < a > S f t rt-i ar i (. '(a), nofc t ^ rmo» do A r i . . 9$ tio

í 7/^6/95, lavrai a pr fiàe-nt P Aia,,

J±^£Z
r i míf i r o í a) BPÍ r t>-\ ar i o (a
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DIRETORIA UFGISUftTTVA
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Lu t. Í «A
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M a u r t'
O d i l c .
P^ídro
P c -n i t
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r.*r
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PAUTA

ORDEM DO DT.A

J TEM í » D i $cufr&ao r vot vi^ao, p m P. 9 \ u? n(:, y ti(, Prnjft o d*.-
l.."íi n í1? i5.86/93x de- wu to r iH (-o E x t - t u t i v o local, <;*.»*•• "Aliara
o-* anexos T PÍ TI d-.-.\ l.«i n '3 í50A d-? 22 d ff julho d»? 1993".
APROVADO t o m í 3 voto*- favor ávc-- i <•> í- 5 5 au^en<: i &<-,,.

l' F R í'f £« O Í t» c: u s ';> $ o s» v o I; a f,: m o / «»m !-í f! ); u r n o / d o P r t ) j K- t;
L t? i nP, íiB7/93y ti c* au to r i a do Exi.-t.ut Í vo J tirai,que "Di

*x «"r Í açíío >? iirantiform.açãV) d»? rargo^ «m coml-asSo do
o cie P t* s sua l d<* Fundat íiíti Etiuc ac i on&l do D i i»t r i i o

Ff-ídwr^l fí d.-i ouí;r.;\';> provi d§n»': ia-*""., APROVADO <: om í 3 voios
f :a V o t" v.x v/ w i ^ í? í.;(. a 11 «S « n f.: i 'a ';>..

'J' 'T' E M 3" D i í» r u w s S o (-• v o t & r $ o r t • m «? P t u r n o, d ti P r* o J *:-• t o d <*
i.;? i nGí ÍÍÍÔ5/93y d «:• autor í a do Ext,;<;, u t í vo l ocatl > «iu*? y/Pr opot? a
p i" rj i*-1- o g a (j: ;ví «T d o '" o n v $ n i f) f i r m sx d o e r» í: r f? o G o v «• r n o d *? (!•) o i ú «> *? r í
Muni t. í p io dtv I. uv i ân i a".- APROVADO com 7 voto* f avorávt? i fr, l"»
v o í: *•) «• c o ri t r á r i o <a / u m ",x r;x b «> t« n',: ''.x o r> í. -j. a 11 s í? n r i a í-s..,

ITFM 4? D i i-ic.uftii.So e votação, f?m SB t u r c i o ^ do Projrlo d(r
l.^i n,Q .l?38/93^ de autoria d« FMííCutivo local , fju*» "C - r i a <-\
RfíCjKío Admini !* l : ra i : lva d:^ Candangolând i ••* - RA X T X, M dá
outras prov i dênc i a<f/',. APROVADO c o m í 6 votofe favorávbi fc (- 8
a 11«»ê n n i ^i»..

!i"í'EM FÍK Dlsrussan (•" v o t w ^ S o » . t-m í*fi turno y (ío Pro jpto dt--
l .»? i n/3 J340/93.V dí.- autor i u do Fxt.;t., u t i vo 'Ui<.a'Jv quí^ " O i &
^ohr s? -\ r w r 'l 'Hi:>i:> i f i <::v* u:'ao t? r: r i a^ao d-1? rargos «m com i ':i!:iívío
Fundação Cultural do D i s t r i t o F(-d(vr^'í", APROVADO t.om
v o i o 3 f a v» í r á v a i y *? B r.xuíifnx': i :\f.i..

T TEM 6" D i «t uwfrSo f* vot aç Só, em i? P turno, do Pró j*" t o d(?
D;íí.:rf?l:o l.eg i «>'l.,xí: i vo n9 064/94, d« a u t o r i a do E"xet* .u i ivo
' lo r . , x ty que ''Guhmíítrí à aí>riíc i ..xi):rÃ'o da Câmara l ..t? g i *»l^t i vá , í>«.xr;-\
•F i n % c' f.̂  h o m o l o & a f íí o y os t o n v £ n i o í» > (j u <• • e s, p í- <" i f i c, «t K

'•\ i > j" o v a d o ^> j > e l o C o ri # «• l h o N *v c: i o 11 •* l d ^f P • ) l í I: i c: ;-.x F' a TÍ u r í d ;̂  i" i ,'.x ••••
CONFA7". APROVADO (. om li? votof. f avoráve> i s, í-i votos
r:oni:rár i os ;* 7 .•ui<s$nc i ^xs ,
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IT F: M /i; Di st':u#«»ííío f.í voiiraçaOir «m i. S turno, Ho Pro j f f ko d*?
L. fí i n£í i£í.S/93y cie ttutoi-U; do Execu t i vo 'h;«i. <;1 > q u* "Cr i -a a
gral; i f i cação d u ai f ̂ íí>.íl: i "^."x^ío, ^ sí»?r corte tf tf ld# ;'.u>:,>

P i" o f e *» íi> o i" f.- m i n l. e- L- r a n t c;.-1» (í a C a, r r t-:: i v '&. M a <; i s t. K: i" i o P".'' b 'J Í t: o t > o
DF, tf dá oul:ra-.;;. prov i dfínc i :\&" ,
- P & t" *•• c fe i" d o R e 'l ia t. o l" d w f. C J >- D c* p u í & <:í o F (•:,• if n «x n (.' o Na v (•;:», (, t.j m
a pr cínico I: <*<*•# o d« »?mi?ndiag., APROVADO c. om í 7 v o t. atr. favor ave- i «i (•:•
7 «íMS^fíí: í «ii;i „
•-P u r e c. e r ciu Ríclvultif tía CFOF,. De-put adu ETtjl í m^r P i r * fne fuw r u»ohf fe
;.u> iím^ncla-.;> v^^reís^niiada^ r> f í ^ ' * HCJ., APROVADO com i7 voloi»
f "A V ora v ̂  f •;> »-í 7 .í u s> £ n r: i ,.\s „
-•PíírK-cei' f avorávc'1! do Rf l&tor <ja CAS y De-putada P%dr (•:• Jonas,
s i.) b i" !•? a s i.í m »í n d m & a p i" e ;;> <-í n l: a d VA s i > >•* t -\ f; c. J „ A P R OVADO c., u m í A
vo1:usi f wvor áv>? i s >? 8 .AM'»$nn i ^->,.

i:«ío do p ro j t /Vo t* m S fi t u r n o » APROVADO com í (?. voios
or«w*1? i í» -''í 6 rAusAínc ia:*.,

T TEM 8 !•' F.) i se u^&ao (••* vota t ao y «»m í P t urnox do Pr o J «á t o <:'£••
t.?í i n9. lí?41/93y dt-- autor i a cio Fxecut i vo ') oral > (jue
"R K*?!»!: r i ii: i trr.x -.x C«xrr;.í i r ".x cf;? MM s í < : o drx Orquestra íii n f íin i rã do
T t: a t r o Nac: i o n a'l Cláud i o Santoro tia Fundaçíít j Cu'J tural * cr i <-.v
í»?íMí> ' ;•.:»»'• iv o w / '':om o^j i'>í::ip;'-?i:l: i voo v*ínc: i nifíntoi»/ ;:í drÁ outirai»
pró v i dtírit. i as" ..
•••• P a i1 f c' (•? r f a v o r á v t:v l t «o R p 'J a t í." i' d vx (". E O F > D t- F* u t a d o C a c J o &
íVU'}!-?rl:o , APROVADO com í ó v o t o F. favoráve is f- B mjs&ru, i ai,-
- F :\x i" ?í r: *-> i" f a v r> i" $ v ."í l ti o R f í'("A i: < ) r cl a C A í:i / O ••? f J11 i: r;x (j o P ^ n i FÍ 'l
P'a r h t-.-c o,. APROVADO com í 7 vut o*» favoráve is f? 7 aus^nc iai:-,.
-Votr^çíío do projfí to F?m tí3 f:urao., APROVADO com 19 votos
f a v o r á v ri i s *? : :j -\ 11 s *í n r i A ̂ .,

ITEM 9» D i íb(:uí:.ftao tr votaç.a<.»y rm 5 í'.! t.i.irnci, ri n Prn jpto dt-
l .*?l níl? 4?39/93>- dp au to r ia do Ex(-c.ui i vo ' íotul, qur "Autor i ^.VA
n, P od f? r KN*Í r: nt i vo (J o O i st; r i *: '•> F*?d fí r -'.x 1 a pr orno v^r a
ci Kífecvf-Vt í.xç ííío (Sc i í f t cí i c p í t O'.;; P tu^nf P i i. (M1 i a v CSUP mf-nc i («na" ..
OTSCUTTOO

T TEM í O' D i M '.M-, B íiío P votafí-ío, (.'-ni ,'( 9 t u i* no, do Pr o j t-1 o <U-
l ..f? i ní:? l?06/93>. d fr au tor ia do Execu t i vo l o c a J , *jut» "Oi f tp tV
í:H-)bi'^í AIA*: or i'íí"\';:ao U-ígi^Uat i V";\ parr.i f ins d;-í dcí^vApropr t acão
d vi\ vir p-(r; do..- t t?rr c-n o que menc i onn, *s i tuad*A ns xotia of:'í:,t:(- < * ( *
OF , no^i I: firmo s do parlar A\ f o ún i c:or do ar I: i »jo 313 , ú'\ l.r: i
Oroãrursx do D i s t r i t o F^d<-r pj " . DISCUTIDO..
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IT K M ii" D i «M::UTTÍ':>:AO e votação, utm 1.1 turno, do Projeto d ff
L e i n £3 l??45/93y d« autor ia do Hlxc-cut i vo lotai, . que*
"Tr .-uv.:>f orm-'A n fierv i t;: o Autónomo dtf I. i mpewA Urbana -•• SI.IJ *? o
Tn t t t i t u to <••<••• EYo loe ía (-: Meio Ambi rn t r do DF- .TEMA/DF»- í;irn
AM t rar^u i "A-!i f-t d-Á outras r>rov i deru: i .-x v»".. DISCUTIDO.,

T 'í' E M í P. íí O i s r: 11 •.» -H :X • } e v o i: •*. «•: ''A o , e n» í. í-'? t ' tr no, t:l o P r n j e t: o d ff
L. <•? i n 9 ft£4ó/93.v cU- au tor ia do Efxfcut i vo local, qup "D i spoV
sobre "A r;rlí*t.;So do Oentro d*? A tend imen to Juvenil
Elí&pec i ai i y.v.ukjy na Fundftt Só do 8e-rv i ç o Soe. i sil •••• FSílí/DF" ,,
-Par^r^r do Rfílwtur dít CO J/ O s í» u t .ii d o 01 and i o Mont *? i ro/ i:om
VAprí?siíínt8iç.êEo d p- (•imt--ndv-i,, APROVADO t.,om íB v o t o is f sivof á v t/ i «•> e- <f.
-v t s Á? n r i :.\'.ii ,
-Part.Trr da R cr'Ia t ora (!» C-fOF,. Deputada Mar l v* dr Lourd^i»
A/-)i\id Í .nv »of)»"í? --.í í?fiíí'índ^ aprffsíífnt.-ad^ f**íl^ OCJ, APROVADO com 57
v o t o « f "A v r j i- 4. v ro i «j -"í 7 :';\ 11 s Ã n'" i ^ í»..
••-Pa r P cê* r do Relator d VA HÁS, Deputado Padre Jonas/ feobrp a
i?m<fndtt aprí?»»?nt:Ad:A !>*?la COJ,. APROVADO com í8 votos
f 51V rj i" á v f í Í fr> í? ò "-\ 11 £ e n i: i r:\ s ..

çiSo do pro jb- to e-m íP turno. APROVADO com í íí votos

j ITFM 13* O i se u«>«•,&o t.-.- vo ta rão* Km 5 Q tu rno? do Pro j f - lo de
j í.r? í ntf ÍÍ97/9í)x d*' autor ia do C T x f t ; u t i v o loí'i.0, *jur " C r i a
i l ln idadtf de Terap ia Tnl>f i tô iva T n f a n l : f l no Hosi»i l :»xl de Sá «s tf da
! DF,, no* Hosp i ta l ^ Rea iona i i » da A»** Sul > da A y. a Nortf e tJ«-
Í rviigu'.;il; i ng rA / e dá onliraa i>rov i d ene: i a*"..
| •••• Py^rtectrr favor avel rio Relator da CEOFX Deput a<io Car l n*-,

A!b*ír i:o . APROVADO ccim í ^ vct o w favor vive Í a, uma fohit* tendão r B

-^otaç-So do projfrto em í C! íurno, APROVADO c.ow í €* votos,
f .AVorávtf i s :*f 4 .ftuia^iíi: i a*>..

TI - nOMUNICADOR DA PRFSIDpNCIA

H o n vot:*K,:í\ío t > TA r n sfíi-iii^ío e x i: r -A o r d i n si r i v*, r* r :>.•*! Í x,:A r -•;)>.••>
h o jr, i* s í MB 00 hor ví^}. ( om ÍA fifruu i n t fc Or de-m do D i a"
ITEM 15 D i i»t u<.i,<rfao (••• vot at ÍAO da R^-díx^; í!ío F'irra'J Prcj tv i (.» de
l . f í i n í"? USA/93» de v x u t o r i f o do Fxt-r.ut i vo lotai H

TTEM ^2 D i i» t USSTÍO (•: vot i;ií,.íví(.t da R (•:;(.'«; t íiío l:: i n a l ('(.• Pro je- t o de
f.í ' í i n'J lí.87/93^ de a u t o r i a (.!(.< Fxt-cut ivd l oral..
TTFM 3s D Í KÍ. ui»sao (•:• votarão ria R t -daçao Final do P ro j t - t o (ir
! . i - f i n'.'}. S?05/93, de au to r i a do Execu t i vo lotai.
ITEM 4 s Dií»cui»sao e votarão (.ia Rtíd^Haõ Final, do Pr o J (-H o cU--
l .í? i n9. 5í?38/93> de: V A u t u r i a rio F K e-c. u t i vo l o < & l , .
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TTFM f?» Dl fccM-saão e votaç.ão da R t: cia v. í!! o F i n a l do Pr o j et o
dfí i .«f n9 A249/93,, de: au to r ia do Fxt-cut i vo local.,
ITEM 62 D i se uiittão e votaç ao da RedaçÇCo F i n ai cio Proj(-.:t o de
l')í'>r;rí?];o |.í?;j j ylat i vo n 9. $64/94,, de autor i a do Fxet u t i vo

ITFM 7s D i se. u «são t-:1 votaç.ão r (--m í 9 turno,, cio Pr o J «H o de
MM nQ lJ 49/93, de au to r ia do Fxerut í vo 'local,,
TTFM f)s Oiscuttí iao c- votação,. <--m í G turno,. do Projeto d í?
l . sp í nQ 1159/93, de ?\utor ia do Execu t i vo ltn.a'1..
ITEM 95 D i se uftitão <•- votaç 8o, cm í.?P turno, do P r o j r t o d e
l.tf i PJÍ3 í.J97/93y d(? autor l VA do Fxecu t i vo lotai..
ITEM .102 O i ir.cuí»sSo <-.•.- votação, t-nm S 2 turno/ do Pro j fe to dt-
i ."f i n 9. 120A/93y de autor ia do E x e c u t i v o local,,
ITFM tia D i isc.uis&ãa r votarão,, pm SP turnox do Pr o j et o dr*
l . r? i nf;.í l?ll/93y de autor ia do Fx fc tu t i vo locaK
ITEM i3s Discussão e- votação,, em í fí turno,, do Pro je to d f
l.í?i n f? 1P39/93X f* c v iu tor ia do Execu t i vo loca') , ,
ITEM t3s Oistufcf f iSt i e votação/ <-"W 2P turno/ do Proj tvto de
l.-'?i fí.O 1241/93,, dt? autor ia do l -x t -cut ivo local.,
ITEM 145 D iscufc&ao p v< i t ação / e-m íP tui-no/ do Projeto de
l . *?! nfí í?42/93y cU? autor ia do E x c - t u t i v o loca l»
ITEM 15a Oiscut t t tão (•" vo tação, em í P turno,, do Proje-to df
l.iíi n9 1343/93X de au to r i a do Execut ivo l o c a l «
TTFM 165 D i &ru&&ao e vot aç ao, <-m í P t urno, do Pr o j P t o d t?
l .>?i n 9 1248/93y d p autor ia do Ext-Lut, i vo locai,.
TTEM 1.7 s O i iíi<. uiíisíiío {-•• vot v* ç. Só / pm 1 P.! t u r no, do Pr o j et o df-
l .*?i n9 1190/93,. tU? autor ia do Execu t i vo 'Joc.al..
ITEM 1.83 D i se uv.^ão e voi aç.ão/ f m IP t u r no/ do Pró J M o d f"
l .í? i n.''.í 1245/93,, de autor ia do Execu t i vo local,.
I TEM i 9 2 l!> i íf,<,, u i» í:/ ao e s( o t a ç S o > e m í:í P t u r n o y d o P r o j (-r- í í f d t-;
i..;?i n 9 1246/93,- de autor i u do E x e c u t i v o local. ,
ITEM £*fc5 D i se u$£>ão P vot aç ao, em 1 9 t u r no/ do Pr d j f t o dt"
l .« í ní3 1247/93y de autor ia do Execut ivo l o c a l »

TXT - ENCERRAMENTO

EilUf P r i m t í l r o ( a ) Sí_-c.rt;-tár i O < Í A ) y nos tfrrmoí» do Art „ 9fí do
í? y i m ;;í n l: o T n I: <;: i" r» n / -'.x f» r i > v a d o i > *? 't ••> R >'í ^> o l n i(: '* t ) ri '-3 019 d r?
7/®<f,/9í , 'J a v r f i a p r e ̂  e n t e- At «i,.

P t" i w ç.» i i" ci (a) Se-t. r pt Ar Í o (
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i PAUTA

I - ORDFM DO DIA

TTFM i K D i it,t us>bao (•:- vut V:X<;'VAO > rm í 9 t u r no, do Proj t?t o d ti
t >í i nf.í ÍÍM5/93/ cU1- aut or i VA rio E'x«fc ut i vo J oc ai x <II.'P
"Traniif orm"\ o 8í?rv i #0 Aní: onomo d r? I. i m r* **•£•;& Urbana - 31.U-, *? o
T n*»t i t; u t o de Fcol 013 Í v* e- Mfc i o Amh i ertt f d. o DF- „ J F MA/DF' x (--m
At 11 ar qi i i a» « d".\ ou l: r aã pró v i d£nr i ai*"..
-P w v <.. v. v do Re'J ftt o r d& CTJy O e.-P u t-a d o Manot-1 Andrudt:-, com
ar»("Pís«ní:!aç^ío d** rjim-índas.. APROVADO <..om í 6 voto» favoráveis» f
8 '--X11*:»-"íCU" Í :*«»„

--P ar e* c t* r do R&lat or d vá OFOF^ Depi.it.ndo Fd i mar P i re*nfrt.Hi.y í-vobrt-
:-xs fínu?ndaH •.•Apr^nif?nl:«díx^ p<-í'l:-.x CCJ,, APROVADO c o m 5 A voto*»
f -.w i í r-.í v ?? i «i P? 8 aus3nr i íití,.
-Part-crr do Relaiof d H f*AS, Deputado Jor BP- r<nuhy, t»ohrp us»
«irifínda»» apn-ís^rH: --xd^s r>'í1 ̂  CH.J., APROVADO t: om ^ 8 vut o í»
•P^voráv.T i H T 6 'ixnnifínr j ^!» .
••"Moti-u; Só d í.» proj^-t o pm í P t u r no. APROVADO c dm í 7 votei»
f ̂ vorsáví i s fí 7 sans^fK: i as»..

TTFM 3» D i i» t Mas, ao t-" vot && <i!o>. pm í. P í ur no, (í o Pr o j t.-1 o de-
f . í f i n''í Í,?JÍÍ7/93Í. t.!p KUÍ or i VA <lo EXPÍ ut i vd ' J o c ^ J x qi.K-- "Cr i v* *\
C"Arr:-M r".x A*: i v i dsid^H d*? A p o i o r.x r»? i niiíogr açrío wor i - . x ' l do
«ido'J Pí;vc(7-nt (•-• i n f r vit or n» FSS/DF,- srui-s í &r c o ̂ 7 f i xá o& v;n'J <«rí-viip.
<J r? s* FÍ »i vi v •-•: n f: i m *? n i; o •;> f? d -i o 111: r1 ̂  «i f > r o v i d $ n': i d •» " M

-Piirt-c «r r favor ave-1 do R t,O <*t or da CfM, Of-put ado Mau r í'J i o
B i 'l vá ., APROVADO c. om i 6 votos f avorávf- i fe (•- B aufocnc. i H<;> ..
-P-pXr-fíc^r f avor ávfí 'l do R *? l r.x l: or d^ CKOF , Oríput: r.uJo Ar o t do
íiiíHtnkí*'., APROVADO c o m í 7 voto ç, f^voriWK1 i & c- 7 ívusêru: i <*<;. „
- P a i" r? t : i-1: r f avo r ••( v *•> l d r» R *? :i ;.x t: • > i- d ̂  C A S, O ;•? p n t: a d o P -.x d r >? . l o n -A 10«
APROVADO c: um í 7 vot os> favor ÍÁVÍ-;-: i fo P 7 &Mfe@n< i a t»..
-•Uol:ar.:'íi') do ;>ro.jfH:o í>m 1.P í;nrno. APROVADO com í 7 votos
f .:xvor ..w;-? i ci í? 7 ^usifínr i . ,x - ;> . ,

T. T EM 3 s: D i <:* í. u s *> a ( • <•" v c< i a v ÍK o > (-• m í P í u r n o > d o P r o j t • i o d t- •
I.;-H n r? í í.9^/93> (.ir a u t or ia ( ío Fxt-rut i vo 'Jor<n'J » <•!'-'(-
"F"i): ".Xb >í l :'íi" íí ^X!;i i" OlHÍ Í <•• ííííííi d >í !>l" *í ̂ t '̂ i,.: 'À '«) d Ol;i <íi:;M" V t l,.' O':> d ff

i rv insporte* púh') i í o c o'J t-1 i vo t» M br <- \ r í ') hoi:> no D i íitr i i o
F:íd:írr.a, ! i r»ív is»i :as> no a i - ! ; , !;iía d-n l .*í i n9. ^I3/ d»> í»í3 d^ ju' tho
dtí 3993, e dá ou l rus» prov i d cru i a^",, DISCUTTDO.,
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ITEM 4". D i *:• c um sã o (-" vo tuvao» t-m í P. turno,, do P ro jHo df-
l.*íi n Q SP0A/93,. d f* au to r i a do Ex í - t u t i vo l o ta i x quí-- "DiíápoV
sob r í? autor i ••••ía^I-ío 1 ;-?;j i <>'( ai: i vá :>«\r a f i ma di-í Ht?«af>rot>i" i «AV^U

d «\ -á f <••• a c- (•:.- t (--r r tí- n o q u *•• m f n i» i o n a» u» i t u a t i a n a ;•" o n a o f s t <-• ti o
DF/ noi-i termos do parágrafo UM i o> r do a r t i ao 31.3 •/ da l.»* i
O r g â n i c a dt. D i s t r i t o FptU-ral", DISCUTIDO»

ITEM ?5" D i *&f t.j«>sí:ío *> v t» t. Sn, Só í.lvt R&<l^çi ícp F i n u l do Pró j t.:t o d(-:-
i .í- ' i n 9 4.186/93;, tiçç autor i» do Fxtvc.i.H i vo locull, <'I'.K- "ft 'Ht-rv«
o-..;, nr^íxori T fí Tt d-'.x I. = H nfJ ^OA d.-> ;^^í d»? julho tAr* 1993".,
AP'ROVADA por votaç Só «i» i mtuí l l t.«ib

ITEM A" D iii>( u«f«,íí(i (- vt.iti-a.iio (!<x Redauaci F i n a K (J o Pro j^ to ri p
t . : - : - i n 9. 5187/93> i,U:- vn.U.orut do lr:xt--c.i,ii i vo l o t a i » HU*' "O l&p t íe -
':>obr^ "i rr i r^çao r? í:rwn^formaç£ío d^í cargos ^m com i ôisíiío do

! «juadro ('*•• pé v i» o«il da Funtíaç/ão Etlur?i<. i ona) c«o D i t » t f i t o
j p;;'d^r-.U *•? d-.í oni:ras e>rov i dí?m: i-as»",. APROVADA por votaf r^c»
: s> í mhií l í r: .-.x „

T TEM 7» D i feLUfiftãu tv vot aç K o >- da Rtvdat.ao F Í n ai >- do Pr o J f t o
d f? í.! 'íf nf'í i?(í5/93 d(«; a u t o r i a do rxf-cut. i vo 3 o c a ' J t <';'.'?.• "Propííí-:
a prorroísav-ío do ronv^n i o f i rmado fínl:rrí o Oovffrno d^í Governo
de Oo i á* P o M u n i (.. f p i o d*1' L u x i an i v*" . APROVADA poi' votarão
-.:> i m bói i': a / ••: o m 4 v o i: o :i i: u n t r á r i o s..

TTFM 8s O i scusvfrSci e votaç.?5o cia Rfcrdaç.uo Final do Proj t . - to tie
t .« i ní.'.í 5íí3B/93y dt-: a u t o r i a do Fxt-c.ut i vo local y <':ut- "Cr ia a
Rr-í<: j iao A d m i n i sitrat í vá da Handansjol S n d í a -- RA X T X , w rlá
o'.'t, ra<-. pró v i dênc i a f/'.. APROVADA por vo twt St» í.- i i»h til i c: v*,.

TTFM 9» Difet.uíí.ftSo P vt-tint-.ao da Retíaçao Final do P r o j e - t o
d í? í.»í i n 9 í.í?40/93> df-; «tutor i a do FXÍ-.T u t i vo l o t ai > cjut?
"i') i -.iporí tíobr'•? a r-vr 'l a s s i f í r:at;:r-ío ^ c: r i a f;:-* o df> i-ar ijos ;?m
c um i s«:»So ira Fundação O u 11; ural do D i «,t. r i t o Ft-t!t--r ai " ,. APROVADA
P» H" vo 1: -.u.-: Só t» i mb ó l i r: a.,

ITF.M l^K O i st. i.M-:v*r.ao p v o t a c S o da RpdaçSo Final do Pr o j ( - to dt-:-

l ora l ,. qufí "íiiiihmí-M: í? à a pr *?!•: i a*;:a«') da Camará t . * ? g i ri l a l: i vá , para
•r i n& dtí l-loinol ogat ao t. o<-s ronv^n i o*» í1;','*- t - fepf v t i f i t a >
aprovados pr?'l o Conssívlho Na<; i urrai r|f? Pol t't i < : a Faxfíndúr í a ••••
GONFA7",. APROVADA por vt j i at ao *:> Í mbó'J i t a, c om ^ voi o*
ron f: r -A r i os ,
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ITEM 11» D i wc. ussao (•:• vot a ç Sc» v em í. p t ur n ( « v do P t" o J t:-t n d t*
l.ííí riílí 5.í?39/93> de autor i v* do txtvc M l i vo 'í oral,, que- "Au to r i za
o Pod»fr IÍ"XÍ-M-;UÍ: i vo do f) í si: r i i: o F>d*r:al a promover a
d(---saf CH«H.ÍHO dói» d i ré i 101» e- b «n f (••• i t or i as q u f menc. i una"..
•~ P "A i" fí ••; v r f ;•* v •: í r ri v * 1 d o R ;•? 1 a I: o r d 13 r; C J / O tf; > « t 1: a H D F e r n a n (J o
N&ve9»« APROVADO c o m ÍO votos f «tvor ávt; i s x í:í vo to?» c o n t r á r i o s
*?. 6 lftH*$lK: Í nlS,,

-parsícc.-r f avoráv«*'J do R t-'l a t or da HEOF, D t-: puí aclo G i 'J só n
ArsxiUo.. APROVADO c.om íí votos -Tavor ave- i«? B voios
c:ooí:r-ír ioí»/ l ^^sli^n^So >? 4 .aus£n<:: iaiii,,
-Parfet; (--r f lavará v e* l do Rt.-'liHtoi' d» CAfí/ Dt-puti-ido Jof a f C^uhu.
APROVADO c om í í vot os -Pv-ivoi' ave- i t» > 8 vot os ( o n t r iir i os t-- íí
^ti-s^m: i ••**>•.

TTFM lí?" Oisrussao t: vol fcçSo* t-m í P turno,- do Pco je - to dt:-
l.:íi nf'.í S.248/93, de- siutor i w do Ex f r t u t i vo T .ocv * l r

 (-i'.it- "Dispõe
í» < j b i" í? .'.\ i: i" i í\ •/: $ o d >? •: -A r g <:) s d <•? n -A 1:11 \- ̂  ̂  -a »•? s ̂  f? '•: i % l *í < : a r a oí:* »* )>i
(..omissmo no Ouatíro (U- P e s* d a l do D i s t r i t o Ffd^ral - par t f
r t? l ai: i v-\ -\ Sto^rrí^ar i -\ d»í F..x'?:*»nd.A :? Plvan>íj.unu-MH;o do O i w i: r i t: o
F&der sal * (•:•• (ia outras providênc ias",,
-•PnxrfíOír frAvor^v>íl do R^Uator d.'.x CROF/ Dí>f»nl:ado t) i tson
Araújo» APROVADO com í í.:> votos favor ave- i», B votos t ontr ác i os
*'í 4 .•.xn-.iííii'1: i ".x si-,.
•- Pnr c-ct-T favor 'áv(---'J do R «-'J ai or da OAfii,. Deputado Jor a P f-v*uhy.,
APROVADO com 5 vi vo tos f av<H'y4ve i s,. C votos c o n t r á r i o s <•:• vi
.•.xit!;i$i'K: i atí.i
-Uoti-a Só do PC oj<--t <:• o -m ri P i ur no,, APROVADO com í!.?. votos
f .-Avorávíf i s»/ 8 VO!:«ÍG ("onliríHr i o--> >í 4

ITEM 13» Dlscuwf .So tf vota^So, em ?ÍI! t u r n o x dd Pro jc- io de-
l.:'íi n*íí 1211 /93> de a u t o r i a do C x c - t u t i v o l o ca ) , tjM(-- "Cr ia a
gral: i f i ^.'.xi-iao d»í r.xtf ah:?l: i x^x^^xo , . r.\ ^*»r i:oni:»píd i da .AO*
P ['-o-Pcssorí-s i nt c* s r ant (^s da Cvsr r t- i r vn Mau i si fc'r i o Pub 'í i í o do
OF7 »-í dá onl;i"".x-i> (.>rov i d=?n«': i a «i",, APROVADO com &Q> vot os
f a v ' ) l" ".x v í? i s s? 4 -.x 11 £> f? n r Í <* vi ,

TTFM t.4" D i se ussíiío <•- v c« ta^So , t-m PP tu rno» do Pro jMo (•(-:•
i.ííi n!;.í f.?.4$/93y (•*•• a u t o r i a do Ext-o.it i vo 'J o ra ) , que
"Rrír?fiil:riitiira a Oan-íí i rã d?í MI t s i < : o da Or qu;-ís!:ra r> j n f íin Í rã do
Tpfttr o Nac. i onaU H'J v'iud i o San t oro da Fundaç.So Cu J t u'" a 'J * c r i &
•>í'?ns r a r jjos ,- i:om o-> r^sp^i; l; i vo:> VF-?n<p: i nn-Mií; os / r? rj.-.í uul; r^-..>
prov idenc ia i 1»" . APROVADO c. on> 25 votos f uvor vivtí- i s r 3
aus^n»1: í -x^ ,
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ITEM 15-' D i f ccu f c f r&o e votatSu, em ?S tu rno» do P r o J f; t n d(--
l.fíi n'3 Í246/93, d *f: «u t o f ia do Fxfcut i vo local, que "DKpat"
vinhi-í? ;A <-;r i r,\r.:f;ío tilo Centro d í? Ai: fínd i m»-Mi 1; o Juvenil
I-" *•* p t--c i a l l K a (í o n «i Fundaç/áo do Be rv l r o Sor i v*'l - /-'SÍS/DF",.
APROVADO c o m í 8 votos f vivor a"v«- i s, ;:í votos» c o n t r á r i o s t? 3

rir i as ,

T TEM 16» D i t» c ufefrâYi (•- v o t'«u; ao», em PP turno, do Pr o j et o de
I.Í-M ní3 i3.97/93> dt-1 autor í <* do F x f-c u t' i vo 'J o< <*') > «n1** "O i a
Mn i d a d*? d í? T*?rr*p i "\ Tnl:í?n^ i vr.\ In f a n l: il no Ho s r* i * :~A' l d»? B-A u 9? rio
DF». nci<;- Hofep i ta Í & R e y i ona i *» dsi Aftv.t Sul ,- d * ftsa Nort *•• ç» de
Tr-tgn^í; j n s a, r? d".x oulinai» !'>rov i d$nr: Í •'Ac?>''/.. APROVADO com '£§ voto?»
f ia v o r -Á v >? Í b> *?• 4 -AM í-» r? n r: \ ;-\ ̂  „

TT - COMUNICADOS Dft PRFSTDílNCTft

C13 n v o i; :\*«;: -S • ) r* ̂  r "A s :•? i» s íí o w ;< f: r* ;-\ * í r ti i n á r i :a y r.\ j-»? ;A '( i -,-: ;a r -• í> i» FÍ m
t -v t íau lda ÍK (--st a y r o m a s f-g u i n t, t? O f d f-m do O i aã
l T '-i M í .» O i s r u •» s ft o ;•: v o 1: "A ';•: rí ff -t *ç m í;í 9 t: u r n i > y ',1 o P r o j ̂  1; • ) (,1 e
L e i MÍ? lrí^íS/93^ de a u t o r i a do EXÍ-C MÍ i vo Jora'1.
X 'T' l"! M *? a O i ii>«': u *» ÍH ÍA •') -"í v o í; r.x t;: 'í n t « m P cí I; u r n o, (.1C3 P r o j <•? í; t > d f:
Lei nP 5P47/93,. de autor ia do Fxí.-n.tt i vo 'íoci-il,,
'.n'<::;M 3 '! O i lãrin&^íío f? vol: wr.:ao , fim '^.9. 1: urno , do Pr o.j ?:t o dr:
Le i nP 4348/93^ de au to r i a do Extrui i vo lo<.a'i.
t TR'M ^-'í O í I&I-MISS&O c? vobí^-vj/ «m lfí íurno, do Pró j*?/: o rf*?
Lei n 5? 11^9/93,, tít- au tor ia do trxtvc u t. i vo 'icn.ii'1,,
TTRM f? s O i í-if:u^s'iío *? vot -í'.-:-AOr ^m 19. t nr no / do Pr o j f? t o d:?
Lê. l nf,? 1P0A/93., de au to r i a do f"x(-< ut i vo IdcaK
1! T li:;M )̂ s O l •» t : 11 s «* 'io ^* v n í: :A •.-: íí o, ;•:: m l Q 1:11 r n'') r d o P r i) j ••••: í: i) d F?
L e i n í? i239/93y dfc- i iutoriu do Fxe ru t i vu l ocw l . .
TTFIM /" O i Í-ÍI:U«>I-Í'AO ?? VO|: .A«Í 'AI) , :ím 1CÍ iiurno, do ProJ>>to dsí
l e i riP 1243/93^ de a u t o r i a do F x f - t u l i v o 'JocíxK
TTFM B" O i 3<"u*>$3tn >í vot fl(;:'iío/ em 19 l:ui"no/ Ho Proj:í!:o d:?
l. e i r\Q íP*43/93^. de au to r ia do ExtíC.ui i v(* ' / O C H ' Í . .
TTKM 9" O i «if.-u^ii^AO »-^ vol:..t(j:ÍAOv -^m Í9. litu-no, do !:>roj!*i:o <1>v
L (v: i nQ Ií9(i/93y d f i:iutori;-i do Fxec.ut i vo ' ío ra ' J . -
'C I'FM 10" O Í rçcM^v.iíiío s? vol: .;X';-:'Á''> d-.x R;':da«..>ío F i n-ai do Pr>)j*í l : i .)
(í e. L r i n Q Í197/93/, de sai t cr i a do Hf x r c u t i vo 'J or.vO «
l! T P! M 11» O i :»i: i i<»$£ío :? vo 1: -Ar:; riíi j d ,A R tíd -A'.-: 'AO F i n a l do P r o j»?!: o d rí
L e i nP lí?ií/93y de uut or i v-» (ío F x e c u i i v o l o c v ^ l .
T Ti" M IÍ-ÍK O i srns»^^ío ^ vol:.'\vao <1..\ R >: dai.: 3o F i n -A ! do P r o j i> l:«í
citv: L P Í n Pi 1241/93, de- 'autor ia do Ex<--( ut i vo 'J o( «;') .
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T TEM -13." Ditíoi^Sío >•? vol:.:u:&'o d-'* R^d-viç^o Final do Proj«l:o
tj c l (••• i n£í 124A/93, d«* au to r i a do E'x (•'•<. u V i vo l o c a l *
ÍTtfM 1.4H O i £I::UJ»BÍÍ[O :-••: vo(:^«;-:ívío^ *?m i9. l:nrno, do ProJ!-'íl:o dx
i.t-1 nfí 1149/93,. cie a u t o r i a do Exc-cut i vo Ictrvil..

T T T - FNCKRRAMENTO

K u, Pr i IMM ro<s ) fítícrfc-tár i o<*O y nos t (--rmoir» do ftrt. .,
i? ri g i m •-? n >: o T n 1: « r- n -'i / "* t» i" fj v a d o p > >í t .* R x* ir» o 'l 1 1 ç * o 1 1 Q 0
í 7/06/9Í y 'J ave (- i H prefrfnte' At

9fi do
9 d w

i" i mr i r d < a) R «c r *"t 'ÁV i o < «i)
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TERCFIRA SECRETARIA
OIRFTORT.A LFGZSl. ATTVA

OTVISÍÍO DF TAQUIGRAFIA F APOIO AO Pl.JENÓRIO
SFTOR DF TRAMITAÇÃO, ATA E fí.

ATA SUCINTA

Í77» SESS80 EXTRAORDINÁRIA, Fff 5 DE JANEIRO DF f.994

- 33 SESSÃO LEGISLATIVA DA i* LEGISLATURA -

PRESIDÊNCIA!! D t;.- PM t a do B t: n ú. i o Tavares..

Deputados L.u<: í a Carvalho (v Peníe:! Pac, ht-c o „

LOCAI. H P lenár io cia Câmara Ltíflifelat í vá t) o D i t» t r Í to F «r d t- r a l „

Att£RTURA a Í7 h o r a ir. e 5 minutos.,

ENCERRAMENTO s 17 horas e- m i n u t o s r

Rf-GISTRQ OE PRESENÇAS NA SESSÃO

Dc.vput a d o
D « pi H; ;.x (á r>
C) tí pulado
Of?f>nl;.ado
Dwput ado
Otíími: VA do
Dc-.-.-put «ukt
0>íí>nl: ado
O t-.: p u Í. a d d
O >í pui: VA d t1)
D c-v p LI t: a (J (.1
O í? P 1 1 i: a d i í

O *> {•> M l: ,.x d i

O (-.v P u i u d o
O KÍ : •> 1 1 1: -.x (.1 :.\
O t- p u t* a d o

D <• • pu i i.i (.i o
0!. ír>Ml:r .xi ío

Aynt--'J t j Ouf i rox.
A r n l d o R a i; ;* !< «
Carlos A? ber t. o
Cl "And i o Mon^í i r
Fci i mar P í rc-nt-us
ir-.'ur i r»-íd^s Oam-Ar
Fernando Naves
n*çr:Al do Mag>f l a
G í l s o n A c- «i ú j o
P :a d r ••? • l o n a -s
J < i r 9 P t' • a u h y
, í o «i >? G d m a r
I..MC Ia Carva lho
M --A no >í 'l d >* A 1 1 d i- a
Mar i a <it* L ou r d f
M..XUI" i' 'l i o S i l v-.x
O d i 'J on A i r c* s
P.^j;lro C>? l só
P e n i t- 'l P a r h *•• í" o
R • > # *? M ..x i" y M i r .i 1 1
8 a J v i ano Cu i m rir
T. A d f: u Ror i :•'.
W a «•' ri iJ d «•:• R o ui" c;
B*?n n: i o Tavr.xr^s

< PC (ÍCí B )
( PP )
( P P í? )

o ( P PS >
< PP )

go < PT >
< PP >
< p r >
( PP )
< pp >
( PP )
< PPÍOB >
( PT )

d *? < PP )
•f. ( PSDB )

< PP )
( PM.DB )
f P f )
( P T B )

d .\x < PP )
ae;s ( PSDR )

( PP )
( PT )
( PP )

au<-,
!>re
P r t-
r>r v
prt-
(.>(".•••:
P r p
;>re
p r (-
;»"!•••?
prp-
prt.:
P r (•••
i'H-;-í

prc?
f»r:.í

au«»
p r t?
prp
pr*í
P!' (•'

p l":?

P 1' ( '

(>r:í

p n x. e
-.se n (:;•.:
çipnt (•'••
'Sfiínl^:
st- n i (••'
-;^ni:;í
s e- n t (-
•senl* í?
»pni t-
s «r» t >:
f, f- n 1 1-
•jiíiH: c:
i-tvnt t--
Sfílll: :?

M- n t P
•ifílll: ̂

fnl f
Sí-fnl:^
«ifr-nt c:
ístçiil: í̂
<•>(••- n x. (••
•.>!?ii l : !->
«»(--nt (-•
-i^iii: s?
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PAUTA

ORDEM DO DJA

ITFM I.B Di&cut tsao <•:• VOI.<M:.?\O da Rt-d^gSo Final do Projeto d**
f.s: i n£2 1311/93X dfe y m t o r i a do Fx fc íu i i vo lo ta l lx qut- "Cr ia H
Sir^vl; i f i r^ípíío d>í -u'í f abei: ix.-AçíXu, ••>. *»er ooni-rtri i d..\ ^ov.>
Príi-Fesí&or fei» Ínt.c*yrani<í-«> dp r^r r^ i r iA Maj j is t t í r io Pi.íhil i ço de-
O!" / f? d á oul:r.;\^i provid^m: i *•*" „ APROVADA por
ri f mhól i «:'.'.x..

T TEM í!if Dí»ru»f*an K- votaç-So d<H Rfdaçfíci Fln&l do Prdjf f t . o
dfí l . f í f nílí í.24i/73y dfr aulor ia dc« PJ-U-T ut i vt;« ' íoíiVJ, que
" R fí e-: s i: r u l; n r "\ -\ C a r r *í i r --.x d •? M i í s i r': r j (i ̂  <) r q u & * í; r •.•* 8 i n f íi n i ••: * d o
Tfiíatfo Nac ltm»l f.láutíio Bani oro da FuntíaçSo Cu'J tur VH'| ,. r. r i «i
ri fi? uri cargos, rom o a r^spr-M^: i vo^ vp?nr í mcíniioj», f? '1..Í oul:i"'-x^
provitíêru. i&i-.."., APROVADA pt.ir vot«n.¥ío ( - i imhó'J ic&,,

3í: O i <ÍÍC.UÍ*VAÍ' « vot açSiO da RfdsitSo Final do Proje-lo
d *? ' . f? i n 53 J?"1A/93x dtv «HUÍ or ia do F K tu ut i víj Icical r *:;>.*r
"D i ri PO*? riobrrí "* cr i .-Í^-AO do Centro d« Atendimento
r<i>p(>( i<? , ' J izado na FundaçSo do S ^ r v i ç - o f.»ncisil •-
APROVADA por votracsto ^ i mból i na ,•

T.TFM An D i se Mttfead f V O ^ H V HO da Rpdaçííu F i n VA'í do Pr o J t:'t o
d i? l . *v i nQ ií.97/93y dp autor ia do F x e í u t i v o 'Jocal , qi.»p " C r i a
l/n i rJ.'Ad^ri d 4? ÍVínip i "\ Tn*; >íns i v";\ ínf r&nl: i 'l no Hosf) i 1: fll d w íí^-ds?
d o DF,, n ou» Ho* P i t «t i & R f y i erra i a d H AÍÃH Bui > da Aií»a Nof t (••• *•- d*»
T^au^l; i ngn ^ *? d".í onfir^s :.>rov i ilíhu: i a*" ,. APROVADA por vot HV&O
H i mból i « i * „

TTFM í^s O i *cufc<»ão t? voti*ç«ío» fe-m ,?o turno» do Prc j f - to (!(-
I.;--M nr.í 3í?4í>/93^ de auiorii* do F x í - c u t i v o 'J o t. K'\ y t j u f -
"TrMnsformr-i o Se rv i ço Autónomo de t . im^ f í xa Urh^n:\ - Si . (J , e o
.i n st i t: u t o d P' CT c o'J o í; i ^ <•" MP i o Amh i pnl p-do DF- TF.Mfí/OF, rni
Autr^rqu i as ;? d^ outras i>rov i denr: i -\<:>" „ APROVADO (..om í 6 voto< ;>
•P.a v i) r /Á v r? i «> B ".x 11 ̂  e n r: i --\ & ,



AMAPÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

rn::.'M 6f! O i «r; M 3 a S o r? vol:rAr.::À'o/ ff m '29. I:urno, do Pr o j «t o d w
Lei nP 5247/93»- dtv au to r i a do Execu t i vo local,, cju** "Cr i IA a
C:-u"r.---'i r=a A J: i vi d#rifí<» d í? Apo i o íx r tf í nlvfgraçíífo %yr i "Al do
y;u.io'U-<M. entíf- i n f r & t o r na F8Í3/DF, <•;(•:•• u w t sirgou»,, f i xa o K valoras
d ff «ff u u v.-?rn: i mrfnl iogy *? d-í outras pró v i d3n<" i <-\ B" „
•-Parecei' do Relator d«i OCJ, Dpput a ri o M**ur i"J i o £ i i ' Jva , i»tibre- H
f? m í? n U ".x aprcísutnfiada *?ffl 29 liurno.. APROVADO c.om í 3 votos
f;pA vor -ÁVf i - i s í* l í. rAitsínc; j vá-,»1,,
-•ParpcEr do R«O&tor d a CEOF» Deputado A ro J d o Ra take - ^ feohrt- a
>fmrfnda «f»r>fi!ií>ínl:ad.'A pff la nCJ,, APROVADO <. om 5 3 vot ofe

••" P a r P (.. (•:• r d ti R K- 'i a t. o r <' VA C A 8, D (v puí a d o P a d r (•:• * l o n a ft x & t.' t) r f- &
ff m ff n d a r,\ r»- :-f s *j n t: * d a r> *•• t "A OC. J.. AP ROV ADO c o m í ? v o t o b

Votaç f ío do proj t - to f*m RR turno,. APROVADO com 58 votos

? Tt"M 7" D i a c ussSío <-• v o t f e ç S o , (--m PP t u r n o ^ do P r o j c - t o de

s» i) h r f? ~\ \". r i .A i;: a r> d «• •': .'.x r rj' í';» d *? n ;A i: 11 r >? v: a x ;:i p»: r; j .A 'i , ••••: < : -;x i" g o « ff ;i)
c omi r.ft&Or no Ouadr o d(v P^isítioal do D Í Hítr i t o Ff dpral - pnrí c-
r r f l -x l : i va -!.H ílî rn-M: :-\v i :.x d>f Faxífoda f? Pl«n*?j!am>?nl:o do Oi «l:r i l:o
F <••* d & r a 'l y <•" di-1 out raí» prov ident i«i»"r APROVADO t. om í? voto*
f avorávíf i », B voliog f:on';r^r i 0*1 x A .AU'.:i."rn'-: i ^« ,

JI - COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

<:. ' .xr . :o (.>:;xr.,x ' -v^s- i io fíx:r-;xor n r ".x,- .A r*f^ íí.iir-s*? "íffl
Sí:-(ju i da H t-ibt. i:i> c om «i s?; y u i n 11" Or drm rio D i H s
l! T l1" M l" D i ;•> < : " i s tí> íí • í ff v o i; vá t..; ;ix • ) d .'.x R n d .s •;: '!x' i í F l n -A l do P i" o j ^ 1: o
<U- L t - - i n f.? S345/73r dt.- nuior ia (U« IHxf-c ut i vo ')ora'J ,
!H T F M y s O i df: 11 g ;•* íix' • í >? voi; ̂  <;: íví o d -x R tf d -A */ a o F i n a l do P r o j *t!: < >
dc-.v Lf ' - i n& 13^7/93^ do- a u t o r i a do fxt--(. ut i vo l ora'! r
n'EíM 3" O i s-:u«>s''x'o :í vol; .-:x<..:ao d-.x í?>?d%çflío Fin.*l do Pr o j *f J: o

(,ic: Lf* i n í* i?48/93v (U- VAU t o»- i a do Ex(-< ut i vo ' i o t & J .
t!Tt:'->t 4 - O i si:H'.->s'ío s f vo l iaçSo/ ^m !'•? liurno, do Proj<~M:o cUc
I. < - - i n í? 1159/93,, d f v-iut o r i ,<n do Cxt-:rui i v t * 'J«ru'J,
TTFM ":j" O i ffii:tts«5^ío !f vo); íxí;:';x''> / *ftt ^.^ ': urno,. do Pr o j ff l: o d*-?
l. t;- i n P i^OA/93;, d t- i A u t o r i a do C T x e t . u ^ i v o 'l cc <n'í ,-



DO DíST^!TO FEDERAL 0^3-3J.

l' T F; M óíí O i sr:ní!i'!i';ío ^ v o I:. A r.: í* o,. *?m t R bu-no, rio F* r o j «-'-M: o d:í
Li* i n í? 1239/93* de autor ia (.Io £';•;*••<• ut i vo 'IncciK
1'TR'M 7» O t soniiiíi.vío >: voftraiíísfor "fin i% í:urno, dn Praj^í.1'') rfí?
l. (•>• i n S Í54SÍ/93». de tiUiHu' i <-i do rxtvt - u t i vo 1 d < f e i l «
T TF; M 8" O i s<';if,i}<íiv;íij f? vo*: .'A^rjo ,, t-Mi) í 9 i: nr no / do ProJ t? t: o d*?
le i nQ í?43/93y cif i^ut di' i a dd Fxt ;-cuMvo lor.i^l»
i:Tt|"M ?:! D i ;i>i:ii<.v.:>'\'o « vol: a £80, «m líí í:nrno/. do Proj^l:o de?
L G: i n S 1190/93». de iiutoria do E' M f? t ut i vo 'J o r. ai.,
T T EM •'»" O i <•><•: u s i» 'í o :? vota^So, ^m i^í l:urno/ do Projfí i :o d:?
I. c-,- i nííí í. 1^9/93). df-- í í íMíor i i * rio F X Í - - Í U Í Í V O ' J o i w l *

ITT FNCFRRAMIENTG

E' u r Pr i mt:.- i ro ( fe ) St- 1 r <-;t iir í odx
R ff y i m ; v n i; o T n t: *? i" no, "A t» i- '•) v -A d o f > «
:í 7/06/9Í >• í í-ivre i H pr fr-çj^n t (•• Aí. ^ ,

> no« tcrm<j«v do Art ,. 9S (to
« R -'í s o 1 1 ,t «K íS o n 9 0 1 9 d i.-:

1 Í 1)1 <v i f (.1 ( ¥4 ) í> ̂  t', l' ('." t ÍÁ l" i (i ( &





AMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PAUTA

T - ORDFM DO DIA

ITEM i» D i sru«sao «c vot a ç Só dix R&dag «Eo F i n»'l do Pró je-t o
ckí f . f í i n 9 1845/93,. d F- a u t o r i a cio Fxec u t. i vo 3 ora), qu*-
"Transforma o Pterviço Au*:onomo d f* l. i mp^a Urbana - $U/y >í o
Insti tuto d* Ec/olosai fc (•:• M t- i o Amh ie-nt e-do DF- I EMA/DF, «-m
AI i f: ar qu í as =•? da of<J:r; !A':> provi tí/írí*; f .33"* APROVADA por vota ç SP
i-. Í mb ó 'l i (. a..

TTFM 3s Dir.cu«aao t- vot,fcç-So da Redav&o Fina'} do Pro jHo
d*? l .*? i rt.'-'í $.247/93y <Íf* aut or i & do Fxt-n u t i vo 1 oc ai ,• cjur "Cr i '«i
a Cari":-': i rã Ai; i v i dad^j dw Ar>oi o à r w i n \: t? g r a r,; íí o soe i ai d u
iii cio l e ttt c n t. (í; i nfrat <.ir n VA FÍ-ífí/DT». &PU*> cardos, 'P i xá ot V>ÍH'Í or PÍÍ-
clrí stfus v>'íni" i m>íní:o';> »í dá oiti: r ̂ s pi-o v t d^nr i a-»"., APROVADA por
vot; .'.xí;; KÍD s i m b ó l i '" a .,

ITFM 3s O i íacusír/ao e- vt,«t avSd da Redução F inaJ do P r o j e - t o
d» i.»í i nQ 1í?48/93x dR aut o r ia do £'xt"< ui i vo í < i c a 1 * <!i.ií-'-'

c. VA r «30 í» fem comisi»SoK no Ouadco dí" Pe-ssoal (ío O i si r i t o F(-(i(--r a'J
-• pari: r? r^lal: i vá à !3íít:r«l;.Ar i a di-í Faxf-índa ^ Planrí jam*ínto do
D i«,tr H. o Ffe-dí-i'ai > f d^ out rvm;; providências»"» APROVADA por

II - COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

d i vi 0 / 5 / 9 4 , à 9 s 00 hofufc c o m iii fc^ou i nt t- Ofr iem do D i a ,
T f-.1 M -í,;; O i si;tissí:ío :••? v,o í: a ç a o,- í.-:m lcí t;nrno/ do !:) r* o. j !•••?!: o
L'(v;i nP 5,159/93, (!(-: uut or i'a do F / x&c .u t i vo JOCH ' ) , ,
n'K M í:í« D i Biiirrit-uío íí V O ^ Í A ^ Í A O / f-íiii .1/í liurno,. do Pro.jt->!:r)
I. (•.••'[ nP Í20A/93» d * - autor i <* do Fxt-cut i vo l o t. ai.,
.TTTH 3 :í O i s r 11 tí <í>a o .̂  vol:ai;:ao, :--:m í.r.í f i i irno, do Pr o j frito
Lei ní? í?39/93v dí- « t w t o r i a do tTxí^uM vo )nrí:-i'J..



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

XTFM 4" O i 4r'ii3a$to f? vol: -AÇ^O / «m 1.9. l: urno / do Pr o J *í l: o
L <•:: i n{? 3242/93? rife- autor ia do Fx^ tu t i vo local «
XTFIM 5« D i í->i':us;!iíÍío *? voir^çfiío/ ^m 1.9. l:urno/ do Proj^lro
L íi-i n9 5L?43/93>. dív a u t o r i a tf<:> Fxecu t i vo loraK
XTKM ó-í f) i sof.ii-íiíiío >í vol; a^ívío / **m 1.Q l: urno / do ProJ :••>): o
l. e; l nQ 1190/93y de* autor ia tfo Fwf í t u t i v /o lor.al.

Lc:-: i nfí SM9/9?íx (.»«*• autor t «i tfo ETxt^ tu t i vo 'locul ,,

T T T - FCNCKRRAMENTO

li:'ux Pr i mt-- i r o (a) S«*<: r t-1 <ir i o C a) „ OOP tfc-r mo» tfo ftrt ., 9f5 do
R*?g /fí>*ínj,'o .l.Vií:'••>(" no/ ^ provado ít*ílsa Ri-í^olu^ao n Q 01.9 df:
5 / / 0 £ / 9 í » ')«; v r (•:•• i ÍH f) r t-.- «> v n t «• At a „

i r o ( w > S e-c r H ar i o (v*)



'i'AR,a L.HG:SIATIVA DO DISTRITO S= O

TERCrtRA SECRETARIA
DTRETORTA l FGISl ATTMA

DIVTSKO OF TAQUIGRAFIA K APOIO AO PI.£NáRTO
BETTOR DF TRAMITAÇÃO, ATA E SOKIU..A

ATA SUCINTA

*7?a SF.SS80 EXTRAORDINÁRIA,, EM 5 DF JANFTRO DF 5.974

- 33 SESSffO I.EGXBI..ATXVA OA l* IF6XSI..ATMRA -

PRESIDÊNCIA» De-put fc(i<ife íU-ní í io T v* vai' r* e Ro*ip Mar y M i i-«m c-

SECRETARIA i: Dfc-put *t!o* t, úr i <H Car v a'i ho, P*:n i (?) Par hrc o,
Jo«i4 Fdm-ar / H! M r í p i d tf s Cam.ar 30 , Taci eu Ror i x; ;

s li ir c*:- Haii h y v ('•• i 'J fron Ar«dJ u.

1..0CAI.» PJ f cná r io <''<* C&nvarv* L e * & i f»lat l vá ( ! ( « O i f t t r i to F (-.-(U1- r a 'l ,,

ABERTURA ti á0 borfc* (•- Sf-l 111

ENCERRAMENTO « 16 hora* <••• Çífi minuto*,,

REGISTRO DE PRESENÇAS NA SERÍ

í Dpput Vrxdo Aj jv i f l c CHit-1 i rói-' < PC do B )
O'? f > 11 *: ",í f l n Ar o :i r| o í:> :;\ i; v,x k r; ( P P ) f* r f s '» *í n t: *:
Oeput. <?,do Cvu'J oí;* A l b e r t o < PPB ) p r r * í1-n t e*
iVípul: -'*do 01 rÁud i o MocH: *? i ro í PPt:i > i>r«*Bfíni: •*•?
V.) e ia 1.1 i a d o C (H i m a r P i r t- n v u * < P P > p r (• • í» <-' n t r
0« pui: mdo Ru r í p<-'íd *?••> r;^m^xr !a''i í P f ) Pt" n^ftn l: *?

í Deputado r-Vrnando N^vt-íD < PP ) prf¥ií-nt P
j reputado í^r^ldo M^g^^U < PT ) pnívifíni:^

l'>íf?puí ado D i' 'J fecm Araújo ( PP ) prRí-^nt r
O»? r> 11 í; -',x d o P r:x d r *? . í •') n ^x -.!> < P P > P r •? tf H- n t: í?

j Ofípu):;.\do JOVAI? tsldmar < PSDB ) pr«f-.»f?ní:F?
l")í-:>put neta 1. ú t i «x Cnr vn'iho < PT ) prt-^^nt P
O =-í pu': -A <:f o f'(-A n o -.-í'( d í? A n d r •* d f? í P P ) p r í? !.*"? rí'-' íí
l!)(-.;put v.vtia M«\r i a (.U-.- l. our d(-i-. ( Pf.DB ) prf^fínt P
O /•-: j'>»i i; v;i d f) í'í r.x i u" )"l i o S i '.( v ̂  ( P P } |.» r* c: u» -^ n í: '•?

uit.p Od t ' } cm A i r pfr < PMDB ) prc^^nt f-
!::-,xdo Psídro Cfílso ( PT ) prrítfíín l: FÍ

r>e>put a c « o Pt.-nir 'J P a c ht-( (« ( PTti ) pr p^tvni f
0^pul:-'.xdv,x R.)tf:-f M-^ry Mi r rando ( PP ) ;>r<••>>;•?(ií>x-
Oc^pui i'.u.í(- 8in'J v i ano OH< i mi-tríiící" ( PíiíDB ) ausf nl (-"
Orí-pui; ado í'.*nd:íu R-íi" i •: < PP > pr tí!i*ín í: ;•'•-
D«?put acio Waír>nj j <•!*•.• Ruur (- < PT ) pr r^f-nt r



\TIVA DO OiSTRlTO FEDERAL

PAUTA

T - ORDFM DO DIA

t H D i M; u<í»vao e: vot %ç&Or P m í í:í tu rno? d d Pró j e- 1 c ri f
f . f ; Í n P 51149/93». ri e- **ut o r i & do r x t? c M i ivo 'Jor&l , <:u<- ''Ali rn*
# ':> n o i" m '-a -i <.1 :? • i r 1 1 1 f> ?A -.-: % < í d o s» o l o d f í ú i" f í '•'* P ;A t" VA H ;-\ i:j i t: a i,; '•> o
(".olcílíva -• i*r("'i-i P, r n K F<str v-iriH P&r <'ÍI.K-- <•> T&suat. in&iu» (í K
R ̂  hl i Só Adm i n i sl:r#l: i w.x do l'} u r* r -'.x/ ?í H -á outras prov i d «m: i .a ti"»
-Pa r (-c,(? r finvoi- ávt-!í (.!« R«7at cr ria rí'-J,- Drputartn í-Vrnantío
N;AV«ÍÍ». APROVADO com B vo to* f avor ávt- 1 & Í:J vot. ot» t ont rwr ioi» r
B :sM&i4nr i «s,, -x-
-Parer <-T favcu' avo:1') c-o R e 'J H i 01- d w CFOF ,. Df-rputado Ar o l do
S**: .ato? -. APROVADO com 9 vot cna f avor^víc i fc 8 vol os c ont r lúr i o*i t-
7 rxn«iíínr i .*••; ..
••"Pare-( e: r f v* voe iwtr-I rio Rr'J«uU.<r rin C AP, De-put taclo Pwt í rp Jonsiít».
APROVADO t..om 'i ^ vo tos f avtirávfr i «v 7 votos c oní rúr i os f 7

oti;H, <iío do p r < « j r t ( ( o-m í R t' u r ri í, L. APROVADO t. om 5 í vo tos
f .-.ivoríÁv»? i ti / 7 vri'l: f)<:> i:onl:i",ár i o "A :? ^> .••intiííni: i -AS »
«• " O p is f í"-í í-r -Ft« i inpr ovwrio por rie*i»pmpat (•- y < om o Pr (-«1 i (U-ni (-•
ív.í-íJírc^ndo .o d lr»íH:u d=í vol:o .

JTFM í?» D i ftc t.Miii;,í:ío r vnt ftç.8oy <-,-m í 9 i urno t rio P r o j ri o <»(•••
i . :? i n*a 5339/93x (.U-- « u t t o r i a do ETxt-t1 ut. i vo ' )o { ' v - ; ' Jv t[i,u-' " A u t o r i z a
r) Pod.-íi" Fx^í.-io1; i vo do O í :áí: r i *: o F"*?d>fr'-il -,x í>romov:ír ..x
(í<í;*»uf t-.-t. HÇ ao c!o«» d i r r i t o«- p b(-nf<í-ií or i»& t^n*- wt»nr iona"-
-•• P /* i-»? i". f í f d') # >? l -'A 1:') i" d :\ r; C. í / '') >? (>ui: -A d • í F K i- n :.x 11 rj n N <* v ^ v.> > <;i i) l) r <•?
-•í s» i?m*?ndrs^ aí>r^'i>:'ítí!: ^drxs - APROVADO c o m 9 votos, f «ivoi' ÚVP i i», ^
voí: o ̂  noii l: r .-Ar i o-a- >í t í. ^iiíií?rti: i .*:» .
•-Py*r (-< t; r rio Rc l f c to r (ív-\ CEOF». Dt-put i* ri o fliJson A i ' < n u j c < y í. p-m

j p rrí j u i' •••'.«) d/A s >ím>?iíd.as a^r-ií-itín J: . 'xd-As ;»>'l-.\ CC-J , . APROVADO t. om 5 í
j vol;os f .:XVt)r.:\v^ i »/ # voí;o-;> ronf:r "Ai" í oi:> *? i J. ••AUfíi^ur i •»!»,.
l -P v. r e r. (í: r rio R^-') H t or (ííx HÁS y Dt-puí1 wrio Jor s f* C-riuh y tf ^{v.-iii

tx-ríjii r.-:o ijrons íçm^nd**^ :.i;>cp*ísi»íní:.i*d.!»ti ;'>^'í"' CC.K APROVADO (. om '* 3
vol: ' ) • • > f .avorávr? i -> í? 1.1 .Aus^no i .v.» -,
'-Moí-aí, íao de* pi 'ojpto (--m í £! turno, . APROVADO c o m í 3 vot o ti
f .Avor-ÁV-: i «i. >í l í. -Mis^m: i /A» ..



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDEPAL Q-J3 > 3>

ITEM 3n D ! iM"ussa<i e* votaçíío,, f m 5 5 ? turno* do Pro jp to d<*
i.fíi n Pí Í2dA/93y (íe autor ia do Exe-c ut. i vo ') o c «TJ , que- "OispõV
-iont'1?? anf:or i v.:r.u:'íi} l^ai '•rUt/; l v-"* ÍMI"-* f ir»* d»? d»?saprof>r í /açííío
(j 'A ar Pva d p- t P-rr p»no <iu«* nuvnc i <;mvHr * ' t u feita na /vona oe-st f riu
OFc no** t;j?rmo« do par agrafo iíni':o/ do ;-xH: i ijo 313, da l. s i
O r gani r & do D i s t r i t o Fprifri* u l" »
-Par>ít:rtr r; o n J: r á r to do Rf?lal:or da 00. j,. Otfímliado fteraldo
M <& !3<-p; ) a. REMFITADO c. um 6 vot ofr favor ávp- i «*, 5.4 v«i o«
r: ••) r» l: r -'-Á r i o s» ?í ^ ÍA u & íí n c: i a :» »
••••Par e r p r favorável cio RfrJatcir da ('X,l, DPPMÍ «iUpi F p r n VA n ti u
N.-Avtfti , f s o i í r r j o v ^ n r i d o , APROVADO (..om 56 vot. t.n» f avorsíivfr i , ';*

j , -ParfrC-rr f'avoi"VÁv^'í rio Rp-lvitor ri» CFOF, Oeput ario Afí i l r io
í:í?;\*:rA!<.^., APROVADO c o m 54 voto» favorvilv*» i s.» 4 votí»» rontrário^
."•• ('j íiu^ífnr: í a1-;,.
•"•Par *••<: <~-\" f «ivorávfl rio R «r 'J fctor riv-i CAS» Dept.il Rrio Psirif ^ Jona«.t
APROVAOO rom ir* vcitni^ favorsívpM** 4 votos ronl rár i ds f P

r: i a--!..
fSo cto projf-to p-m 5 f.? turno.. APROVADO com f' í votos

f •1.\vor-'Ávf;i s, ?:i voi:o<» «:oni:r4r i oíi *? B "ixusfínc: i .*&..

J TEM 4s D i s-t.uftiaSo r vota^íií(.x p» m í.p tu i fno x rio P roJ^ tn ritr-
l v1? i nQ 1S43/93Í. d p; autor i-a rio t x < - c u t i v o ' J o c a l » <':uf-- "Dl t»pop-
snhrfí o prof:fííí»n adm i n i s t; r'a í: i vo f Í s r: a l r:onl:*?nr í OJAO "?
v o l untar i o» 7*11 ?rw a rie-nom i nac..ao ria Junty* ri t- R t-c ur^ttí f
Ti ;•>(•; r.x í i» do O i st r i to F^d^ra'1 -f r* d;-.í outr^-rf r^rov i ij&nr: i a:*" ,
-P ar (-•(-<•• r do ReOfc to r ria CC»t, Df-put ario Tarit-u Ror iv r , , t o m
"íprí-ííSííntiaçíío d*v ^;»^nda;j> , APROVADO í. um í A votos favorúvc i s, (•••
B .-u i «j í? n c t a-.».,
-"Par Pt cr rio Rp-l**t.or (ÍH CL-Of» Dpput&rio Ar o l rio íi«aVal«-x sob re -
•A«» fímífnd"** apr^^wntíidaa ;íí?la COJ,, APROVADO com í 7 voí o r»
f'ravor :$v*? i s >'•: 7 '.•xuu»r:n'': i a^ -,
-Pisrc-Cfer do Relator ria CAS» Dfput ario Pncícc- ,Joriihsf. «obre- HS
f?mfíndai!i -w r? s r: n t adas- i>^1r.x i^O.j,, APROVADO c o m 5 6 voto*;.
f nvor áv»? i ^ *•? B ^usí-ínc i a^..
•• -VotuçSo rio pró j (f t o tvm í í.;í turnt j ,- APROVADO c.um í 9 votos
f r*vor -'W>: i •» í? í'i •aus>:'ínr: i a si..

Ss: D i srussao P- vot v* t, Su> tvm :t P turno y do Pr o j t--1 o í í e:

l-! * t :* h «l r? i: r* h i: xí i: ̂  s c.í:» d í? .-; u tn t;> >•? ri •:> ".x ç a ''> fí "\x < í a 1; i m í? n t o '1 r? <; r i í) 11 i: (.) v.i
<.U--.v rompe-t í?n<. i & rio D i s t r i t o Fo- r i f ra l» h- dá c>ut rns

•- P ar F t: t? r <:• t j R t -1 ÍK t o r t! ÍH C CU „ D « F> u t v-, < i o M <\ n o<--1 An 11 r VA (í r y í" o m
r.t{M"í?í;>.:rií;rU.:;':i<í d i í fími-índa:» . APROVADO (.. o m .1 7 VDÍ os favor «AT i s P-
7 ^ii5»>ínr i -ÍH..
•••Dest a<;ue à Ê:m**nria nQ 3r RFJFITADA c c j m 5 "i votos ( (jnt v ar i os >
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•"•Piar^ceíi" do Ri'í!t-*l:or d'.-.x CROF / 0--íf>ul; ado Gi 't son Araú jo / «fefifl
|:>r<?ju f xo cias c-meTitía?- apr (•••*{.•• n t árias r-11-'J a CT-J,. APROVADO com i 7
v o I; o v» f ..x v o r á v >? Í ^ :-•: ^ /a 1i s £ n i: Í K ;;>,.
•-Pftrtvc, ri- cio Relat or ria CABX De-pui PI cio 3a'J v i ano OUi i m rira <-•«•-,- «bpro
prff.jtu v:o da* >'í)»^ncl;Htí ;-if>rtf*»*íni: **d.iM» p»? t .A 00.J,. APROVADO rum íi 9
vol:o& f i-worÁv*: i -.;> >•:• 5 ..xuMÍínr': i/ais.,,
•-'v'o t H ç St> tio projfr-to (•••m íP turno, APROVADO com í?® voi o«-
f ttvorrív:* i s ^ A SUOVÍIH: i sãs*..

T TEM A " D i í:>c u»?.?ío (•• vi it *•;(; 8o» f-m 3 P. t u r ri o, cio Pr o j H o ri*9

l .:> i nc.Í lí 96/93, ri«? aut or i a cio E x f.-r u í i vo 'J oral , tiufi'
"F1* si: .-t !):••>'( «o? -AS t:ond i ÇÍÍÍÍH d*? pr^sl; .̂ 'iío dos s^rvi^os d#
t i'!ani-vport F PM h'í i r o c. o'f <-t i vo r-ohc <»• t r i 7hofr, no t> i fttr i í o

í;i<--r 5993, (-•• ria ou i rvttt pró v i ri tine i •««•/' „

«iprt--«i<--nta(,.^o citv f-mc-ndav-., APROVADO c. om ?.<ò voto» f avoi' ávt-- í «> v

-•Pareter (io Fí^lator cia r.FOF, D*'putarlo O i l f eon Araújo, <;-c«br^
-\K .-ím^nd.AS .-Apr f?s>i»(i l: rã d.a s i"? l ••* OOJ „ APROVADO (. om 5 9 vot o«v

•-Pai1 PC-CT do R(-' íator (.ia HA8 Dppuiario ,lor ut- Hauhu, ^obrt:- a^
fímfínda^ .-Apr«!f»íínl:^d.A'Ji P>Í!:A CO-/ , , APROVADO com í 9 voi o*
f :',wor .'Ávfí i s :? !"i ?Atts*?m: i ^B ..
-Uotaç ao rio projct o rm í í.'l t urno,. APROVADO com í?0 votovr»

W •• í Í :* ';% 'í -'A M Si *'íi)f: Í ''A';J. ^

T TEM 7» D i «v c: us s fio (•• vo^V iç^o , (-:m í.P turno, t 'o Pro j t - io ('!(••
f>'í i ií':.! 1159/93;, (íf v* u i or i «i cio Fxerul. i vo 'J or.vO » tjuw "Aui or i y<-x
o Podi?r F"x:ír;nl: i vo "i i:oiii: r ••*!: ̂ r o f i n&t)>". i amonl: o ^npl >ím>tn i: ar
í..om o BNHEB - R*anc o Nar Í on;O cif- De:-iit<-M'ivo'J v i menVc j F.ronom i r o cr
Soe i r.i'| y .-.í ofVr»"íO'ír .g-iiríií)!; i /,i;;>,. *? d-i o u i: r a a pró v i dênr i ":\s'v.,
RFTIRADO DF PAUTA A PFDTDO 00 AUTOR,

COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

Honvcjc ?\t?ío para stí^sKo (--xt raoc <• i nár i a, a rwíi'! i v a r -st- (-m
Sívgu i dr.\ -;\ :-?í»i:rA r r: o m "A «i:ígn i n í; >? Or d í? m do O i ;\ s
TTFM í K D i í:>( u**sSo (-• v t í t a ç a o , eni Í;>P t u rnoy <io P r o j ^ t o <U'
l,:'M n'1? 1149/93? ('•(-:• autor i H do t:.'xf-í ui i vo local ,.
TTFM r^a Di'.-íi-iusiifAo r> vol; .-x t Só / s: m í-íí:.í íiurno, do t:íro.j:?t:n dfí
l pi n Q ' 5 206/93, rir <uU or i v* rio K x r c u t i v o IOC.K'!,.
f. Tf::; M /i;.' /') i s r; í t -í í:> SÍ o f: vo J: .n';; r;'í o, *? ?íí í í f í í; n r 11 o ^ d ••) P r f j j >? I: o d f í
I.ÍÍM nP 1239/93» cU? a u t o f i a rio C x f - c u t i v t - 'J o ra l ,
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TF:RCF;TRA S
DIRFTORIA l F.GISLATTVA

OTMXSKO DE TAQUIGRAFIA K APOIO AO PURNrfRIO
SETOR PE TRAMITAÇÃO, ATA ET SitMUl A

ATA SUCINTA

SFSS80 EXTRAORDINÁRIA, FM A DE JANEIRO DF

- 33 SESSftQ t.F.eiSL.ATTUA DA 1.3 l.F.RISl. ATURA

PRESIDÊNCIA!! De; pui &ci( i Bt.--n í c, Í u "h-AVíAr (•••«»..

!3FCRFTART.ft:; Da-pui a ri •& L ú r i a C&r vá'Í h o..

I..OCAI.." P JU,-nái" i o da CSom Lraisíat í vá do D i fc-tr i t o

AQERTURA « í 6 horafe t- W> m i nutoi»,.

ENCERRAMENTO n Í7 h o r ais, t:- f! m i m

REGISTRO DF PRESENÇAS NA SESS30

1) t? PU t <M'O

O t-.-; p i.t i, w (,! o
O :•> f) 1 1 i: -A d o
[)<•? puí. a d o
O í? (•> L l ̂  "A d i1)

Aijnf-'! o CHic- i f o/»
Aroldo fí^í:^^
H % i" ') (.t <•:» A 'í b (•:: t" t o
Cláudio M o n í: :? i i- >•>
H d i mar P i rrn(--u*-.
R l U" f j > W Cl ;'í ••> t'" VA m ft l" g r )

l ) ff P M í: r* d o
D o.-; p u t. » d o

D (•:- PU i v\ do

1!̂  t.fl p u t. * A d a
O *? p i A I; rx cf D
Ocpuí. ada

C ".x d o
l a d o
): r.xdo

O t? pu t ('

D(v.-put. ttfíu
i') r-? p 1 1 1: -:\ d t >
D (v p u V <>, (í o
O : -í |.> 1 1 •: "a d o

f'') í? i" "\ 1 d o M -\ a « 'l :*
O í 'J * ci n A r a ú j t j
I;I".KÍI"Í? Jon"Aíii
J 1 1 r íj p O a u h ̂
.iosí? i"!dm..xr
L ú í i i* C y* i" v a 'J h o
f-f ran « ) ;'í 'l et .'í And r :a d f?
Mar i a de> l ourclt-s
M J:\ur i' l i o !:> i 'l vá
O d i 'J on A i i' t -i»
P^dro H^l s o
Pfc-n i f 'l PVÍC h t- r o
Rorjp H"sr u M i r ̂ nda
í:.ia'J v i ano f* u i iHfcraV
T r.x d »v 1 1 R o i" i •-:
W a <;> r* t,! ( í í»1 R c 1. 1 1" ç •
f i »•? n )' r í n 'f r/t v -\ i- ;í •->

( p r < i ( j B )
< PP )
( P P S )
< P P S )
< PP )
( PT )
( PP )
< PT )
( P F )
< PF> >
< PP )
í PÍ306 >
( P '\ )
< PP >
( PSDB )
< PP )
< PMOD )
< F» f )
( PIO )
( PP >
< PSOIH )
( PP )
< P T )
( PP )

;?,us(-nt r
prvíhi^rH:^
íau&pnt t"
pi";.:B;-ínt>-:
p r f?! e n t r
pr«!t>i¥nt *í
p r (-s o n t (••
a M 3»? n i: f í
prfbfnt (••'
(tr>-ís«n<:*?
P i- t-«vf>nt f-
{Jl-fítíPlít f í

prrpmt (••
^r^sifín*:*?
P r ̂ fe f n t1 r
pr>'ííi^nl: :í
prí>st-ni c -
pr>í«>?nt>?
prcispni c1-
r>rfíii(?nl: e
<:-sU^(--nt <••
í>r:?*fíftt :í

Pr (-'-^pnl (••
!>roí»í?iil: t-í
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1 * - - ryis*''

p

PAUTA

J. - ORDlfM DO DIA

ICTFH í. s O Í for uftsso (v vot a ç £o > em í* P turno,, do Pró j*-1 o de
í .í'í i n 9. 4 A "í 9/93 x (l p aut o r i «i do Exvrut. i vo 'J oc <u'J >> que "Al tf-ra
"A"; norma** ch'í ooiíMVfto do M o "lD chi :Ár i'?n par:* Hat) i í:^u:'ío
Cí/Jc-t: i VÍH - Ar e & 2 ,. na FM r a d a P v* r que» d e Tasufct i nsjft ^ da
R:?fl i &o Adi» i n i wfc rss* : i vr.x do fluirá ,- i? dá ou 1: r a s prov i d£n«; i .a*".,
APROVADO c.om í ó votos f «ivonávt.- i í»y 4 votos (, ontrv/u1 i o«, f- 4
saní^m" i -'.\:-i.,

ITEM ?.' D i *»c usir-ao <•:•• vo tação» (f m ?9. tu rno y do P r t t j ^ t o tle-
l.fíi n'-? 5?^6/93y de> a u t d f i a d < « Fxft ui i vo ' lo(V: i ' l f- <'JUP "D i &P(íf
sohfí? "AI U: or i xàçíjío 'í »?g i ••n^i: i v-a par.1! f i n s d^ d«w«(>roí>r i a v* o
U a ar *•"'* tí(? í e r r f no que me n t i onn> is> i t u«idí:i na xona offtt. ̂  do
O F, no*:» *>'?rmrí^ do íí«r.víar*fi> i t n f f r o / do ^r l : igo 31.3, d-x l.iíi
Orsíin i c& do D i &t r i t o r t-d P r ÍH'J ",. APROVADO com ?<Ò vo tos
f .xvor -í v tf i s :•? 4 aus^nr: i .A;Í> .,

T.TEH 3a D i st; uwftao t;- voi w <-ío> f m í?í3 t u r no, do Pr o j et o dt>
l . p * i nlí .1?39/93y d t; « A u t c n ' i a do ExfíLut i vd 'Jot. <-TJ ^ que- "Aut or i "-a
o Podxíi- Fxi-'í':Ml: i vo do Oiw l : rM:o P>dí?r«l ^ promovtfr .A
cio-.-Víii^frt aç RO (ioiít d i r í- i t os o - hrivtV i toe i &«> que* IM-TK i (tn»w-
APROVADO com i ó vo tos f tevor ave-i «••„ 4 voto?, c o n t r á r i o P 4
.a i is» .'í n í.1 í 'íí-i ,

ITEM 4? Discu»F>So fc v o t a ç ã o » em PP to rno» do P rd je to de-
l.*íí n<3 l?42/93> d ç? viut or i & do tTxer u t i vo loc .a 'J x <"!'.'<» "Dii-ipõY
tíohr^í o fíi"<'>i:í:ítí>£>o r* d m i n i »l;r-xi: i vo f t «i r; ..U «:oiíl: tfn<: i o só i.:
v a'l o n t-ar i o r »'J ter <H ÍH rU-nom t rraç S o da ^lunta ri e Rerursoçi
F i rfr:x i <» do O i *1:r i l: o F : 'tfdtfr^l , :•- d.í ou l: r.-x a. pró v i d*?m: i *\t»" ,.
APROVADO com í 8 votos f avo K VÁ vê t«; t- 6 uu^pnc: í a^,.

ITEM ís3 p i i.*r u*$8o (v1 voti'U-ao,, em í"íP t u r n o ^ do P r o j e t t , ' dp
isu,tori*rt r id f T x e - r o t i v o J o r a l , qu<-

d i *;:'#*?*» d»? pr^sl; .'AÇÍJÍO dos í»fírv i yo-i d:.í
i r v\nr-pori & póh'l it:.() r:c'J (•'•t i vo *&obre í r i ' ) h o s } no D i s t r i t o
Ir-Vi.l^r"x1 / prfívi s»l:rxs no -M-Í: , :"j°. d~\ l.»íi nQ F513y ds? -ííi d»? Julho
c.itv: 4 V 9 3 , K dá dufrafv prov i de'ru i «vá" .. APROVADO com í 6 v o t o s
f .'.\ v o r -Á v»? i •„> r? 8 ".x n s íí n r: i ,.\ -;|..,
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ITEM £a Discus««ít> (•:• v o t a ç ã o » e» m í? P turv io , do Pró J H o <;!(•:
l.*í i n Q í £43/93 >. do1: v.u't or ia do ftxprut í vo l oc ai ^ <IM (•"'"..
F:-:>f:v.\i-)í->;(er;rí h i pdl:«!*«•* d*? romp^nsuaçíiío *? aba*: imjírii:o «'h-? l*r ibutoi*
de cofflppt £iic ia do Oi f t t r i t r» F c* d P r <t'J >. «t dw outr af-
CM" o v i t'J#rir; i a •'••>".. APROVADO c, o m í ? vot o*-;> f nvurávc- i ^ (••• S
^im^nr: i -\-^ •

- COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

^^ío r>^r"> !»»»«••» Só **íxi: rr*or d i n^r Í a y ^ r f?:*! i «ar-iiHí f? m
ir-aguida «x c-f t iw, c. o m a SPÍ;I,I i ntc- OiMipm do D i ' A 3
í TF M 'f.'í O i rir:u^!í>Iío w vot-açfiío rl'-.\ R*?d«çSo Fin^l cio Proj^to d w
l .<•? i n í? iJl'49/93}- de autor ia do Fxt-c.ut í vo IdcaK
TTKM 35 O i w r: u !,»<;>:;( o r> v o*: w;: r* o r|rA Rwrhx^ííío FÍI'KA! do Pró j w*: o
dcí l ̂  i fií? íPOA/93,. de autor i m tio FM e-r ut i vo 'J oral.
ITECM •1" O hiicussííío í? vof:ftç$o d'-.x Rí?daçSo Fln:*l do Pr o j «t o
ríe LR i i tP 43AÍ*/93>. d*" autor ia do ETxe-rut i vo loi.al..
t'TF!M -"J" Oisru*4ííSío «• voi:rAf;::À'o d".x Rjçdaçgío Fín^l do Proj>:H:o
d,(í: l.&i n P ii90/93x de autor ia do ir!x<--c nt í vo í o c a K
T7FM ó« OIsJCUssSo ^ votíVKÍío d^ R^d^çísío Fin^l do Pro j r f to
de l (-• i nP Í?43/93> de au to r i a do íTx«ru t i vo 'JocaK

ITT - FTNCFiRRAMENTO

li:.' 1.1 r P r i m p i i" o < H ) 8 p (. r & t <i r i tu < a) , n o s t P r m o <* cl o A r t , 9 T' d t >
R í? si i m rí n 1: o t n': *? i" n o, a p r o v -t d o p t? l r;\ ft r.j s o 'l 11 *;: $ o n rí í) i. 9 d ts

l a v r (-: i a F> r t • v- *•" n t f* A t a . -

,i m P i r o (i?> > SP. t r p t ar i o < a)



O D!S"RITO FEDcPA 0-23-

TERCFTRA SFCRFTARTA
DTRF.TORIA LEGISLATIVA

DTVISfiO DF TAQUIGRAFIA F APOIO AO PI..FN*SRIO
SFTOR OF TRAMITAÇÃO, ATA E StfHI.ll A

ATA SUCINTAí

j Í8i« SFSS80 FXTRAORDINrtRIA, FM ó DF JANEIRO DF 1994
í

j ~ 3a SF.SS80 LEGISLATIVA OA 13 J..F.Í3ISLATUSA -

!
| PRESIDÊNCIA" (VputsuU. flfrh M. i o Tavares.

i

| SFCRETARIAíi Dfc-pviiaíla Lút i to Oar v u l ho..
j
i
l
l LOCAL.» P lenár io d«i f-amar v* L*? o i a'i at l vá do D i s t r i t o F>dfra!l

j
l
j ABFRTURA fl í 7 horta* P fi minutos , ,
l

l Ei^CERRAMFNTO i.' .17 horas r t& m i n u t o s , »

i

j REGISTRO DF PRESENÇAS NA SESSSO
i
j Ot-.-pi.tt -A(i(i A y n (•••') o OMP i iMtx ( PO do B ) a UM-n x1, r

Dt^put. ado nvnrJoí» A lb fe - r io < PPí'- > íxuspntM--
Oí^juití; iido O'l .-.xud i o Mnn*: *? i ro < PPSií ) pr «f»::?n 1: <*í
Oi.-pt.it adu !•:<:• i m VA r P i r t-n f u*» ( PP > pre-s^nt-f

j Oí-ípuijado Fur rp:-ídfí-:i 0'Am--írgo < PI' > prfítíwni:*?
j OiípMladfi r«-rri»ntio N<wfc'<". ( PP ) pi' <••*•"^n< (-

0:íF)ui::Ado í')Fír-'.xldo Mr.xg.''í'lr.x < PT ) .'.xus^nl:^

Op;tí'ii:r,xdo Padri? -íon-xs ( PP ) sír^flitíntifí1

D (•:• p 1.1 i VA ti o % 11' r i'; K: O & u h y ( P P ) p r t • «v <-• n t p
O FÍ pu t: .-x d o ./o«ií4 Tdm..xr C PfiOFi ) (>r»í'i»ínl:rí
Dfòputadí* Í úc i «i Carvalho < PT ) prp^rni <--

Ofò-put ttdvA Mftt" í a («(•• Lour ( í ( . -< :» < PSDB ) pi' t-s-f nt P
OÍ-ÍPM*: -.x d i') M"xur í ' l i o f - J i l v í t < PP ) ^'''^'ii^ní:^
Dív.-pui ttdo O d i l o n A i r t - s < PMDB ) pi- fSf.-nt (••
0--í pi 11: -.xd o P :ídr o Hf? 't ci''j ( p T ) f>r i-r^Rn 1: :•:
Oc.-pu! íxdo P( -n io - ' 3 P< ; ichp< o ( PTB ) prt-^pni-p
O f* p M |: ̂  d ".x R t j f-> r í M .•> r >j M i r r.x n í j r,x ( p p ) p r:: «> >? n í; :••;•
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

'JTAQUI.: KÁTIA REVISOR: CARLOS HORA: JO:50 NÍ>: 0:23-40

)ATA: 0 8 . 0 2 . 9 4 ORADOR:

Celio

O SR. AGNELO QUEIROZ - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.
i

! O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra o Deputado Agne

^o Queiroz, pela ordem.

i O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-
i

dente, como esqueci de fazer constar o artigo que escrevi na sexta-feira, dia

04/02, gostaria de passa-lo a Mesa, que seja incluído nas notas taquigrafiças

í ( ~
do meu pronuncxamento, na integra, esse artigo que tem como titulo: "A mão que

tfuge, não morde."
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

ÍTAQUI .:

PATA:

KATIA

08/02

REVISOR:

ORADOR:

CARL HORA 10:50 0-23.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - V.Exa. será

atendido.
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PATA

KATIA REVISOR: CARLOS Y [r HORA: 10:50N^: 0-23.̂

08/02
ORADOR:

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. AGNELO QUEIROZ

EM SEU DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 07/02/1994:



O

Anão que ruge
não morde

Um dos "sete anões do cerrado",
o deputado distrital Manoel Andrade,
adequadamente apelidado de "Manoel-
zinho", ao invés de justificar as acusa-
ções que pesam contra ele, tentou on-
tem, nessa mesma coluna, arrastar meu
nome para a mesma lama em que cha-
furda, usando como expediente uma
"armação1' que condiz com a sua
estatura.

Antes do reinicio das sessões legis-
lativas, o anão-dístrital já anunciava pe-
las páginas dos jornais o contra-ataque
às denUncias da oposição: "Vai ser
chumbo grosso, com um festival de pe-
quenos truques, também" (Correio
Braziliense, l°/2/94, Cidades, pág. 6).

Um desses truques pequenos, bai-
xos próprios de anões, foi o de tentar
imputar a mim uma falha cometida pela
Mesa Diretora da Câmara Distrital,
que, pelo regimento interno, deixou de
cumprir a sua responsabilidade de des-
contar remunerações referentes a ses-
sões em que deputados se ausentaram,
durante a convocação extraordinária
(an. 13, inciso D, alínea "w"),

O fato é simples; durante essa con-
vocação, feita pelo Executivo, no pé*
ríodo de recesso, com sessões de 4 a 6
de janeiro, compareci ao primeiro dia
(4). Em virtude de uma cirurgia odon-
lológica, a que me submeti, fui obriga-
do a me ausentar nos dois dias seguin-
tes. Já no dia 4, vários deputados, entre
eles alguns do governo, perceberam
que eu estava visivelmente doente.

O deputado "Manoelzinho" sabe
perfeitamente que, nesses casos, a Me-
sa Diretora deve descontar, automatica-
mente, da remuneração as faltas, não só
minhas, mas de todos os outros deputa-
dos que também se ausentaram das
sessões.

A Mesa Diretora, governisu em
sua maioria, como o próprio "Manoel-
zinho' ', cometeu um erro ao não fazer
o desconto, e deve assumir sua inteira
responsabilidade. Só não assumirá se
seu real interesse for o de forjar írregu-
laridades, envolvendo meu nome, o que
seria, aliás, um método bastante efi-
ciente de confundir a opinião pública,
embora condenável do ponto de vista
ético.

Então, qual é a intenção do anão-
deputado ao me imputar um erro que
ele sabe ser da Mesa? Não tenho dúvi-
das: o que ele deseja mesmo é desviar a
atenção das denúncias que o envolvem

como receptador

de dinheiro do go-
vernador Joaquim
Roriz, em um
"empréstimo"
nebulosa, de US$
7.729,33, concre-
tizado por inter-
médio do "laran-
ja" Valdivino
Vieira Pinheiro,
ex-capataz do
governador.

Sobre este
"empréstimo",
basta se dizer
que, somando as
promissórias pa-
g a s e
transformando-as

em dóíãrTo deputado, ao quitá-lo seis
meses depois, se é que quitou mesmo,
pagou apenas o equivalente a USS
3.574,32, ou seja.USS 4.155,00 a me-
nos do que recebera. Dizer que isso é
uma operação bancária normal é, no
mínimo, agredir os fatos.

Nem negócio de pai para filho seria
tão generoso. Nessa hipótese, a única
vantagem do governador, além de lite-
ralmente ter mais um deputado no bol-
so, seria a de lavar dinheiro conseguido
ilicitamente. Só assim se justificaria a
entrada de uma quantia inicial "suja" e
o seu retomo legalizado, embora pela
metade.

Bastaria a confissão feita publica-
mente, através dos jornais, por "Ma-
noelzinho", de que realmente solicitara
um empréstimo ao governador, para
ca rac te r i za r f a l t a de decoro
parlamentar.

Por operações menos cabulosas do
que essa, deputados estão ameaçados de
perder o mandato na Câmara Federal,
com o processo iniciado com a CPI do
Orçamento.

Apenas o respeito aos leitores deste
jornal, que não merecem conviver com
mesquinharias de tal ordem, é que me
motiva a cumprir essa tarefa, de des-
mascarar o "pequeno truque", que se
junta à "armação" montada contra o
deputado Pedro Celso, e a outras do
mesmo teor, que certamente estão sen-
do preparadas.

Que moral tem esse anáo para ter-
girversar sobre saneamento da política
brasileira, para falar em moralidade na
vida pública, quando foi ele um dos que
votaram contra a aprovação da CPI do
Roriz, que visava eutamente continuar
a faxina iniciada pela CPI do Orçamen-
to, apurando as graves denúncias que
esta formulou contra o governador do
Distrito Federal?

Fica evidente que o seu objelivo é
apenas o de difamar parlamentares, co-
mo eu, que se pautam pela luta contra a
corrupção, contra a malversação do di-
nheiro público.
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TAQUI.: KATIA REVISOR: CARL^ HORA: ̂. ̂  **: Q_^

PATA: ORADOR: ^
08/02

O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra

o Deputado Wasny de Roure, pela ordem.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, solicito a V.Exa. a verificação de quorum para o início da

votação.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVÍSÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: célla REVISOR: Carios HORA:10:55
 N~:0.24.1

pATA: ORADOR:
8.2.94

! O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Solicito

£o Sr. Secretário, Deputado Eurípedes Camargo, que proceda à chamada nominal dos

íprs. Deputados para verificação de quorum.

i (Procede-se à chamada nominal.)
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IHVKSÃO DB TAQUIGRAFIA F. APOIO AO Pl.F.NÁRIO
HIÍTOR l)B TAQUIGRAFIA,

TAQUI,:

DATA :
8,2.94

RI; v r SOR

ORADOR:

Carlos

DEPUTADO AGNKU) QUK HiO/S -

DEPUTADO AKOMX) SATAKK•-

IMPUTADO CARLOS ALHKHTO -

DKPUTADO CLÁUDIO MONTKl HO -

DKPUTADO KDIMAIt (MKKNKUií -

DEPUTADO EUHÍPKDKS CAMARGO -

í DEPUTADO FERNANDO NAVES -

DEPUTADO GKRAT.DO MAGELA -

DEPUTADO GILSON A.RMJJO -

DEPUTADO.JORGE CAUHY -

DEPUTADO JOSÉ EDMAR -

DEPUTADA LÚCIA CARVALHO -

DEPUTADO MANOEL ANDRADE -

Presente

Ausente

Ausente

Presente

Ausente

Presente

Ausente

Presente

Ausente

Ausente

Ausente

Presente

Ausente

DEPUTADA MARIA DE LOURBES ABADIA - Ausente

DEPUTADO MAimiLIO Sf.LVA -

DEPUTADO ODILON AíRES -

DEPUTADO PADRE JONAS -

DEPUTADO PfiDHO CELSO -

DEPUTADO PIÍNIEL PACHECO -

DEPUTADA ROSE MARY MIRANDA -

DEPUTADO SALVIANO GUIMARÃES -

DEPUTADO TADEU ÍÍ01UZ -

DEPUTADO WASNY DE UOURE -

DEPUTADO BENÍCIO TAVARES -

Ausente

Ausente

Ausente

Ausente

Ausente

Aus-ente

Presente

Ausente

Presente

Ausente

l l
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: C£lia REVISOR: Carlos HORA: 10:55 N*: 0.24.3

DATA: ORADOR:
8.2.94

O SR. PRESIDENTE(Cláudio Monteiro)- Estão pre-

sentes 7 Deputados, havendo 17 ausentes.

Não há número regimental para deliberação.

As matérias constantes da Ordem do Dia ficam

transferidas para a próxima sessão ordinária.

Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às


